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faílecido, Juvelino Norbc-rto Ferreira.— 
Proceda-se ao esboço da partiliia. 

Falia lido, Francisco de Mello Sobrinho, 
•^Encerrado, pr jccda-se ao cal -ulo. 

Fallecida, Sat rn.na dos Sautos üalvào» 
—Soore o calculo digam cs interessados. 

Fallecida, Leopoldina Vieira de Oliveira, 
-^Encerrado, proceda-se ao calculo. 

Fallecida, Aaelia da Costa Varejão.— 
Cumpra-se o desp cho de fls. 

Fallecida, Maria Ferreira Rorgcs. — Na 
forma do officio. 

Faliecido, João Pinto dc Almeida. — Sel- 
lados e preparados á canclusàt. 

F dlecida, Floripes Sob al.—Na forma do 
officio. 

Faliecido, Antonio Raymundo Gonzaiez 
Ro rigues. — \'ista ao Lir. curador de Au- 
sentts, 

D.versos 

Executivo 

Gabriel Ribeiro Peixinho c Lúcio Gon- 
çalves — Designo primeira audiência, scien- 
tes as partes ou seus advogados. 

Irvcntario 

Dr, Albino Moreira da Cosfa Lima Júnior. 
— Ao calculo. 

Concordata 

Manoel Gain ?iro, — Defiro o pedido de 
concordata feito or Alnnoel Gamei o e no- 
meio conmGsarios os cred res Hermano 
h jceltos & Comp., Joaquim Antunes e oáo 
■da Coctà Soares. 

Executivo 

Nominando dc Miranda Almeida e Charles 
Meisef.— Procede a dividi, náo have..do 
prova da morta, cabe promover-se a inti- 
m ção da parte para sciencla da sentença, 
uma vez que não é revcl. 

Autos com vista: 

Prcsfafão de contas 

Tutoi, Marolüo Godo'phim Bandeira.— 
Na^forma du cfíi.io supra, que defiro. 

Tutelas 

Menor, Renato c out^o,—Na formado 
clfaio do L)r. curador de OrphS s. 

Menor. Mario de A, uiar. -- Na forma do 
ofttclo do ür. curador dc Orphaos. 

Interdicçiio 

Leobino Pinto Mc ira dc Vasconccllos.— 
Ao Dr. curador de O pluos. 

Jiii/o de Direito da Sejjmula Vara 
Cliel 

JUIZ, DR. COSTA RIBKJRO — ESCRIVÃO, 
JUA.IOR HARROS 

Expediente de 21 de maio dc 1917 

Despachos; 

ASgravo ('• petição 

Margilio dc Castro c o Juizo dc Direito 
da 2 Vara Cível.— Cumpra-se c^fccor- 
dão. 

Acçãa executiva 

Jcsc Gomes Duque Estrada c Domiigos 
Coeüio Ribeiro.— Cumpra-se o aceordfto. 

Fallencia 

, Schottlander & Comp.— Declaro rberlaa 
laluncia da firma e d.signo o dia 21 de ju- 
nho. ás Ki horas, no Falado da lustiça, para 
a assemblea dc credores. 

Concordata 

t ili\ ciia. Castro á Comp.— Hõtnoloc i por 
Sentença a concordata off.recida. 

Ordinária 

Jonathas Pereira Fii.io c a Companhia 
Predi il.— Prosiga se de accôrdo com ar- 
tigo 20,1 do Cudigo do Processo Civil e 
ComnuTCíal. 

Liquièafüo 

Fiima J, Gomes S Comp.— Sobre o cal- 
culo digam os interessados. Dr. curador o 
Dr. p teurad. r. 

Execução de sentença 

Angeles Dclmás Lourcnço c Antonio Ro- 
br'lo Lourenç^,— Ao Dr. olarianno Augusto 
de Medeiros. 

5ui/o di" Direito da IVrccira 
Girei 

JUIZ, DR. FREDERICO SUSSCKTND — ESCRIVÃO/ 
CRUZ OAI.VÁO 

Expediente de 21 de maio dc 1927 

Despachos : 

Dc liquidação 

Silva & Navega. — Declarou dissolvida c 
cm li^uidaçáó a sociedade. 

, Executivo hypothccario 

Dr. Sylvto Martins Teixeira c outro o 
Américo Conrado Catüo. — Mantida a de- 
cisfio. 

Ealienei as 

Adamastor Augusto.—Deferiu o pedido 
dc fls 58. 

Leopoldo Sclioliga.—Roform-m a de isáo 
de lis. 10. assigue o termo de prcfenca 
nonuou syndico D. L. Saxe Comp. 

Prestação dc contas 

^elij Simáo i& Irmãos, ox-syndicos da fal- 
Kucia de (oaqulm l-enunides di Coda — 
Julgou boas c bem prestadas as contas 

Embargos dc terceiro 

Autores, Frilz Marcuson & Como.; ré, 
S. A. Commerciale Marítima.—Prosiga-sc. 

Saprrimenio de consentimento 

Autora. Volanda Rodriuue» Barreto Haydt; 
reo, Cyro Haydt. — Jusílifica a a uísencia 
com a obdiencin das iormali Jades legaes. 

Deposito 

Autor, Dr. \asco ce Lacerda Gama; réos. 
Costa Braga «& Comp.—Ratifiquc-se. x 

Inventario 

Custodio da Silva.—Dcsig ao o Dr. 3 pro- 
curador da Fazenda. 

Ordi/iaria 

Autor. Manoel Pinta dc Sá Ferreira: réo, 
Basilio Pinto ria Siiva Novaes.—Cumpra-se. 

flui/o ti»- Direito da Sexta Aura 
Civel «r 

JUIZ, DR. JOSÉ ANTONIO NOliUEIR V-ESCRIVÃO, 
J. S. PINTO JÚNIOR 

Expediente de 21 de maio de 1927 

Prestação de contas 

Luiz Horcuhno da Costa Br to, dep sitario 
do executivo hypothccario de Manoel Dias 
de Seíxa. e MarlaHe riqueta Pereira Gui- 
niaráes.—S. P., A con lusSo para julga- 
mento. 

Verificação de balanço 

Foiscca Souza <S Comp.— Digam cs inte- 
ressados sobre a rectificaçào do calculo. 

Juízo tle Din ito da Quinta Vara 
ClvcI 

JUIZ, DR. CÂNDIDO I.OBO—ESCRIVÃO, DR. EDI- 
SON MENDES DF. OLIVEIRA 

Expediente dj 21 de nnioVle 192/ 

Fallcncias 

Juasiin iS Muni/. — Prosiga-se, teiente o 
•yjulico ila medida ordenada no dcanaelio 
de tis. 31 citado. 

A. C. da Costa.—Intimado jicsioalmcntc 
o supplicaJo ou pessoa capaz jurid eamente 
de representil-o. 

Compmhla Hotels do Brasil.—Julgo ..final 
nao provados os mesmos embargos e subsis- 
tente a penhora íeiK, pa,a as custas pelo 
•mbargante. 

Prestação de contas 

Fontes Garcia <& Comp. c o B nco Aliiá' - a 
do Porto svndicos da fationcia da Casa Ban- 
caria do Porto Scuto.— S. P. á conclusão. 

José Pinto da Silva Guimarães, cx-syn- 
dico da f.llencia da Casa Rarearia de Porto 
Llnitd.— Digam sobre a impugnaeão os res- 
ponsáveis e depois vista ao Dr. curador da« 
massas. 

Inventários 

Lconor Bastos Silva.— Na forma da pro- 
moção, prosiga-sc. 

Zulcika de Mendonça Salles.^— Digam os 
itricrcssados. 

Precatória 

Udzo dc Diieito da Comarca do Iguassii; 
Juízo dn 6 Vara Civel. Vis'i ao Dr 
curador de ausentes. 

Traslado 

Maria Emitia dc Senta; Etiza Machado 
Sil.a.— Mantenho o desp.<cliv> pelo aia 
mandei fosse octi. nnda audicncia. 
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Desguil&flfTiJgfW l 

jPçdrí) José Teixeira, de Vascoucellos; Ga- 
brtôUa eles, Gu-imarãe^ Costa . de Vascan-; 
CellOS ..4 »1 iti/, , .■■ ■; , . 

S»'\(a Vara da Juízo (li Dir» Io 
i jMiuinai 

PR1MEIRÔ ÓFrlCIO 

v.l -■ ; «ó* • S vi» oíii-'f JUI}I'0^!,.^Vjstííí1 ÍX P^' 
Invsiitarios íaí - "> 

Luiza de Oliveira Fefnandcs.— Digam os 
interessados. 

Manôef dC; ;Preitas' Ltínlor.— Prosiga-se. 
Manoel' DírnilnAos''Conto-Jlítriof.— Pro-, 

sigá-se. ' 00 ••'3 - - - ' "r' 
Humbe.to Teixeira de Campos.—Dcsirno 

o Dr. 1" procurador dQS- Fgitos .daf, f azenda 
Municipal .. , , ..J ... 1. . &. ' Í 1 . í i G-- i K ■ . - 

Jiosé MalhQiro'Alvcs..-M Prosiga-se; digam 
cs interessades. 

. VÔ ÍÍÒSti-rfifeÔE-; 
SÉKTÃ^H&bo AÚNÍSTÈÇIO .PÜBUCp,' Dl? - A 
TONIO RÒDOLPKbAOSPANÕ ESPl/OLA - ES- , 
ÍRIVÂp; TE^ENiTE ÁNTONIO CÍCERO dALvAO, 

Exped eiite dedè maio de 1927 
Autora, a Justiça; réo, Joaauim de Souza 

Moraes, art..294, § 2" do, Codigo Penal.— 
Seja apresentàdo ao Jury, para julgamento, 
na sessão convocada pari o dia 31 do cor- 
rente, expedidas todas-as diligencias let aes. 

Autora, a Justiça; rdo Francisco Palmeira, 
art. 291, § 2' do GodigoTenal.^Dtgi o- 
Dr. promotor publico sobre a petição e-do- 
cumento de fls., J.52 c 153. , - 

Ant ra, a (ustaça; réo, Saitiago Bandeira, 
art. 294, § 1" do Codigo Penal.— Como re- 
quer o Dr. promotor. 

Manoá' Duarte Silva Macieira';' -Anfobio Autora, a Justiça; réo, Manoel Joaquim d* 
AÍVts Cgrrêá.1— JRtccbb a appéltóção de fls. Napciman^o,, artr.2t)l 8 2; do -Çodu o Penal, 
em itftrsó efiéltdr Subaiíds dtHds. — O requerido pelo Dr. promotor publico 

í ■" '■ não pôde ser de!erid.o, porque entre as attn- 
buições dos dfficíaes; de justiça não se io- .SummarwMe feuencM clue a de procederem Spidreancias sr b.re a 
veracidade de alteva" oes feitas eTn";iii -o; 

justiça'; José Stmtypií" GaíÇ|íi.Á-'.Çm»ot'a,o voltem,. p.,r;a.nto, oç autçs aa.^Or. ,pro- 
r. èniador1 Jírebltá dado parccér, d6-sc:lhe motor. 

(Processo originário da 8a PfetcríãCrtiinnal) 

..  ' 
Despejo 

it /- i mX. 1 ,■ 

Df^cuiaâóy jí^Cnltá dado parccér. dê-seAhe 
vista novaniepíe poia Or M. P- deve pro- 
nupj.iar-se ,ilepois da defesa. _ 

Processos conclusos durante -a;-semana 
finda para julgamento : 

1 1 ' 'fíinh rgJs oitd hovü' 
' ' '' r'\' < - l 

Appio Naz Sampaioj Octaviano Ernesto 
de Souza Cheren. 

jí- >!sm • 1 '» ol;!?< 

Despejo 

Eliça Martins Npguejra, Auguatp Teixeira 
vS, Irmão. , 'q.,. ' 
ü a. uj ...sij tjj a. jr. oi "t-s&VJ r 

. Qrâjnar.a, s: 
■>2 •>?!.' ,0 • O1! t-r- r\ cn « ;■ ■■>'■' •• . 

Gonçalves Fonseca & Comp. Manoel José 
la Cruz. 

O i . ) - J ii M'Jl 
Exèàutivo hypolhccurio 

Ernesto de Souza Tiío César de Car- 
Valho-p ifteriij^. v o . .V 

.. . , ' v ' • 
Prestação cie coglas 

Cqpipanliia Paul sta de Papeis e Artes 
jrapjiicns Massa íai.lida dp' Tliòmaz Lima 
& Comp. 

Suminoria cetiarafvria 

EdinrJó Üeltccírer Imperiaf .Irmandade 
de Nossa SeiVora da 01ôrí.n üoOutciro. 

Falhada-■ '' 
' _ A, r 

Mayrinck <& Comp. 

i-'" 
Executivos 

Abtcp A íilva í(ubem'P.erefia de Car- 
valhj». 

Antcrtio Cnrvdho' Vicente Ferrei a dt 
Cosia Mello,. 

D ec classificação 

Autora,, a Justiça; réOói-Sérgio • Gomes.— 
Vistos e examinados csítitos; 

Sérgio Gomes é ac.usado, fls. 2, de ter, 
cerca das 17 horas dp dia 30 de março ul- 
timo, na rua do Retiro, esqu na da travessa 
Sal America,. tentado matar o ?eu fttoprio 
irmão Feüppe Gomes, contra quom fc/. tres 
disparos de revol.er, que nãó attingiram, 
porém, o alvo, atra«íUido sc,-.cm seguida, 
os dous em luta coipond, na qual recebeu 
Felippe o ferimento leyp descripto hp laçado 
de exame do flaj 17 v, " . 

A intenção homicida do accurado não>ii- 
cou, porém, bem apurada dos autos; das 
quatros testemunhas tfue depuzerain na for- 
mação da culpa, apenas a ultima (aliás, . WÍ.«aV«U «Gll -WlS ÍT»,»<AA^ 

iiUM; pv cmi C.IM vj.uv v» 
(jíCstando' dccfaraçôcs no acto ite fta- 

grante,-diz què «tfcu WÚs tiros para-chna-, 
não com o inhiifo (Fe rdatar a seu irmão-, 
ipas, apenas, jiaia 5nrtniidaI-o>, é atores- 
cen'a não ser verdade ijtlt- télília détoriado a 
arma pela 3" vez (fl?. 8 v ); effectivamenlc, 
a 4a tcsteniunln, já refeiida; onviit; ãlém do 
primeiro que viu, um segundo ti o, c mais 
nenhum (fls. 35 v-ff?'- ■' 

Pelo exposto: 
Deixo de jpntrfitiTC ái1 o-fci noh tcrmss-pe- 

dides na dcmuicir de fsnS. e mando -que, 
decorrido' ò piniicr-feg.il e dáda baixa na dis- 
tribuição de fls. 50. sejam os autos ■devo,!1- 
vidos á Pretória Qjlgiuar.a, perante s qual 
responderá çriminalmente o rép PeIa , e8|® 
veriticada no offcndidb -c dcscripla no laudo 
de 'exame <16 "Wf. 17 Çr-citedo, -■ 

Publique-se, .nti.he-séV registre se bxrAm- 
pra-se. passando-se q réo, na Casa de De- 
tenção, á disposiçío do Dr. ^fMtTpicWr. 

Rio Ce Janeiro, D. F.,21 de maio de 1 -i. 
— Edgara Cosia. 

(Processo originário dã^Ô1 Pretória Criminal) 

'x * fintffMrwda *' ■. •■■•A 
i : v a i i; ,» 

Autora, a justiça ; Aio;'Orlanki' Joaquim 
Marlfii»'. — ViàtosMí ekaminados éstcsüutos, 
vi idos dt-H1 PretVri^^rimlnál, éweqna- é 

Maift d ; 1-DVi 

accusado O.lando 'oaquim Martins de ter, 
cercH dás .té 12 libras do d a 28 de iaiicir» 
desté annp', jío sdbiádq da, a véu da Menrde' 
Sá n.90, (qptadô niáí r Augusta AlendM,.' 
fí&endjp, .'qiJtriçAAPni qutí.jiâb tíi,átQn.< 
gid-á'. diversqs dvBparôs.jlo.revolver (denpiu . 
cia de !;s..2)3 . . . q 

Julgo , não provada Ta, mesma denuncia e . 
deixo de pronunciar, o.accusado, attendendo 
a que nenhuma das testemunhas que depu- 
zeram no processo o viu, siqner, fazer oa 
disoaros, uítando o .accusado, por sua vez,, 
fls. 15„quí os tiv.esse.i.ei:o.. 

A prova, portauto, é,: nulia, sendo de ac- 
centuar que o pronrio repres ntantr do Mi- 
nistério Publico ' jtní) áquella pretoria é o 
primeiro a opinar pela mprocedcncia da 
actusação (f!s. 39 v.V. 

Sem custas. Publique-se, intime-se e re- 
gistre-se. > ; „ 

Ri - de JaneirOj D. F., 21 de maio de 1927. 
—EJgaid Coita. 

SKfrrNIXii OTFfEIO 
..'1 

bvti: 1>R. EDCABn COSTA — KSCRIVÃO, 
touues 

\nloi-a. u jnsliça: Dréo 
Albioida jDr.) a 

339 — Vis ( os 
O Dr. 

ciatlo a 

Gualli-r de 

do art. 
I igo 13. 
ler, .no 

t 
os autos; 

Gualter dé Alnu-idá Voi dinuin- 
fls. 2. romo incurso na sanet;ã,o 
294 S 2" rniiibinado com o ar- 
ambos do iíndigo Penal, por 

dia 3 de fevereiro do rorrenle. 
anuo, cerca das 14 1)2 horas, na enlra- 
da do prédio n. 55 da rua (,iOiieal\es 
Dias. (enfado inalar o Dr. dorge Dyojl, 
Vonlenelle, -ilesrecliando-lbe nin tiro de 
revolver.' Segundo a deiinncia. assmi 
agiu p gcctisaqo por ler surprcliendiilo a 
sua esposa. D.lga de Almeida, de quem, 
havia algimi lempo. s.nspeitaxa de man- 
ter, rclaçõn^. amoiyisas com o oftendirt >. 
a conversar fiüju o uíosmo naquelle lo- 
cal, deipoi- de (er .yidji por elle íognida 
destl,» a, rua Earioea.j 

O OÍCendido rerebe.u o ferimenlo oe 
iiaUire/a le\o, de.srripto no laudo do» 
examq, de fls. 2i NA-, 

Instvufi a .ileiumein. o auto de prisão 
eiu fíagraide , lavrado, roíilra o aeeusado 
ria- dedegac.ia do 3° distade111 polieial. 
Ij-nd^sido (ipseivados no processo (o- 

slns as íuv-malidades,.legae.s. Kncerraj a 
■ a, insljnierão rrimijial, em lace delia 
opina o. i.epresentanle do- minislerio 

• imldico pela- de-idassificarão do delicio 
para o do arl. 303 .fq,(Índigo Penal, por 

.nã.N ter ficado earactcrizada "em sua 
individualidade phji-ç^iva <• flnb.jectiva" 

■a tentativa 4<' morte imputada inicial- 
mente ao aeensado . j 

O que tudo eyaminqdo: 
y
r'I ' ■. ' > k 
C.nnio.bcm iiarqce. ao representante do 

Hiinislopió publico, ojaceusado não deve 
reápondor lior uma tentativa de homiri- 

■ dhi, porque, segnndq~t4 prova dos autos, 
na sua. integra, na «?peeie. Iodos cs ole- 
rnoidosí constiUitiN*»», dessa figura juri- 
dictv,. e (jue ..vcem a ser, nos termos do 
arl." Ni ido CodigiAiPegid: a; a inleiiçãu 

.-de pYptiear delppimnadq delírio; ft) e.o- 
nieeo de QtCdUçip de.ssa inlneão; r ido- 

•w;idade dwitieiò empregado; »/ . não 
e vhusu«ia|Ção-do delicio por circunistan- 

1-ias ind..|ieiidentes da vontade de «e- 
■inisaihs, Se a illl-eiigão de inalar qorn 
ijue agiu o accnsitdo é manifesta, .depois 
que (tlla-ge-doduRiolMnanienIe não so .lua 
motivos que o. lo-Varauí á pralira dq de- 
lírio, como das pahvras que dirimo ao 

♦ ofJwrKürloi.'antes 'h> alvejul-o, e ei erma» 
■]«or clle -próprio aro.u-.ejo vir a pai» 
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KrnCi"-' 15 V-): se ^ J-lon^men- «(_ pr0\aclo que, cxcciitando c>^a infen- 
çao, o a acusado dos fechou um tico do 
rfivr-lvor do offendidc. ^(fflndôfo no 

fi ..T'""* ' 1,1 á5" ^Vjdwdn /.thtDU. ' 1|s' v-.),; si ttssun apindo fez u«o rie umjneio idoao, pois que lançou mão 
uc uma arma omincntcmonlc mortifora 
(exame de fls. 18), resulta da prova co- 
llnua que se o delioto não se consumou 
nao foi, porém, por cirpumstancia i>t~ 
iieppiiiifn(>; da vontade do accusado. Ao 
contrario, o accusado exponlanearnente 
suspendeu a execução Começada, vo- 
luntariamente deslstio de proseguir nel- 
ifl. abandonando eoriseiente o delibera- 
dameute o propbsito pj-imit-ivo. I>(. ta- 
cto; retero o accusado. que tendo ati- 
rado uo offendido e uão podeado fazer 
<■ mesmo em sua mulher, que iuuin. 
porque com elle se atracáni o offcmli- 
uo, este llje pediu que o não-matasse. ;.o 
(luo lhe re-pondiu que não o mataria 
embora estivesse com o revolver en- 
costado ao coração delle, porque eslava 
impossibilitado de fa/el-o a cila, nanud- 
lo momento fls. l ; v. . lnlerrc«ndo 
'•in juízo, declarou mais uma vez qo - 
.'■ao proseguiu porque não quiz. poií 
iiun iora desarmado, mas enteegára a 
arma (tis. 01 v.), Kffect ivamenle : 
JJepoe a pnme.ira (ostemuulia ter visto, 
após o di- paro, o accusado empunhando 
a a'ma, que encostava ao peito do of- 
omdido, o qual a esse tempo esta\a 
atracado capx p accusado, occasião em 
•jue ouviu o offendido exclamar: "uão 
ipc mates", ouvindo «Vaccusaiío respon- 
der; não te maio porque não quero, mcs~ 
'//io porque >- quizesso miitar, moluriu 
nquella que snhm" (fls. 06 : depde a 
terceira testemunha ter buvido o ac- 
eu.sado auies de atirar, dizer para c ol- 
jendido; "rira porque r/te.-- morrer" 
ouvindo o doutor Fouleuelle dizer cm 
resposta á ordem recebida: "mh. «,,• llin 
te doutor' ; viu quando o accusado en- 
tregou a arma a alguém quo, na occa- 
sião desceu do sobriuK»; o aebuescenta 
que Segundo lhe parece, se quizes-e 
matar alguém o ueeu.vudo poderio de uo- 
vv detonar a sua arma dado a iem/>o 
<iur teve para fazel-o" •(tis. 53 e 53 v.). 
e mais adiante, explica que não houve 
intervenção da policia para que d ac- 
cusado nao mais atirasse, pois chega- 
da das autoridades policiaes verificou- 
se depois da cal rega da arrua pdo mo- 
do já referido (tis. 55 v. c 56 : u quar- 
ta testemunha, qub é a pessoa a quem 
o accusado fez a entrega da arma. re- 
fere que esse neto por parlo do accusa- 
do foi praticado sem a menor reaoçãn 
(tis. 57 V.): a quinta testemunha, fi- 
ualmente, guarda cnil que primeiro 
chegou 'au local, depõe ter' visto o ao- 
cusado. com um revolver ú mão, juuio 
-u» (mIcuukIo, (jueíorido 110 braço psejuor- 
d('. otava atracado com elle; ouviu nes- 
sa occasião um delles exclamar; "não 
me mates e viu n seguir urn senhor, 
que vmha do sobrado", receber do ac- 
íhoa rn " 'l11'' ''"''ti 1111 mão f,,. lhas O» v.); aeercscenla a fls. 61 x-, que 
do modo por que o accusado volveu 
para o lano a sua mão pura onlroflrffnr a 
arma, se quizesse atirar mais poderia 
levar n sua mao armada ã frenlo c dai« 
mais um, dous ou ires tiros. (Tuanti» 
quizesse. Falta, ilbrtnnto; par» sc inte- 
grar a figura de tentativa de homicídio 
que a denuncia altribuiu ao. necusado, 
um dos seu? elementos vitaes; a não 
eoasumapão do homioidio pior circum- 
stancius independente da vontade do' 
mesmo accusado, cuja desistência e.x- 
pontanea o livre, nssim verificada, o 
isenta do vesponsaliilidáde peunl pelo 

delicto capitulado' na mesma donuheia, 
devendo apenas responder pelo resulta- 
do effeetivo do seu aclo. 

V«;ZennaeXi)OSí-0VI>esola^ifico í,ara 0 ar- 
de fK o' v ^ ^l- viíit" " la»do. 
n né Pn- u" üfri?r df' W é accusado 
ir.- ni - i Umcida e, em conse- qüência, mando que, decorrido o prazo 
legal e dada baixa na distribuição de fo- 
lhas 12-, sejam as autos devolvidos á 
preteria originaria para os fins de di- 
reito, pagas as custas afinal. 

Publique-eè, intime-se. Registre-se 
cumpra-se. 

Iicmorei e-(e despacho por ler con- 
clusos na mesma occasião, outros pro- 
cessos ck> m,s pçesoy, c, pois, com pre- 
ferencia legal. 

Rio do Janeiro. Districto Federal, aos 
-1 de maio-de lítgí. -a lúfqard Casta. 

.lilizo <>1 Primeira Pretória Cive! 

JL12, DR. ri.AMINIO HARCOSA pÉ RE2ÈNDE — 
PRO.MOTOR, DR, SIZINIÇi ROfiRtOUliS — És- 
CRiyAO, PR, FERNANDO I.VRfA. 

Expediente dc 21 dc maio de 1927 

Despachos; , 

Invcaffirio 

Inventariado, F.tpidio Baldar iiiveiiiariantc- 
José I fincisco Bahia.— Como requer. 

Summarissima 

Autor, Antonio David; rto, Ernesto Mauro. 
— Como requer. 

JustifcaS M dc idade x 

JiislíFicante, CJilberto do Aunral, assistido 
dc seu pae Ncstor do Amaral.— Como re- 
quer. 

. Pcilfão 

Eugênio de Barros Falcão de Lacerda in- 
veutanante dos bçns deixados pcl^íSliSe- 
Uieiro Nar isu Fernandes da Silva Neves 
requerendo canccllamcnto da distiíbuiçáõ 
de duas acções ordinárias, sendo um re- 
querida por Cândido Ferreira da Costa Faria 
e outra por Maria Gomes dc Jesus  \ 
Digam os interessados. 

Autos com vista: 

Noiíficaqui. 

Supplicantfcs, (osiphina Dias da Silva e 
outros; supphcadog, Borlido Maia & Com- 
paillua.—Fntreguc-so aos snpplicantes In- 

V.xvcutivo 

Lxe:tuo t:, CandiJa Margarida dc Carva- 

i'h0,.:r enXeCutra'íf0'rDr- ^''OjCesgr dc Carvalho Bneruig.—Indefiro o pedido de fl. 7. Pro- 
siga-se. ■ 411 

UabilH. ção para casamento 

Fra"c's.cí cle As8is Caminha Ferreira c Irene de Moura Mesquita/-Pro- 
siga-se. , 

Interpe Ilação 

Xavi^ & Irlná0■' SllPP,T 
cadotv, J. Ferreira oos Santos c Dr. Luir 
Cardoso Çerqucira.-Entreguc-sc aos sup- 
•.et inttependcnte de traslade pagas as *- istas na fôrma da lei. 

Habilitações para casamentos 

Xnbeuíe--, loáodos Santos Azevedo c Ma- 
na do Carnio Pictinço dn Costa. - 1'foèl 

Nubentès, Celso Mefidés Pereira e Lvcía 

S?íwiT''>EC acsiBU'd!'110 

«Itii/o (Ia IVrccira Pretória Civi l 

Jl iz, DR. DUQUE ESTRADA — ESCRIVÃO, 
COURÚA UUDRA 

Expediente dc 21 de maio dc 1027 

Despejo 

Autor, Antonio Macedo VâlleJ ré, Olivia 
de Souza Mattos.—Despacho: Julgo proce- 
dente a presente acçao e decreto o despejo da rc Obvia de Souza Mattos, do conimoUc 
que occupa no prédio sito á rua André Ca- 
valcante n. 14b, 

JUIZ, DR*. duque estrada JÚNIOR — ESCRi- 
VAo, HANQctRA DE MUIXO 

Despejo 

rnn^0üa'^aria do«Carmo' ré' Maria'Mar- conde de Moura.—Cumpra-se. 

Aparava 

Aggravante. Widiam David 0'Day; agora- 
vado; Eduardo I.ucena.—Vista ao Dr. Carlos 
oe Castro Pacheco para contramiautar o 
aggravado. 

JUtZ, DR. I l.AAUNtO RARBOSA DE RESENDE — 
PROMOTOR. DR. SIZINIO RODRIGUES. --ESCRI- 
VÃO, FRANKttN ARAÚJO 

Espcdientc de 21 de maio de 1927 

Despachos; 

Sumniarla 

Autores, Marinho Pinto & Com d • réo 
capitao Luciano dc Paula Santa Fé.-Recebô 
a appollaçào de fls. 10 no efleito devolutivo 
somente c marco o prazo legal para su-» 
apresentação na suparioj instância. 

Embargos dc terceiro 

Embargante, Fra' cisca de Carvalho Pe ' 
çanha; Gustavo Jacintho Martins Coelho.- 
Prosiga-sc. 

Deposito dc alagucr 

Jv!« Fcrrmra- 06,10 c Belmira Amélia Gon. caivesOFficic-sc. 

Jui/o da i{uiu(u Pretória Clivel 

JUIZ, A. SABQJA UMA — ESCRIVÃO, lOKlO 

Audiência de 20 do maio dc 1927 
Coinparecpu o Dr. Jo«ó Corrêa dc 

Oliveira por parle do Álvaro Ribeiro 
acctisou a citação foiln u Ãnlonio \'as- 
concellos; pura hespoiuler aos termos de 
nina aeçãu supiniaria, soli pena de re- 
velia o eoofcKso, XpiTgoudo não oouu, 
pareceu. 
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Gomparoopin o 1>r. Agenor Augusto Ja 
Silva Moreira por parte rio J. Teixeira 
i*i: Vasconcellor. <recusou a citação feita 
í Manoel Maelin.lu de Mattos para no 
prazo <ie 20 diafi «lesoecupar o prédio 
n. MC da rua Conde do Bamfhn. sob 
pena de despojo. Apregoado, não com- 
pareceu v 

Compareceu o Dr. Enrico Faroul, por 
iiarto do Dr. Victorino Vonteiro Chcr- 
mont de Miranda, accusou a penhora 
feita em bens do José Rodrigues Carra- 
zedo Fiíiio e ficou a mesma perpetuada 
até ser a esposa do executado intimada, 

. afim de lhes ser assignado o prazo para 
embargos. Apregoado, não compareceu. 

Compareceu o Dr. Luiz Gonzaga Gas- 
tillio de. Carvalho, por parte do Dr. Vas- 
co Ortigãn de Sampaio, accusou a cita- 
rão feita a José Sardinha para no prazo 
de 20 dias desnccupar o predjo n. 333 A 
da rua S. Chri.stovam sob pena de des- 
pejo. Apregoado, não compareceu. 

Compareceu o I>r. Rodrigo Victor 
Delman São Paulo por parte de Vicente 
Durante, accusou a citação feita a Pau- 
lino Rosa Pires e sua mulher para vo- 
rém transitar em julgado a sentença. 

■Compareceu o-Dr. Antonio Padua do 
Vasconcellos por parte de ignacio Lopes 
Foáres, aocusou a citação íèila a Pedro 
Soares para no prazo de 20 dias des- 
nccupar o prédio n. 330 da rua Theodoro 
da Silva (fundos) sob pena dc despejo. 
Apregoado, não compareceu. 

Compareceu o Dr. Abel Bizarro de 
Andrade Pinto por parte de José Pinto 
Bastos, cessionário de D. Maria Teixeira 
Pinto, nos autos de executivo que contra 
Manoel José da'Cruz c sua mulher re- 
quer a renovação da matéria. 

IUIZ, DR. SABOIA LIMA — ESCRIVÃO, DR. 
SERRADO 

Expedlentef de 20 de maio dc 1927 

Inven'ar:o 
Thcreza Maria de Jesus c Dr. Optato No- 

hemias Eúsiachio Carajurú,— Julgado por 
sentença o calculo de fls. para que produza 
todos os devidos e legacs effcitos. 

Despejo 

Ramana Frias da Rocha e Guilherme Ruys 
Mayer.—Julgada procedente a acçâo c de- 
cretado o despejo do réo. 

Juizo da Segunda Pretória Criminal 

JP1Z, DR. .TATME MAM — ESCRIVÃO, 
L. MARCONDES 

Jíxpedjentc do 20 dc maio do 1927 

Despachos; 
Manoel dós Santos Duarte (art. 30C do 

"Codigo Penal). .— A. BeCobo a denun- 
cia o designo'o prjnicirv» (lia desimpodido 
para o interrogatório do accusado. 

Izidoro dc Oliveira Pavão (art. 399 do. 
Codígn Penal), — Ao Dr. promotor. 

Arthur Carbona (art. 399 tio Codigo 
(Penal). — Ao Dr. promotor. 

Paiilo Bubo (art, 71 da lei n. 2.321) « 
íRjtpoça-se precatória em favor do oscri- 
vão para pagamento das custas. 

> Carlos Reis (art. 31 da lol n. 2.3?li. 
,1— Èxpeça-se precatória oa^'favor do es- 
crivão para pagamento das eiistas. . 

Oscar Joaquim Lopes (art. 31 da ici 
n. 2.33X1*. — Jicuavcm-se as diligencias 

para serem ouvidas as testóiminhas de 
defesa. 

Oscar Joaquim Lopes art. 31 da lei 
n. 2.321). — Renovcm-se as diligencias 
para screui- onvlda« •»* 'tcW''dó 
defesa, 

José da Rocha Martins o outros artigo 
303 do Godign Penát). — Vista aos ac- 
cusados para requerem diligencias. 

José Lara (art. 303, í f do Codigo, 
Penal). —• Expeça-se edital do citação 
do accusado. 

Leopoldo Martins Cardoso (art. 30! do 
Codigo Penal). — Expeçà-se ofii.uo 
para que o offendido seja subirictlido á 
exame dc sanidade. 

Alipio de Lima (art. 303 do Codigo 
Penal). — Intime-se a accusado paia 
pagar as custas da conta de fls. 

Manoel dos Santos (art. 303 do Cod go 
Penal). — Defiro a petição de fls. 63. 

Henrique Landeira (art. 303 do Co- 
digo Penal). — Renovem-se as diligen- 
cias para a intimação criminal. 

Luiz Francisco da Rocha (art. 304 do 
Codigo Penal). — Julgo procedente o 
exame a que se refere o laudo para quo» 
produza os effeilos legues. 

Joaquim Augusto Vieira (art. 399 do 
Codigo Penal). — Designo o primeiro 
dia desimpedido para interrogatório do 
accusado. 

Lourivat de Oliveira (art. 31 da l'i 
n. 2.321). — Designo o primeiro dia 
desimpedido para o interrogatório do ac- 
cusado. 

Nelson de tal (art. 303 do Codigo Pe- 
nal) . — Ao Dr. promotor. 

Mario Giudicelli (art. 303 do Codigo 
Penal). — Defiro a petição de fls. 19 

Joaquim da Silva Barbosa (art. SOU 
«Io Codigo Penal). — Ao Dr. promotor. 

Antonio Correia da Silva e outros 'ar- 
tigo 369 do Codigo Penaíj. - - Re-onie'- 
cida a firma da petição de fls. 74, vol- 
tem ú conclusão. 

LeopoldiuQ Marques Madeira (art. 30J 
do Codigo Penal). — Defiro a petição 
de fls. . 

' (RSpedienfe de 21 de'maio de 1927 

Alfredo Gomes (art. 399 do Codigo 
Penal). — Ao Dr. promotor. 

Affonso Pereira da Silva (art. 399 do 
Codigo Penal) . --—Ao Dr. promotor. 

Eugênio Raff (art . 399 do Codigo Pe- 
nal) . — Ao Dr. promotor. 

Maurício Godfrid (art. 399 do Codigo 
Penal). — Ao Dr. promotor. 

José Alexandra da Silva (art. 303. do 
Codigo Penal). ■—Ao Dr. promotor. 

José Ferreira (art. 303 do Codigo Pe- 
nal) . — Ao Dr. promotor. 

Euclydes Wencoslau da Silva (art. 300 
do Codigo Penal). — Ao Dr .promotor. 

Carlos Gomes (art. 330 dc Codigo Pe- 
nal) . — Ao Dr. promotor, ■ 

José, Francisco de Campos art. 330 
do Código Penal).. — Recebo a denuncia 
o designo o primeiro dia desimpedido 
para o interrogatório dc/ accusado. 

Claudionor de Souza (arf. 303 do Co- 
digo Penal). — Ao Dr. promotor. 

Raul de Mello (art. 30 dor Codigo Pe- 
nal) . -- De accôrdo com o requerido 
pelo Dr. promotor, bqixem os>autos ül 
deie-garia ■origanacia.' 

Juliò Ferreira da Silva (art. 3d3 ciq 
Codigo Penal). Ao Dr. promotor. •• 

Cili/ Ffiuirigoo'ttíi ftocfca /art.do* 
Codigo Penal . — Vista ág parte» para 
diligencias. 

.luizo da Dnarla Pretória r.riuriual 

JUIZ, DR. BERNARDO J. DA VE1QA — PROMO- 
TOR, DR, ROBERTO LVRA—ESCRIVÃO, SOUZA 
VIANNA 

Expedicnti de 21 dc maio dc 1927 

Réos, Adolpho da Rocha Cardoso o ourto, 
ar.. 303.—Mandou > escrivão designar dia 
pari a instrucção ciminai. 

Réo, Antonio Eruaiii dc Paula Simões, 
art 303.—Idem. 

Réo, Antonio Loureiro, art. 303.—Idcm. 
Réo, foáo Baplista, art. 203.—idem. 
Ré, Porfiria dos Anjos c outros, art. 393. 

—Idem. 
Rro. Francisco Raposo dc Almeida, artí. 

go 3 6.—Visla ao Dr. promotor publico. 
Réos, José Gomes e outro, art. 303.— 

Idem. 
Réo, Firmo Ribeiro, art. 303.—Idem. 
Ré, Zikla dos Santos, art. 303 —Idem. — 
Réo, João Pereira, de Carvalho, ait. 303. 

—Idem. 
R o, Teimo Martins Bornardes, art. 303. 

—idem. 
Réo, Marcilio Ferrreira da Costa, art 330, 

§ 1".—tdem, 
Réo, Marcellino José, art. 303.— Idem 

p ra os fins do art. 399 do Codigo do Pro- 
cesso Penal. 

Réo, Amor io dos Santos, art. 3òò.—I.-ti- 
me-se o réo para os fin> do art. 400 tio Co- 
digo do Processo Penal. 

R o, Onofrc José da Silva, art. 303.— 
Idem. 

Réo, Manoel Abílio da Cosia Alves Ri- 
beiro. art. 303.—Idcm. 

Réo, Oscar Casemiro dc Brito, art. 303.— 
Permaneçam çs autos cm cartorio pelo p azo 
da lei.-tí para os ■ ns do art. o93 do Codigo 
do Processd' Penal, visto ser o ao.usado 
revel, 
.Réo, Antouip Marja Rebel o, art. 303.— 

Mandou ardiivar o processo. 
Réo, Fr nciftCD Ursula Nctto, art. 330, 

§ 4". /brain ouvidas duas testemunhas dc 
•.ccusaçá >. 

Réo. \n'onio Jíc.cnde dos San 0% ar- 
tigo 303 —Idem. 

Réo, José de Souza. art. 305.—Foi in- 
terrogado e pediu o prazo da lei para apre- 
s.nur defesa prévia. 

Réo, Alcides Azevedo, art. 303.—Idem. 
Foram coaclnsos para julgamento durante 

a semana os seguintesa 
Réo Joaquim Soares, art. 309, 1S dc maio 

de 1927. 
Réo, Manoel Rodrigues Pilta, art. 393, 18 

de maio dc 1927. 
Réo, José Maitias ferreira» art. 399,18 

de maio dc 1927. 
Réo, Antonio Soares Júnior, art. 399, 18 

dc mato de 1927. 
Ré, Maria Luiza de Almeida, art. 393, 19 

dc maio de 1927. 
Rco, Benjamim Bra? a, art. 300, 19 de 

maio de 1927. 
Réo. José Guimarães, art. 703,20 de maio 

dc 1927. 
Réo, Tito Maria da Queiroz, art. 306 . 20 

dc maio de 1927. 
Insírucções criminaes marcadas para o 

dia 23 do corrente: 
Réo, Gil Alvarenga, art, 306.—Com duas 

testemunhas de accosacão. 
Réo, Antonio Ribeiro, art 306.—Idem. 
Réos, Antonio Nurtcs Pinto c outro, ar- 

tigo TOS.—Com tres testemunhas dc accusi- 
çáo, - a • 

Ré, Maria Amélia Rodrigues de Pinho, 
sn. 303.—Idcm, 



jniiifío 22 DIÁRIO, DA JUSTIÇA' Maio de 1927 2555 

Jui/o tia Scxla Pretória Criminal 

JÜIZ, DR. AL VARO MOUXINHQ- RiüElRO DA 
COSTA — ESCR.VÀO, EUQENIO FONSECA 

K*«ip4iattíc dftjJO.dc maio de 1927 

"Sentenças 

Art. 303 — Autora, a Justiça ; accusado, 
João Fernandes.—Conclemnado a pena de 
"tres mczcs de prisão cellu ar. 

Art. 31 — Autora, a Justiça; accusados, 
Josd Pcres Alonso e José itõdri^ues.—Jul- 
gado niillo o piocesso. 

Art. 3ü6 — Autora, a Justiça; accusado, 
xAffonso Rüllud' cr — Absolvido o i.ccus do, 

Art. 31 — Autora, a ustiça ; accusado, 
Antonio Gonics.— Julgado improcedente o 
processo c absolvido o rio. 

Art. 303 — Autora, a Justiça; accusado, 
Auto io MarHucs Tavares.— Ao meritirs mo 
promotor. 

Art. 301, paragrapho i nico — Autora, a 
Justiça; accusado, WaidemSf Machado de 
Cistro.— Ao merit s imo pronretor. 

Art. 291, § 2', combinado com os arts. 13 
c 303 — Au ora, a justiça ; ac.us idos, José 
Marques c Emílio José Pereira.— Ao men- 
tissimo promotor. 

Art, 303 — Autora, a Jusliçi;" accusado, 
Damasio Bispo dos bantòs,— Prosi;: i-sc. 

Art. 303 — Autora, a Justiçi; accusado, 
A ,'toiiio dc tal, vu go - Antonio Nortista .— 
Julgada prescripta a acção penal. 

Art. 300 Autora, a Juttiça: .accusado, 
Ediurdo Augusto da Silva.—Julga ca pres- 
cr pta a acção pc ai. 

AT. 308 - Autora, a jostiça; accusado, 
Júlio Pereira.— Jul ada impjoccde a denun- 
cia para absolver o accusad j. 

ED1TAE8 E AVISOS 

.Inizo Federal da Terceira Vara 

Dr primeira pritçií, roni ó prata 
ilins, piiftt vrtiiln c iirrrtifotnçfíc <io 
Irnyi purlf do imniorcl, d riià llinl- 
doclc Lobo ti. 109. jienhorodo nò-cjt' - 
rithvo /iseul iiinritlo judô fazenda 
Mariotial, cmtlrtr Affonso HenriqHe S. 
Farm. v i/iic prosriiain contra so, 
rittvn I). Jcsuina Fram-ieco Fcrrdz de 
Favia 

D itóvitor Itcnriqqc Va/ Pípt/' -Coelho. 
Juiz ledcral <la Terceira Vara do tiislri- 
tiu Federal, na íórrna cia lei, etc.: 

Faz saber aos cfüe o prcseíde odiIa.: 

virem ou de He tiverenv jioiçüh, cpié nu 
dia l de junho de 19'.'7, as 13 hrtms, á 
avenida llio Hrauro n. 21 f, edifício do 
Hupromo Tribunal Fedentl. O porteiro 
dus auditórios trará a fnij.ihco préfção 
de venda e arreenataçÃ^i qfmm mais 
der e maior lanço oftcreeer arifna da 
nvullaçSo, a terra parte iij> hem iuiru" 
\e! peuhoi íuIo pehi J azi-udii , Xjicional 
no executivo fiscal, movidn eoiçtrV M-' 
iqnso Henrique Faria e (me p , 
Kuiu contra sua viuva !>. .U-iimii Fran- 
eisca Ferra/ de Faria, ç Fanslaàtò do 
terça parte do pio lio e T-r-qicFíiv,, te,, 
reno silo á rua FÍáddoek'J.obo ii . 109. 
cujas descripçiio p qvaijiu ào. feilu^ mi 
auto respectivo, são às sroqinioA; Pr»-- 
dio, silo á rua íjailítor^ l..l,^.,), ry. iu:1 

léitio de plalibaijffi^ e^p, tivs .laqolhm 
Uo saecada de frmUo, porão' liatotavel 
com Ires iuuellas com gradil de Jerro, 

■ / >; sltjsW -VA 

tendo ao lado uma varanda eom esca- 
daria de pedra r dàas' põrfás' v úma .tít- 
nella,jc ao lado seía janellas no ppvi- 
mento superior c seis na parte ,clo ito- 
rão, sendo todas a* portadas de canta- 
ria de pedra, coberto dc tolhas fráncc- 

.na frepte opni PAÇHO e gra- 
uil de ferro, saíela. tonados c aísíTüViia-' 
dos, cozinha, dispensa o W, G.; c uv 
parto rio parão, dividido em duas salas 
o tres quartos: o terreno onde se acha 
coustruido este prédio medo de" fronte 
oito metros por 15 de extensão, sendo o 
inesmo de canto de ma. Avaliarjo o pré- 
dio o raspoctlvo terycnq em (MiToOO^üOO, 
sendo a terça .parte avaliada em réis , 
20;000*000. E quem o'VriFsmo jirefon- 
der arrematar, devei á comparecer no- 
dia, hora o local acima designados, fi- 
cançlp todos seientes de qiic a arremata- 
çãó ('• feita e<un "dinheiro á vista ou fia- 
<lor idoneo. K, parà que chegue ao oo-i 
nheéimenlo de Iodos os intoréssádos, luz 
expedir o "presente 'editai, quer será a f- 
fixado no m. i, uo costume,, pelo portei- 
ro dos aúdiloràis. que de à-sim haver 
euniprido. lavrará' a' compeléhte eerfi-, 
dão, na fôrma da lei. Dado e passado, 
nesta cidade do Rio di» Jnttbiro, aos lt> 
do tnaio ile 1927. Ku. Fernando de Fa- 
lia Júnior, esevivão. :o subserevioe assi- 
gno. —> Fcruiiado t/e Fnri"' Jiinior, r-'- 
tícilriqvc Xaz 4*1 ida Coelho. ■ 

' > . i ■. . o'; 

Tribunal' «Io Jurj 

(Pl>r.-EUgard Cosi», juiz de direito da 
Sexta Vara Criminal, e presideirtb do Tri- 
hueal du Jurjv ela.; > 

Faz pobTro 'ji, ic!':í preparado e de- 
v érá «r i" suíeuefii !■> a bilgíimentp na 
acliial sos-xio judieiaHá"ÜÍi rorreple anno 
do Trilr.qyd do .Ipfr, Pahuóo da Justiça, 
«> feguinu processo em aub é autora a 
Jusfiça PòfiStá e 6 ré.ò: ,f 'aqulin'de Sou- 
za ihe-aes, .preso çtn Ííè de fev ereiro de, 
d9^7, Incurso na Saiiçãí, penql dd art. 294, 
S 2". do Codigo Penal. K; paru constar, 
mandou passar e-dr de. igual ter. 
que si>rào publicados pela Imprenso o 
afltxad» no logar do costume. 1 nu Io o 
par—ado nesla cidade do Rio de Janeiroç 
a<v- 21 de maio do 1927. Ku. .■Vaj.qnio GÍtív> 
reto (.alvão, eseriviVv do Primeiro Dffi- 
cio, o subscrevi. — Fdttniil 

moveis hypolhocados o para allegarom, 
por via de embargos, a defesa qne five- 
rom, onqprazo da lei. (Godigo do Pro- 
cesso Civil e Commorcial, 'art. 347 com- 
binado coni o decreto n. 160 A, de 19 de 
janeiro do 1890, art. 14, § 7o). Ngstes 
icçmos, .p. deferimento, — j. F. do 
«■li-mãe;j.ima. Rio. viule-eiaco-vinte c 
sele. (Selhnlo)': Dospaebu; lílry;- Rio, 
20-5-1927. — Th'. Álvaro B> Berford." 
Em virtude do que, cita o ba por ci- 
tados os herdeiros do finado general 
Dr. Lauro Severiann Müller, Dr. Lauro 
de Aitdrade Müller, Dr. Aotoaio Pedro 
de Aqdrqde J^üllér,, Dr. Mazzini .Ijucno 
c sua niulhor, para sciencia do requeri- 
do na pelieão acima transeripta, sob as 
penas da lei, E, para eQHsXar, passaram- 
se esle e outros da igual toòr, (jue serão 
pulilicados-e. affixados na íórnnv da lei. 
Dado e passado nesta eidade .do Rio de 
janeiro,.'.aos 21 de maio de 1.1907. Eu, 
Ifartlelíf, .Inmos, uescrivão, cp escrevi . — 
AtrnrV Hittdnconrt Berfèrd. ■ CEogatmen- 
fe sellãdo). Conforme, Ribisfe Janeiro. 
21 cteq maio dc 1927, —-rtO escrivão, 
fíartleU James. i . .q4,(119) 

ih* Direito da Primeira Vara 
Cível 

Jh i dardo nas hertleirun do finada (/e- 
weríff doator l.uitrv Nceeróoe» HüUer, 
na ffármé abnijro •• d 

D (kmlor Álvaro ItittenroorF Berfurd, 
juiz de direito d« Primeira Vara Givet 
do Di-trieto Federal, eter. í 

Faz saber aíe- que o presente edital 
vireni e a quem interessar possa, que 
por parle de Dnilio Ferriqi me foi diri- 
gida a itçucão do teòr seguinte; "Kx- 
fellentissimo sr l>c. iuiz de direito da 
l* Vara Cível. Rudifl Ferrini. no exe- 
cutivo hypotheeário contra " espídio do 
general Í.auro Bevgnano Multei; requer 

i V. E\. que «e dfgne de mandar inti- 
«UAc pat- edital as herdptvi» (fti finado 
(jcv.'(|i< : a t»r. F^nro de'Andrade Mül- 
ler: fcv m . vrtlouwi Pediu de Andrade 
iMüllei e sua mulher O. Fbakiiuu d«v 
Ciuvailui MúHer; Dr. Ma/ziut Bnen<» 
< -na muliier D. Latira WFülcr Bueuo^ 
para iciencia da peuhora letla noa uu- 

Jui/.D do Dírmlto da 
, i Cível 

mu-o 
Concordata 

.I05f . mr." 
: 'I áeC » 
Primo ira 

i -f)'rfto.c s. 
.tf 

ai! 
Vara 

d,e Aptonip Sampaio Ribeiro 
-h . i ■, xvi 

, «o" 
.AV',50 ' AOS CJILDVISB gr 

O esc 
avisááò 

•opov*" 'dJ, 
d^vel 
An- 

fçivão da Primeira Vara i 
>s céetiores dív cortcácifata rte ....■ 

tiinlo- ^unipaip 'Ribeiro Jnnfor, rtuo a as. 
semidéTi 'lerá" lygar no;'(fia 2í do Cor- 
rentè. ás 13 Irtira?; """ ' ' ' j... ci M, . a ■ 

Rio do Janniroi,. 12, dc- maio de ttiS?7, 
— Pelo escrivão, José da Silva Lishôn. 

. (4.023; 

d11i/o Fctioral da Seqioola Vara 
, (livet) 

De convocai ão doe bredorcí da cone a c* 
dala dr Fraarhvo 11. Fc./q(ft'íru,. qstu- 
brlccldo tí htcniilú' fossos numera 
'cento <^,hsbi,n<i fònúa olniivit1' 

y* (Jrttiipf' Múüoeí rta'Gosta' Hihelrui 
'uiz de direito da Segunda Vara Givei 
do Diatricto Federal, etc.; 

Faz sabor nos que ■ o presente edital 
vireni que pwelle se citam os. oradores 
ile Francisco Gorqueira, ostaboleoido 
nesta cidade, e a çuien» possa interessar 
para sciencia dó jiedido de homologação 
da cònqordatiiGlfiUfl pelo» r»ísmo nego- 
ciante para <iue- possam reclamar o que 
íAr a bem. ilie seu» direitos c créditos. 
ein_ cuja propostar, oonstante de. sua f>e- 
(ição inicial, propõe e obriga-se a pa- 
gar vinte o um por cento no prazo de 
dezoito mezes e em tres prestações de. 
sete por cento cada uma de seis em 
seis niezes, a contar da data,,da liomo- 
logução, ijautlo çomo garantia o .seu 
acervo e , iieiu assim para sei.meia cia 
nomeação' dò^ cnumússaríos \. Saraiva 
A Gomp., Ueicenca 4 Veiga e Monteiro( 
de Gasjro &' Cunip. Outrosinz, peib pre- 
sente, ayiru (iue a ctnnoeaçào dos cre- 
dores é paru. o dia 2Í> lio éorrento, ús 
13 luiras, uo Patacio da Justiça, ,i rua 
D. Manoel a. 29. iVnlo e passatlo aos 
2(è de maio , de 1927. Eu, José Gandido 
de Barres, 'escrivão.' o subscrevi.' —» 
Manoel da Cp*la Hibeiro, Cpufíre, •-« 
Jo*c Cândido dc Bcwrpts 



■às 

íiuizo de Direito da Segunda Vara 
Cível 

Fallencia de A. L. Se abra & Couip. 

Aviso aos credores 

O esorivão oommuaíoa aos üredoros dá 
ifallencia do A. L. Seabra & Comp. que 
^ec acham em cartório, durante cinca 
fdias, as relações e documentos apresen- 
tados pelos syndicos, para serem exami- 
nados pelos interessados, apresentando 
'suas impugnações, de accordo com os 
(§8 S" e 6° do art. 83 da lei n. 2.02i, do 
;Í7 de dezembro de 1908, os quaes são do 
(teor seguinte: § 5.° Durante esse prazo 
ide cinco dias, os créditos incluídos na- 
Iquellas relações poderão ser impugnados, 
'quanto á sua legitimidade, importância 
jou,classificação. § 6.° A impugnação será 
idirigida ao juiz por meio de requeri- 
mento instruído com documentos, justi- 
ificaçoes ou outras provas. Rio de Janei- 
:ro, 19 do maio do 1927. —. O escrivão, 
José Cândido de Harros. (1.070)] 

Juízo dc Direito da Terceira Varal 
Vivei 

Concordata preventiva de Lni» Lucknisky 

ÍVISO AOS CREDORES 

Aviso aos credores da concordata, 
que a assembléa ficou adiada para o dia 
23 do corrente, ás 13 horas. — P>do es- 
crivão, João tíaptista üéllo(3.792); 

Juízo dc Direito dá Terceira Vara 
Civel 

Falleucia da Companhia de Pavimen- 
tação Konit S. A. 

•/viso aos credores da dita fallencia 
nuo a assemblõa de credores d»'mesma 
ficou adiada pura o dia 23 do corrente, 
ás 13 horas. 

Rio de Janeiro, 13 de maio do 1927. 
«— Pelo escrivão, João Uaptista Réllo, 
.escrevente juramentado, (3.975 

Juízo dc Direito da Terceira Vara 
Civei 

Fallencia de Miffuei Minguez Nadai 

AVISO AOS CREDORES 

O escrivão Cruz Oalvão communicS 
aos credores da fallencia do Miguel Miu- 
guez Nadai, que se acham em cartório, 
jdurante cinco dias, as relações e do- 
cumentos apresentados pelos syndicos, 
Sara serem examinados nclos inteijessa- 

os, apresentando suas impugnações, da 
Accordo com os paragraphos S» c 0-, do 
Art. 83, da lei n. 2.021, de 17 de de- 
zembro de 1908, os quaps são do teõr se- 
guinte; § 5.' Durante esse prazo de cin- 
co dias, os créditos incluídos naquellas 
relações poderSo ser impugnados, quanto 
a sua legitimidade, importância ou clas- 
sificação; g 0." A impugnação será diri- 
rida ao juiz por meio de requerimento 
nstruido com documentos, justificações 
u outras provas. Rio do Janeiro, 18 de 
laio.de 1927. — Pelo escrivão. João 
'fíptixta Réllo, escrevente juranlejjtado. 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

« 
faliencia da Companhia Constractora 

Ipanema 

'XYlílO Aoa (JlliUOllÉS 

Participo que sc acha em cartório, 
acompanhada dos respectivos documen- 
tos, durante o prazo de cinco dias, para 
os fins legaes, uma reclamação reivindi- 
catoria do Dr. Donato Crocõ, na impor- 
tância de i:000f000. Rio, 16 de maio do 
1927. — No impedimento occasional do 
escrivão, o eserevento juramentado Réllo, 

(3.996); 

f. 

Juízo de Diivito da Terceira Vara 
Civel 

De citação com o prazo dc 30 dias 

O Dr, Frederico Sussekind, Juiz 'UTi 
exercício na 3* Vara Givcl neste Dis- 
tricto Federal, etc,; 

(Paz saber aos que este edital do ci- 
tação com o prazo de 30 dias virem ou 
Aclle conhecimento tenham, que por parte 
de D. Maria Giierra C. Ballsells me foi di- 
rigida a petição do teõr seguinte: 
Exmo. Sr. Dr. juiz da 3* Vara Civel, 
D. Maria Guerra C. Ballsclls, portu- 
gueza. domestica, residente á rua do Car- 
mo n. 66, quer propor contra seu marido 
Fernando Balsells, do commercio, uma 
acção ordinária de desquite, com funda- 
mento nos ns. I e III do art. 317 do 
Cpdigo Civil, tendo para tal já obtido o 
lilvará de separação de corpos, junto a 
esta, na qual provará: I. Que a autora 
é casada com. p roo pelo regimen legal 
da communhão de bens, casamento esto 
celebrado no juizo da 1' Pretória Civel, 
em 22 de janeiro de 1916, existindo do 
consorcio um filho dc 10 annos pOC nome 
Fernando. II. Que' o réo ao cavez do 
lhe proporcionar o seu bem estar, passpu 
a injurial-a gravemente com termos soe- 
zes e de baixo calão, III. Que finlamen- 
te abandonou o lar conjugai, indo viver 
em companhia de uma sua ooncuhina. 
teuda f manteuda. IV. Que por motivos 
de ciúmes tentou assassinar a referida 
concubipa, golpeando-a a navalha, pelo 

Ique foi processado e condemnado. V. 
Que para evitar a prisão, evadiu-se des- 
ta Capital, em companhia da sua aman- 
te, para logar incertp, constando que 
para o Kstado de S. Pfuilo. VI. Que a 
autora não deu nenhum motivo a tal 
proceder por parte do réo, tendo sempre 
vivido honestamente, em companhia de 
seu filho, á custa de seu trabalho. Re- 
quer por isso a V. Ex. que appensgda 
esta ao dito processo de separação de 
corpos, se digne mandar expedir Os com- 
Íietefttes editaes dc citação, na fôrma da 
ei, contra o supplicado afim do res- 

donder aos termos da presente acção o 
decretado o desquite do casal, com a* 
pronunciações de direito, ficando o me- 
nor Fernando sob sua guarda, .por ser o 
conjugo iimocente. Dá á presente causa 
o valor de 2 ;000$oú0. ■ ds advogados da 
autora recebem intimações em seu es- 
criptorio, á rua rruguayana n, 96, 3' an- 
dar . "RE. MM. peTtr dépoiAlenfo pcAsoai 
«Jo réo, sob pena de confesso, testemu- 
nhas, Jocuiufcntos, caftas e inquirições 
para dentro o f.ira da terra etc. Termos 
em que E. p. D. Rio1 de Janeiro; 18 do 
maio de 1927.—Moacyr de Andrade Car- 
queja.—Miyjo-.Vlivelçg Brandão, advoga. 
<io. (Estava sejfada : qn< cuja petiçái» .dei 
dfisnnrlm do teor seguinte, D. para a 

pendência. A., expeçam-se os editaes 
de citação com o prazo dc 30 dias. Rio 
•de Janeiro,'18 de maio de 1927. — Fre- 
derico Sussçkind. E em virtude deste 
despacho se passou o presente pelo qual 
Cito e chamo O sunoliçado FernanOm joai^iij, v.uíu o prazo oe 30 dias, para 
findo o dito prazo, á i4 audiência deste 
juizo vir võr a supplicante: pfopôr-Hie 
a acção ordinária de desquite de quo 
trata a petição nesta transcripta c assi- 
gnar-se-)he o prazo legal para a contes- 
tação, sob pena de revelia, ficando desde 
já citado e intimado para todos os de- 
mais termos e actos da dita acção até 
sentença final o sua execução, sob a 
mesma pena e sciente de que as audiên- 
cias deste juifo são ás segundas e quin- 
tas-feiras, ás 13 horas,, no Fórum, á rua 
D. Manoel, sendo no primeiro «lia util 
ímmediato quando qualquer daqoeHes 
dias fõr feriado, mesmas horas e local. 
E para que chegue a noticia ao dito sup- 
plicado ou alguém que por elie se in- 
teressar. mandei passar este qu.-» será 
publicado pela imprensa (IHtrio da 
Justiça), na fôrma da lei. Dado •; pas- 
sado nesta cidade do Riò- de Janeiro, em 
19 de maio de 1927. E eu, Manoel Esta- 
Jitslau da Cruz Galvâo, escrivão, o sub- 
screvi. — Frederico Sxwsekind. (4.682) 

Juizo de Direito da Teiveira Vara 
Rivel 

Fallencia Tavares Silva & Comp. 

AVISO AOS CREDORES 
Aviso aos credores da dita fallen-ua 

que a assembléa de credores ficou adia- 
da para o dia 23 de maio de 1927, ás 
13 noras. Rio, 28 d^ abril de 1927. — 
Pelo escrivão, João Boptista Réllo. 

,3.583) 

Juizo dc Diitilo da Terceira Vara 
Civel 

Fallencia de Pinto A Barreto 

AVISO AOS CREDORES 

'Aviso'nos credoras da dita fallencia 
qu«> a assembléa ficou a«íi;uia para o «lia 
24 dc maio de 1927, ás 13 horas. Rio, 
28 d-" ibril de 1927. — Pelo escrivão, 
João Bàpthta Réllo. ^1.582) 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Fallencia de Pimentel Pedroza & Comp. 

AVISO AOS dnteDORES 
Certifico qu-^ s.- acha em oartorio, 

durante o prazo de cinco dias para >s 
fins legaes, uma reclamação reivindica- 
toria da f^ompanhia Importadora <le Te- 
cidos na importância de 4■.1491000 por 
mercadorias. Rio, 17 P maio de 1927. 
— O escrivão, Cruz tíalcúo. (4.044) 

Jui/.o dc Direito da Terceira Vaia 
Cível 

Fallencia de Jprge Elias 

^ ^VlbO Av>S iX JÍfinKí^ ^í>09 

.Aviso aos lutarei-uidos nesta taile . « 
nqe a v^querimeuto J-i syndicu foi adia- 
da para » dia 10 de junho, á> 13 horas, 
i.it Forujn, a asSemhJea d.* «Tetlores. Ui«». 
18 de muio «ie 1927. — Q cscrlvfci. ' ' * 
GAÍMO. (4. Oi:.) 
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Juizp 4le Dimlw^ tUv Tereeiriv ViU'a sí-noiíikp í.4 .& -■piaan^.-fsgâr*- p4»/.o, 
s ■ Cwel<. (' , : ... >5,1 . ciucó iiiaí. os credit^,4ScTüi(fos uaqúol- ' 

«ít i *.úf »b £* r rolatõfs podèrSb sOr impugnados, 
■p ' •" -jata. IpgilKPJda#. irppoitanpia- 

ssthtaçSo. 6,bv A impugnarão' 
rígida ao juiz por meio do mmo- 

iuiAD de Oi^Kujda-^uttNa V«efíiuíit 
C.ii'e4èJ 

Fallenoia de A.. Toaistich.áck & ,ü. 
. ■•'••'i Fa,roi'«teiuo=.eí.or o;i ...u Failepciá de B, QputQ ^ sGonp. 

Avião Aüsr uritoolirs 

gii°anlo. 
:t. ou "WKss 
s.ou á dirigida ao JuTf pôr meio de reque- 

g - in-'«Aiito^.i^dpcvui^los, jus- 
• • ^ • - " • • • i-.'-• 111 ii-arnt-s ou uulras provas' \ ^ aaahh** -o* ^ . > - . . > 

os rins fègaes iTVvmd^ f- ' * ■ r ; • ca^.nrio. Wuimttlh. oir,^ «ijisíów^rói^õó». 
caloria' do Jàcob S^mMdín".^'IhW feA ; - •    ' - ^ ! « 

Hio 'do JatiAlro^-i8 (fíc. majcrflo ítOgí^ts- ' . " ' • ' Civer l '' pugna^RVs,-dé1 áccdiidd^odPSn.í^pal-sferè-"?" 
— Pelo esc 
tado Hélio, 

tu-V , A\ISO AOS CRKDOHES 
, •"».••' v'>;c.,'r. (stAÍb sí'"r>,' . •" : ;^v •' drj*. < ■ - 

Juízo do Direil(í diic fciM^iró VârtF O c> rivão fe uz lA^jvão communíca 
Cível ' z»'".' • '""P ■■' ■i-f aos credores da fallencia de Marcas 

. jiv1eis:4ein. so -.ar^n em 
^ ' as ' 

M—T    cgiuiifi4^ d^Áflgr^iio-' 
quiirfífiJ|jWifáte'; ç^sd;-pi-aíV^^de" eiRef) •■• 
diásro# ctíMÍftbs" i#m^M?iíã(rffêflaíi &$»*"■ 

**"   
mwú i i 

Falleiicjia de IsníAfel'F./^dd^íoneV'; caiioTiti, ililràâle VinCo dias. as relações 
v " ■ 'L edoemnenIos .-mMsenlüdoü avmli- 

suã 1 í "jift Vr 11 ft/a di'/ 'ífj 11 > m 
fiífaçm 'PW^ÍlVo-; 
çãt/' S.ÇpJ,' jTrt^raa "Ã- 

úgnai£&'írÃtô ã4'; 
'irianrtá!' aa ' 

j AVISO. ApWrCHEDptl 
« tt»«.umenlos ajpi\'s«ntado<i pejos syndi- MulrfiípTiiífb ' frÈ!Üniiíh>r'fç,njgf'i \fTOti(ifeiíí%;r'' 

MÍre»( csaièHjH-aildç jtóíog, interr . ju^nlidifiAies ou outras 

Participo que s,.'(i ^!d\á/eíu^ipíôiio..' 
acompanhada dos -o o- -■> 

■s*- eo«... para ^ ^—, 
ressados, aprosontando; suas: .iunipugnari 

(os 
pa, 

^ :7 

is J hsiiçelj vós:, ijocumeii-s 
durante o p'ra/,ójje viiile (30 dias', 

ra -os fins .legaes, qnci, duipiliUeãfc 
lio Romao. codiot7

,l'eqf>V relaCuáhr 
privilegiado, na hnpdrlancia d(> 
TüOsOOO. 

Mo. 
ão. 

maio i| 1031 O escr 
(4.0?; 

Içoos. de accordo com os '§S' 5° e 6" doH 
art. -.83 <iji.let n, 3.^13:1. .'dr 4I.:a1': de- 
Zdjidirjv, ilç" Ibpg, ^ .jflu§eé gão'^» itvftttfi. 
sçg.wiyl^••. ,J ás' {Õ»rftpl.q .e^;.prazo, -df - 
ctiVft j'ni»r's'iiirvlu.i.jk.y nadusi-i.»* 
Ia% ovJiuycj- ser- , iappugnadosati 
qu^ftlA .i/ mg' Wg^Ho.tdade, .-iiõia/rlauoitv',. 

s'. «V" ',-A viipugnacSo.«: 
— ;a ..tnpgidíiiifi/.; jmis ijíeiiVgWi-reiiue-- 
riuipnlo ^iipsUa^k/t^dN)1,^.. jws* 
I iWIMbX^tSdl.4A«|^s^f»r<tigi|gsUi,( tf 

outras provas': 
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1027. —• 

O aScrivão, Daniel Gilaberle Filho. 
> ' ■ f B^UV-Vi -'( ai.- felífelí*/'? 

-inZi 
Juízo, de. Direito da Quarta Vara "• eiju, 'i ' •'"O..HÍ.3 

f. r:.'iOO ■- ■ : 1 > o: "■ - 
Fallencia de José Fernandes Barreiros 

'..•í/IOwíO*:. jíp : cor ro.. rnj/j? 
r PHKiwrgi^iu; v . o o-p 

Jui/o di» Direito da 
Civct 

Terceira \ 1*/'' r1'?jiíi Coipupinico., aos vm|pVtídpdã ía.nepVia. :' 'aras . _e«rma«>. ^/MUj. • uví .-f?- . de Joso FernSmíes Barreiros que a ás- 
' - i- «cmhlõn de rredore.s da mesma foi adia- Mr/t, 

Faltoncia do F, A, de Carvalho A Comp. 

■íviso 

t o a 
Jiír/o de 

f-OT '• -'• WE-iH 
oi> .f ; rc.SVorr tg.,; ,. 

Direito ;díV' Tmafeirii" \"!U'a 

o 

AOS CUEDplUCs 
•aí' 'C/íi.-ílti (. <t d» ij- ' 

escrivão Cruz riyjfttão romminiira 
a^os,eredores da fam-neui de C. A. de 
Carvallm A Uomp.ví,^)^e. i.s^.«eljMLrt; <'ni 
earlono, durante cmen .lias, as rèla-ões 
e docmneulüs apre^çnl^ajos pe^i- svndi- 
eos, para serem exãnnnãdos pmcis iule- 
ie,ssailc>s, apresen(ii[adp., ,si,i.as inqiugna-' 
erys, de aeeordo c^iú, oV Sii, F»','J' ÍV do., 
arl . S.'! da lei, n'.,.2. (lü., <tj!,Xf-de .tíi 
zamiliro de 1008. us 'quafs (Wn-* 
segninle: § 5." I imMnlo :.,^'c uMn 'd.^ 
emeo dias, cs eredilps incuriitus 'iVapru.'!'- 
las relações noCrrgo ser impuanadUs 
yuanlo ã sua Iegiijini..tnítiy iw,iJteWÍt 
ou rlus-i I ieaeão. T.Zi; ■" A impiicnacãn 
será dirigida ao juiz por meio de recim-- 
l inteufo instruído- tom [tooufmíiidio-, ms-i'' 
tifieações nu onlras provas. 

Mio de Janeiro... 3tt da. maio de 1937. 
elo cserivito, João llopii* to Ih.Jlo. 

: (:Í:4 3P 

I. 

. '.4%. & Faèkateiii 

O Á o u 
e 

i-i.- 
Uf 

tlc Joso Fernandes uarrerros que 
semblõa de credorcs,jJii,/nesrua foi adia- 
da para o dia 27 do coiTcntc mez, ás 1 i ' 

'(■' - .-zseV M- cdi piitl ovi.ti 
Rio de Janeiro', 21Ifltiyt0iaio de 1927. - 

Pelo escrivão interino, Milton Jinnuts, 
esrrCYoBl-fiurttniijdtMjqdWctí »- , 

. * y nnoXA.iãw 14• oo< 1 
Ac AA>."Í' .\o icd vr*: a %s « aPo o- 

. •• s.r!õn.-Vf,3V, • 
Aaíj.svcIüiòs iider.iHsadfigjgíesJjn, tidlencia 

qur a.reqjjjrj ipáailnrido ^iidiej» ím adia- 
da pmftiAfrétki.ÀM •JHijrorçMi|g%dm!>..ih<.liotla 

^uizu (Hi Dírrilo da llitiUfU Síiff» 
.■ o o! it-CUvieli ;• u-q :m. : •■'■h 

«f &* f 
iai»,,»*o t-i rvi*. » »-.-vi|il.léac<ki RwhuxbuájCoiieordaJ» pr|v«utiya.de^.toitio 

i4..;.iMi<-'Wta.t.iKijaiij aoiuuT- ■ »'> ; >1- •..9^co'. Ari.z* . 

•f. 

«W.ivrfW' W de/MW .^"{«'37. 
i hi f fimj-ô.R'"A II t ■ 

f- '-W ■ ""f lol s sup 
dl 

, o . , 
Jh* sncHCta, nos 

Francisco Arizo 

t 

J(li/A»,.it(> 

•o • c 
Slii çifu. da Tcrdcrrii V ara 
rjoij ftlmíí i 

■:o.. 
FaBanoia rVreira-Araniouv dioiup. 

credo rês i'e .4 nloulò 
■ n par ai iulcrestue 

possa? vaca scimeia do pedalo de roo- 
rordahtP prCn iitiolt ' 'ftipiiíKiidft- 'péhC 
mesmo, ficando iMnvíheodos poro o rr- 
.spcctiva' assemblrai no dia (> de junh o 
proxinip, no for oi ti oliojrjO_ 

0: 
f 

7 

iVvisri aos nodunci «lã dita FaHonma 
qui-.-a os^emtdéa Ak-nu wMttduomphto dia 

<le: jiiuho'de.', tttpjst-ás 13-:hpra6's 

Juízo dc Dírrilo. «ía^TdFPFiVn Varu • %' '.""V" ?" Au^'! & * ' 
<"ÍveÍ Mu s ' - Tyio .i -çlovã,.. 3...p. Ritppsla. RéHr>. 

et "í V -•• Ó-105) 

■ar 

Civei .; 
(Sl!f 

Fsilencia de Alfredo-GoaçalvesAv Comp. 
f.Vl, 

¥ Ci st d'* ■ 
O Dr. Arl In ir d,a Silva ila.slro, juiz de 

direito da (Jnwfã"Vàrií^itéF•«!«» ilistri- 
cto FVderaJ,0ete(.; 

+'hsí.' stahtH* '■iiue ficsle Jaiiíò' w •eirtorio 
tio fserivôo Aiíie' 'osll'' subsél^vô! FVnJoQtu t 
Franeistio Avr/U-,com-eseriploriu deOin- "j 
slruelor riestá eirfedv. á rua'Mimptèz d. J 

A icg'n(J,eilaS 76, úiipiMpou umA" ropcof»! 

AVISO ftí 
S"5 

- ;<D AB ■ s < Jui/u iU' 

<> escrivão Cruz. ,(>alvão 
qos rredores da fArlenCia' 
tmiiçnlves A Comp.. que si 
larlorio, durante riiifo dias 
e dociunenlos ajiresenlados pelos syndi- 
ens, para serem eVtiddqlidAs pelos' infê- 
ressndos, apresenlftildò' 

eonqinmica 
de Állred.. 

acham em, 
as -Velacões 

Direito tia Trrwdr.i 
<d\rl- ' 
"/ti. \: t •. 

S. 
data pr^iJtTVjj. qfthl ííA .iVàgim al'fieiS' ■» jum cepfageup v!e 3'1,'' í' pftp sãjdo <Hj seiis de- 
biíos eip li;<> jijí e-lacões a tf, lli ó "i me- 

,t, FalUnotâ dé Adaihastor Augusto 

si 
eoes. 
01-1 . 811 
Efinbio 

de aeeordo edlh os 
iitijiiigna- 

Í5" "e 'u 
In 

d< 
n. At jM Ale i 7 yfe' 

dd 
f- 

AVy« ao- ertsluves da iffla tall.-nfia 
que a.af-oml.l.-a /Fe .eredure- lictat' atilada 
paia jn dia t> «i.. joyho de 1927, ús Kl 
noras a ■ . 

sés eoni adtls, da -daíli du liqioologftcÜç da' 
eoneonla/iu. .i.rtluadti o pçdido. enijecrü^ * 
tios os livro" iMmimtnriaes do ínqielrjiq-,' 

foi ouvido o 3" .CAwadqr ■ das MuV^as le 

tfio. em 2rt de maio de 1937 v Pelo 
1908, os quaeé são do teor escrivão, Joiití tíaptltfa Mello 

Kallit us, qnc .nutln upporEm scRidiJa, 
fitiiflusos og aulofe, o tuiz. deferiu tr pe- ♦ 
ilido e nomeiíu conmusHiVVios os rredores"' 
Henrique <i,iiircie"~Jf Comp.. M. Vedu-t»; 
de Vlmeid^ o Ptalro fassini.'Mpe assio-u. 
Cuarum o respeetlvo fermo. ('Im virtude* 

3 . 1 'è 4 

S 

■ 

J 



2508 Domingo 22 DÍARU) DA JUSTIÇA Maio ^ 1927 

do que se passou o presente edital peio 
teor do qual se eitaiu os referidos, cre- 
dores e interessados para scioncia do 
pedido, ficando convocados para a re- 
spectiva assembléa no dia d de junho 
proxirno, ás 14 boinas, nb Paiaeio da Jus- 
tiça, á rua D. Manoel, afim de, depois 
de verificados os respectivos • réditos, 
deliberarem sobro a concordata impetra- 
da, sob pena de, á revelia, se proceder 
como fòr de direito e na fôrma da lei. 
E para constar se passaram o presente 
e.mais dous que serão publicados o af- 
fixados na fôrma da lei. Dado e passa- 
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 
17 de maio de 1927. En, Daniel Gilaber- 
te Filho, escrivão' intermo, o subscrevo. 
— Aithur da Silva Castro. (i.lOlj 

Juizo de Direito da Quarta Vara 
Cível 

Cópia dó edital para sciencia de inte- 
ressados incertos 

O Dr. Arfhuf da Silva Castro, juiz do 
direito da Quarta Vaia Cível do Bistri- 
cto Federal, etc. ; 

Faço saber a todos que esie virem ou 
dclle noticia tiverem que, por parto do 
Gervasio dos Santos Soabra e -na mu- 
lher Assunta Qrimakli Seabra, foram-mo 
apresentadas a petição-o contra-fó quo 
seguem. Petição: "Exceltcntissjmo se- 
nhor doutor juiz do direito da Quarta 
Vara Cível. Gervasio dos Santos Seabra 
e sua mullier", Assunta Grinmldi Seabra, 
peja inclusa éscriptura publica do 4 .,e 
novembro do" 1024 'quatro de novembro 
do mil novecentos e vinte o quatro), nas 
notas do labeUião do 18" ofíicio, torna- 
ram-se .cessionárias do Dr. Delio Gua- 
raná do Barros "0 sua muUior, D. An- 
tonietta da Silva Guaraná do Bàrros; 
Dr. Jayme Soares do Souza Castro e 
sua mulher D. Dulco Guimarães Cas- 
tro e D. Augiolina Grimaldi, divorvii- 
da, todos residentes nesta Capital, do di- 
reito ao recebimento do vinte o oito 
o oito décimos por cento (28 8)10 Vo) da 
herança dos herdeiros do Manoel Fer- 
nandes Baratã, constante da sobropartip 
lha que se processou no jnlzo de direito 
da Segunda Vara de Grpbãos, polo preço 

' <le 68:7388138 (sessenta e oito contos 
setocentns e trinta o oito mil ccnfo ô 
trinta e oito réis),. Para o fim de evitar 
o oondominio os supplicantes, por éscri- 
ptura de divisão o demarcação de ter- 
ras, da mesma daía o no mesmo tabel- 
lião, llv. 81, fls. 8 v., resolveram par- 
tilhar a fazenda de Inhoahyba, sjfa em 
Çlampo Grande, nesta Capital, de fôrma 
a objectivar o positivar a referida per- 
ccntagom do vinte e oito a oito décimos 
IKir cento (28 8|10 %), para o que foi 

■levantada a competente planta, cabendo 
aos supplicantes uma arca total de' 
2.800.000 metros quadrados, dividida 
em duas porções, ambas oomprehendidas 

' na referida planta, sob a designação- de 
I, delimitada a primeira porção peias 
lettras A. B. 0. D. A. e a segunda pe- 
las leltras E. P. G. H. E., respeotiva- 

• mente, com 2.606.660 metros quadrado», 
o a segunda com 183.540 metros qua- 
drados . Acontece, porém, qi^é' tendo os 
supplicantes por éscriptura publica de 
27 do novembro de 1924, vendido estas 
arcas no lotai de 2.800.000 metros qua- 
drados á Sociedade Anonyma .Metrópole 
Companhia, foram por esta companhia 
soicnlificados de um protesto pelo juizo 
da Quarta Vara Cível, tomado por termo, 
para conservação e resalva de direito. 

pela falta que verificarem na extensão 
das ditas areás, tendo verificado que da 
primeira porção de 2.606.660 metros 
quadrados faltam 797.900 metros qua- 
drados e da segunda porção 193.340 me- 
tros quadrados, faltam 23.746 metro? 
quadrados, coaíneme se voiúfiea da- íh- 
clusa contra-fé, offerecida como parte 
integrante desta. Nestas condições, que- 
rem os supplicantes^por seu turno, pro- 
testar, como protestam, contra a divisão 
o demarcação, bem como contra a ces- 
são e transferencia, constante das duas 
escripluras de 4 d'1 novembro do 1924, 
com a intimação de todos os interessa- 
dos, inclusive os incertos, nos termos do 
nrt. 434, do Codigo do Processo Civil o 
Commercial. Assim, e protestando tam- 
bém contra qualquer venda de terras da 
dita fazenda do Inhoahyba, por parto dos 
vendedores acima mencionados, os sup- 
plicantes como medida de conservação e 
resalva dos seus direitos, inclusive a 
ovlcção de direito e chamamento á au- 
toria, fazem 5 que acima .se requer-e 
E. E. R. J. Rio de Janeiro, quatorze 
de maio de mil novecentos o "vinte e sete. 
— O advogado, Álvaro de Souza Macedo. 
Despacho: Sim. Rio, lí-5-"927. — silva 
Castro." Contra-fé; "Exma. Sr. Dr. 
juiz de direito da Quarta Vara Civel. A 
Metrópole Companhia, soeiedado aiumy- 
ma. com séde á rua ViscolnD do Inhau- 

.ma n. 80, l" andar, pela inclusa esori- 
"ptura publica de 27 de novembro de 
1924. lavrada nas notas do tabellião cio 
18" ofíicio, Álvaro R. Teixeira (liv, 81, 
fls. 45 v. , comprou a Gervasio dos 
Santos Seabra e sua mulher. Assunta 
Grimaldi reabra, a arca de 2.606.660 

.metros quadrados que, pela éscriptura 
publica de divisão e demarcação de ter- 
ras da fazenda denominada Inhoahyba, 
em Campo Grande, do 4 de novembro óo 
1924.(doe. n..2 , nas.nelas do 18" of- 
íicio, coube aos suppliçados, sob T, 
na porção primeim, í'limitada peias 
lettras A. B. C. D. A. e com as se- 
guintes confrontações ao sul, pela Es- 
trada de Ferro Central, do Brasil por 
nina linha reefa A. E. D. a béste po? 
uma linha A. B. que, partindo do ponto 
A. segue em direcção noroeste até; at- 
tíngir o ponto B. com 1.960 metros, di- 
vidindo com terrenos em connnum do 
Dr. "Delio Gnaraná de Barros, Vutonk» 
Ribeiro Süãbra e 1). Angelina ilriiualdtj 
ao norle por üma linha B. C. que, par- 
tindo do pônao B. em direcção oeste, at- 
finge o ponto C. com 1.375 metros, 
confrontando com Frias Lemos e, Dona 
Anna Gonzaga, e ainda a arca, de 193.319 
metros quadrados da porção -eguuda da 
mesma desigizsção I, delimitada pelas 
letras E. F. G. H. E., com as con- 
frontações lambem especificadas na re- 
ferida éscriptura de í do novembro ae 
1924 o respectiva planta, ora offerecida 
sob n. 3 e archlvada no dito cartório to 
tabellião do 18" oíficio de notas. Aeor- 
(eco, porém, que a snpplicante proce- 
dendo em fins do maivo deste anuo ã 
verificação das areas comprada?, achou 
uma differença para menos na primeira 
area de 797.900 metros ^ladrados o na 
segunda area, delimitada pelas lettras 
K. F. G. H. E. uma differença ignnl- 
mento para menos do 23.746 metros 
quadrados com os detalhes .constantes 
ilas Inclusas especificações nos does. nú- 
meros 4 6 5 c planfa soh n. 0. Nestas 
condições o para conservação e re-alva 
de seus direitos a snpplicante qiedo a 
vossa excellencia. se digno de ordenar a 
citação dos supplicaiK)? Gervasio dos 
Sautps Seabra e sua mulher Assunta 
Grimaldi Seabra, domiciliados á* praia 
do Flamengo n. 88, para «ciência do 

protesto que requer seja tomado por, 
termo, de que chamará a evicção de di- 
reito, responsabilizando-o? por perdas e 
damnos pelas faltas verificadas e acima 
expostas. E. R. J. Rio, 7 do maio de 
1927. O advogado, Álvaro de Souza Ma- 
o-do-í'-1 D-sparho: Sim. Rio, 9-5-927. — 
Silva Castro. "Termo de protesto. Aos 

■onze de maio de mil novecentos e vinte 
e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
em cartório, compareceu o advogado 
doutor Álvaro de Souza Macedo, pro- 
curador bastante de- A Metrópole Com- 
panhia, sociedade anonyma, e por elle 
foi dito que, pelo presente termo, do 
qual fica .fazendo parte integrante a pe- 
tição retro, protestava, como de facto 
prolestado tem, chamar a evicção de di- 
reito a Gervasio do? Sadios Seabra o sua 
mulher Assunta Grimaldi Seabra, res- 
ponsabilirando-os na fôrma exposta na 
alindida petição. E como assim disse 
assigna esto. depois de lido o achado 
conforme. Eu. Aristides Lima Braga, 
escrevente juramentado, o escrevi. E 
en, Daniel Gilaberti Filho, escrivão, o 
subscrevo. — Álvaro de Souza-.Macedo., 
Pelo teôr da presente petição, seu ves - 
P' itavel despacho e Io protesto tomado 
por termo, ficam citados os senhores 
Gervasio du? Santos Seabra e sua nm- 
Iher dona Assunta Grimaldi Seabra, e 
bem assim ficam sciontes de quo esto 
juizo funeciona á rua D. Manoel, no Pa- 
lácio da Justiça. Rio, 11 do maio do 
1927. O official do Juizo, Alexandre da 
Costa Tclles." Termo de protesto. Aos 
quatorze de maio d^ mil novecentos e 
vinte e sete, neda cidade do Rio de Ja- 
neiro, em cortaeío compareceu o advoga- 
do doutor Álvaro de Souza Mqcedq, pro- 
curador bastante de Gervasio lios Santos 
Seabra e sua mulher Assunta Grimaldi 
Seabra, e por ellô foi dito que pelo pre- 
sente termo, do qual ficam fazendo par- 
te integrante a pi lição retro o o do- 
cumento de folhas, protestava, como do 
facto protestado tem, para resalva de 
seus direitos inclusive a evicção de di- 
reitos o- . liamajnenio á autoria, contra 
todos os interessados nomeados na mes- 
ma petição■ e sobre o que uella se allega. 
inclusive • os interessados incertos. E 
como assim disse assigna este. Eu, Aris- 
f idôs Linia Braga, escrevente jiiramenla- 
do. o escrevi. E eu, Daniel Gilaberti 
Filho, escrivão interino, o subscrevo.   
Álvaro do Souza Macedo." Em virtuu 
do que se passou o presente, pelo qilaí 

■ficam scieutes, todns os inteiv-sad e, 
descinliecidos, dos termos da pelieãn 
despacho, conira-lé ■ ternéiodranscriptos' 
Rio de 'anidro, aos 21 de innio de i927 ' 
E vcu, Daniel Gilaberti Filho, escrivão 
interino, o subscrevo, — ArtUur da Sif- 
va Castro. 4.1151 

Juízo de DUtíío da Quinta Vara 
Civel 

De eitarão^coni o prazo de des dias, aot 
iateressados na fallencia de C. A. 
àmait e J, C. Caton. succcssores da 
Bonniuti & Companhia, na fôrma 
abaixo 
O deu ter Galdino Siqueira, juiz de di- 

reito ila Quinta Vara civel do Districto 
Federal, etc.; 

Faz saber que, por parte do Oscar 
Tláusammann, (•\--.yndieo da faileucia de 
O. A. Smart o J. C. Qaton, saçcessoiea 
de Bouaiuti & Companhia, lhe foi diri- 
gida uma pcUção acompanhada do do- 
curneptoe pedindo para prestar as suas 
contas. Em virtude do quo se passou o 
presente edilal, com o prazo de d z dias. 
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pelo ieór. do qual sp citam, os interessa- 
dos na fallencia cie C. A. Kmart & J. 
C. ttatou, succossorcs cie iVmiaiufi & 
Companhia, para scicncia d" qno se 
acham em cartorio.durante o prazo de dez 
dias," as contas prós Pulas, por Oscar 
Ilausammann, ex-syndico da fallencia 
<10 C.. A. Smart p J. Caton, succes- 
sores" de Bonaiuti & Companhia. de\en-/ 
do, dentro desse prazo, apresenlarem as 
fmpugnações em contestações que en- 
lenderem, sob pena de, á revelia, serem 
a? mesmas julgadas boas. K, para con- 
star. passaram-se esto o outros de igual 
teôr, que serão publicados v affixailos 
na fôrma da lei. Dado c passado '.esta 
cidade do Rio do Janeiro, aos vinte o 
cinco de abril de mil novecentos c vinte 
o sete. Eu, Eugênio Fonseca, escrivão 
interino, o subscrevi. — Gaklino Si- 
queira. (Eslavjn legalmente sollado . 
Estã conforme, 'E. Fonseca, escrivão in- 
terino. (â.852) 

Juizo do Direito da Quinta Vara 
Chel 

Concordata de Octavio Barreto Coelho 

AVISO AOS CIUÍDOHUS 

O escrivão, bacharel Edison Mendes do 
Oliveira, còmmunicu aos credorc- da 
concordata de Octavio Barreto Coelb 1 

que a assemblén foi adiada para (• dia 
23 do corrente, ãs 13 horas, no Balacio 
da Justiça, ã rua i>. Manoel. Ilio de Ja- 

f nciro, 1(1 de maio de 1927. — Polo es- 
crivão, F. Fonseca. 

4.021) 

Jui/o de Direito da Sexta Vara 
Gitel 

De citação, com o prazo tia 30 dias, para 
que o ausente .'dkfario (U Alhutf nem/He 
Maranhão 1'imenttl venha <í primeira 
audiência que se sen a ir, ass: -tir ao.- 
lermos de nina aerão de nnna/lneão de 
caéúmcnto, soh penu de revelia. 

O Dr. José Anlon,io Nogueira, juiz de 
Direito da Sexta \ ara Civel do Disíricto 
Federal, etc.: 

ao consentir em receber o supplicado por 
esposo esfava certa de casar com um 
engenheiro fpois tal qualidade allegou o 
suppMcado na habilitação de casamento 
e assim 0 mpre fez crer ã autora' ca- 
paz de ganhar honesta c regularmente 
a vida e pensav? ligar o seu nome a um 
homem de bons séntimerJos, digno e de 
fina educação, como era licito admiltir 
pela sua boa apparencia, bem como pelo 
facto de pertencer a uma família qua- 
lificada: 3" — Que. a supplicantc, em- 
bora amparada nos rigores da família 
especialmente os de seu pao. que pro- 
curou syndicar dos predicados do seu 
marido á época do noivado, foi, enlrc- 

a família 00 Mario 

Faz" saber pelo preseulc edital dc ci- 
tação, com o prazo de 30 dias para que 
o auseutè Mario de Albuquerque Mara- 
nhão Pimentel venha ã primeira audi- 
ência que se seguir, assistir oo> term o 
de uma acção de annullação de casa- 
mento, SOh pena de revelia, tudo de ca- 
cõrdo com a pctiç.a», despacho e sen- 
tença abaixo transcriplos: Petição •—• 
Exmo. Sr. Dr. Juiz. de Direito da C* 
Vara Civel. D. Moema Maranhão Pi- 
mentel, cm solteira Moema Guimarães 
Natal, dona de casa, residente ã rua Ho- 
norin dc Barres B. 2r>, rasada com Mario 
de Albuquerque Maranhão Pimentel. 
sem profissão definida, presentemente 
cm legar incerto e não sabido, ausente 
do lar conjugai, vem requerer a V. E\. 
se digne dc mandar citar seu marido, 
para, na primeira audiência desto juizo. 
que so seguir á citação. Vir vcr-se-lhe 
propor uma ac.çâo ordinariu dc annulla- 
ção do casamento, com fundamento nos 
jirls. 213 e 21!) n. 1 do Cndigo Civil, 
pela qual a supplicafde pvovaríl: 1° — 
Qiu» se rasou com Mario dc Atbuqucr-' 
tine Maranhão Pimentel, O (piai se dizia 
engenheiro, sob o regimen de rommu- 
nhão universal de bem. cm (i dc junlio 
dc 1925 (doe. junto n, 111); S" — Q)iu, 

tanto ilUidiua. poi 
escondia a verdade a respeito do mesmo, 
acreditando que cllo sc regeneraria com 
o casann-ulo. emquanto que os amigos 
acaso -ribedorc1 dc fartos degradantes 
qtie militavarn contra o nnbenlc, por 
um con-trangimenfo curial, dada a deli- 
cadeza de asstunpfo, c na falta de pro- 
vi- concretas ao alcance immadiato. si- 
Jencviáram a respeito; 4" — Que, demais 
disse, sendo o snpplieado. instado a não 
revelar o nbivado antes de autorizado a 
isso, precipitou dolosamente ,n noticia, 
pondo-a nos jornaes. contra a ronfadé 
do pae d-i requerente, procurando assim 
firmar'o eoiÃprOmisso com maior ur- 
gem ia, as-'gnrando dessa fôrma mais 
rapidamente o aclo matrimonial: 5 - — 
Que. realizado o casamento, asseverando 
o réo ter pm emprego garantido nos 
Estados Enidos, foram passar os pri- 
meiros tempo- de nupeias no "Palaee 
llotor, por gentileza de um lii> da auto- 
ra, o qual fez questão de lhes propor- 
cionar essa estadia sem qualquer dis- 
pendio. 1 udando-se depois para o Ai e- 
rica Hotel; C — Que. por essa occa- 
sião, o rôo. ídlegando falta de recursos 
para transportar-sc aos Estados l aidos, 
nfim le as-umir o seu emprego, obteve 
ria autora que esta lhe enirogasse, da 
modesta Piiportaucin dc 10:0001 desti- 
nada ao sou enxoval, 6:00OS. com os 
quacs-dcpids de ter marcado a viagem, 
j.»,'-sou cutretanto, adiai do-a mesmo 
svib pretexto- succo--ivo>. a pagar as 
(liaria- do botei cm que sr encontrava, 
riosviando o rc-tautc para fins illicilos, 
não cumprindo as-ím os seu- falsos 
objecliv"- do viagem c collocação sem- 
pVy i'< feridos; 7" — Que, renunciando 
afinal o réu ã col- 

scmpia nos Estados Enidos, 
quo nllcgara lhe haver sido péomotttda. 
sob pretexto dc ser prcfrrivcl tentar a 
vida aqlti mesmo c. aperrcbenilo-sc a 
autora de que estava quasi c-golada 11 
pequena uuporlancfa de que dispunha, 
suggeriu-llic a mudança para um quar- 
to de aluguel, em casa particular, como 
medida de economia, o que fez, sendo 
que pouco depois, o pae da supplicantc. 
desejando-a mais próxima dc si, con- 
seguiu uma casa de modico aluguel na 
avenida a rua Honorio de Barro , pró- 
xima ã delle, para onde se transferiram, 
passando-se a tomar as refeições diá- 
rias cm companhia do mesmo; 8" — 
Que, então, para ausilial-os, tendo o paa 
ita autora fornecido aõ genro cartas do 
recommcndação endereçadas a pessoas 
influentes em São Paulo, com as quaes 
obteria o supplicado emprego condigno; 
mas dependente da exlubiçàn do seu ti- 
tulo de engenheiro, foi Mario adiando 
essa ida a São Paulo, ímdnndq-se, além 
disso, a todas as opportunidades que llio 
oram offorccidas, dc conseguir collocu- 
C«o condigna, que lhe proporcionasse o 
necessário para o stíslenlo de sua fa- 
íuilia; 9" — Que. aeocntunndo-se rada 
ver mais a mã impre^-ão a que tal con- 
duela dava Jogar, vieram então n sup- 
plioanfc o seu pao a ter coníieeimento 
de que elhi ligqra os seus deslinos n um 
homem sem huura e dè má lama, dc um 

passado immoral e quiçá criminoso;! 
10 — Qqe. dc facto, poude então a au-t 
tora adquirir a certeza do que o seu es- : 
poso fòra o perseverava cm ser, cer-i 
teza c#sn que vinba confirmar ser clle 
mu moco dos mais grosseiros c baixos ■ 
sentimentos,' vulgar explorador dc mu- 
lheres da vida airadn. ã custa das quaes 
vivia, freqüentador habitual dc espelun- 
cas c cnhnrcts. em cujo meio mantinha 1 
relações intimas com pessoas do baixa1 

condição, merecedor, portanto, do titulo 
mais degradante que recair possa sobre 
mu homem; 11 — Que, além disso, apu- i 
rou mais, ser o réo antigo riansariun 
profissional de cabarets, o (iuc fora des-' 
se mistér nunca teve profissão ou oc- 
cupação definida, ahcòstando-sc nossa 
ou naquella actividdae avulsa, vivendo 
por éxcepç.fio de expedientes c em regra 
na vadiagem cm que sempre foi contn- 
mnz; 12 — Que, cm summa, teve a 
supplicante conhecimento positivo por 
pessoas idôneas de que nem do titulo 
de engenheiro dispunha, não fazendo 
durante todo o periodo de vida conju- 
gai outra cousa siuão mentir á suppli- 
cante, ã sua família o aos amigos, men- 
tir constante, turva monte.. evitando em-, 
pregos dignos dos (itulns que apregoava 
possuir, e que lhe eram offcrecidos polo 
pae da autora uo justo empenho dc ver , 
assegurado o equilíbrio 0, bem estar dc 
sua filha; 13 — Que. lipuve. assim, por 
parto da supplicantc, {m consentir' no 
casamento, erro cssenciál sobre a pes- 
soa de Mario de Albuquerque Maranhão 
'IMinenlpI, cuja honra e boa fama eram 
profundamente attingidas, ignorando a 
autora a fristíssimá vida de sbu marido, 
de reputação lamentavcliuente manclia- 
da e de uma intimidade totalmente in- 
digna da-validade do aclo solemne do 
vinculo, c da perduração da vida em 
commum, cuja pratica vciu ainda coiu- 
provar, dnlbrosnmenlc a persistência do 
seu máo caracter e vis intenções de vi- 
ver vudiaudo, acobertado pelo prestigio 
do nome dy supplicantc. cujo pae occupa 
elevada posição 110 Estado o na sopi- 
dade; pratica essa de que é sulljcieiitc 
exemplo o facto de v-aler-so do nome 
rôspedahilissimo o intangível do pae riu 
autora, para obter de pessoas ámigas e 
de destaque social dinheiro omprcslad i 
para os seus gastos inconfessáveis; li — 
Que, em taes Condições, diante do dis- 
posto nos artigos ns. 218 e 219 n. 1 do 
Çodigo Eivil. deve u pnesonte acção st c 
julgada proeedonte para o fim de ser 
decretada a unmillação (to sen casamen- 
to, asseguraudo-se a supplicante a 
guarda da filha tio casal, dc nome Leda, 
nastiida em 10 de agosto de 102(5, a qual 
couta a&fuulmeulc oito mezes (doe. 
n. IV) . desistindo desde já quo o sup- 
plicado lhe preste qualquer pensão lai- 
menticia. Assim, D. esta, 1'. a sup- 
plicante a V. Ex. se digne mandar "Uar 
seu marido. Mario Albuquerque Mara- 
nhão Pimentel para vir fallac aos tèr- 
mos da dtia citação, sob pena de revelia, 
ficando logo citado para todos os demais 
termos da causa até final, dando tun- 
bom sciencia ao Dr. promotor publico 
que nclla deve officiar, ao Dc. curador 
dc Orphãos o ao curador a lido qufc for 
nomeado por V. Ex,, ox-vl do art. 222 
do Oodigo Civil, E, como o supplicado 
so ache presentemente cm logar incerto 
o não sabido, pode a V, Ev. sc digno 
admiltil-a a justificar a ausonoin do 
mesmo, fnzcndo-sc a citação por editacs 
na fôrma da lei. Protesta-so por lodo o 
gcncro do provo? cm direito admittidas, 
inclusive depoimento pessoal do suppli- 
cado, testomunbas, documentos c exa- 
mes poriciaes, dando-se á presente, para 
os cuoilos do pagamento da taxa judi- 
ciaria o valor de vinte conto sdo réi-t 
(20:000f060! . Nestes termos, I». defe- 
rimento. Vale a entrelinha: ' \c-ri do 
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art:-"-â2i eb> .0ui1íí«> r.ivir". ifi® Ja- 
iwjprt Mi;de «bril de- ím. Jof»3 
—. fícipafJiiai A. QpQC<%|^r>lii>' :i, ..insi-tUi-', 
aiiãa <t>a.HWi o dwí* rtosigouilos jHo-M;- 
NtitfiúiAtv.TWft-sS dfffimder' -ií 'v^Hdaila tth 
pvftPBásoí digrtr do oasafmMitw. rloíneadrdo- 
com o iiid . 222:do Cod. Qivü, o.Dii Er- 
nrsí-o 4 Jorge ■ -iDutru -^a > Ewiupoaii. Hio. ■ 

» J. - A. Nflglio.jçir.í-.-TR.^Kffe- 
cluadn «-'jtiflliíicação, foi dada n «éiilon-. 
(•a do tcôr seguinte; Sentença;-. Vistoa; 
Julgo por sentença a justificarão produ- 
zida o determino se expeçarn os eaitaes 
com o prazo de 30 dias. Custas na for- 
ma da Kíp :R^7. • ■— 
José Antonio Nogueira,., Eiíi Yirftid ' do 
que, mandei passar" rVpresente edital de 
cif.ação, oorn mais dous df igiial íoor, 
afiin dfj ^anTi |.rTibliçados o affixados ii" 
local do eóslúme para que riwgne a» 
conhecimento-do -suppllcado c a quem 
interessar possa, oulrosim, uvm as audi- 
ências deste sJuizu teeiu■ iogar Ú8-:terças 
o scxtatssfeirãf ás 1 í horas, no Iplacio 
da Jwstica; á , rua. D.- Manoel pado e, 
passado ■nesta.,cidade, ;do Ruu(lo,,Janeiro, • 
aos 2St de .«hrH- de 192^ Eu. João de 
Souza Pinto Júnior, esciMva<)..suJíscrc>u. 
— /o.s(; Aatmüo .Vpatteoai. i . i-o; 

Jui/o de Direito da Sexta, Vara 
i - , • Gix eJ- 

• -d " 
.Dwitavãó cdjí) e prego de id-.dms, avá 

intnfossocltís nu /Vd/r-orip, da Cnsa Unti- 
tnria-do Poria IÃmitadarlpnra,sniencia 
to pedidó de habilitação fieU.o pulo cre- 
dor Dento de Uarvalho &• ümvp., na dita 
fallenei»«tUt dee$r.üu cofij, o,disposto na, 
nrt. SI, dp. lei n. 2.'021, <(«.,!00!J, e 
dentro doiiuelln. prazo apresentarem as 
ktnpmmçães ou .ronles.larãçp, t/ue en- 
imderçm, dura ale. os f/pagf se arharão 

■em- cartório ó disMOsjvüo dos, mesmos 
' inleressados, o rr<iueri.tpenlo (ío credor 
.wompnnliado da deelarorãn de que 

, trata onci. 32 e.ç<'sprrt.ii-j)s iloeumen- 
, tos.,einfaXM''rão tio fali ido e parecer 

do liquidatario 

O Dr. José Anlon+o Nogueira, juiz de 
direito da O" Vara Civel do Üislricto 
j Vdrtltll^leteí"!'' .■>!> <1. ai ji» 1-. .• • u 

Faz saber presente edital 
virem, que por,parte de Bento de Bar- 
valho & rVúivp.. foi requerido a sua ha- 
bilitação como cnwJor rhyrogi-aphario na 
fallencia da C.aSà BaucaTia-do Porto Li- 
mitada, em cuja petição foi dado o dos- 
ptfdho seguinte :■ Itvspartio -e-dA. pro- 
siga-sV na» fórnia dJ lei. Rio. 22-4-1927. 

jv a . Nogueira. Fm vihUide do que. 
Afe pitssiMi o preshnte eddaFpeloequal são 
citados os" vaieresstntos nu fnilencia da 
Casa Bancaria do Porlo lámilada, para 
seiencia- do pedhF» de iwldliteção feito 
pelo'credor Jtenloede LaiuiaUio -A Comp., 
nn dita lirilenpia, de aecúrdo com o dis- 
posto "no artv.Wr da h>i uv 2.02í. e den- 
imhto prazo ■aje 20' dias apresentarem tçs 
iiiipugnaçõOs ou eontestaçõas qqe enten- 
derem, duranie os. quàes gg «charão em 
cartoriD' àMlispoHiflão rios mesmos . in- 
teíossados 0' j'eque.riniejil^ .do. .credor 
acuHqianliack» da (ledaraçãz' de .que lrala; 
p art«(i82.flfbespecti:ws díXRjrupntos, in- 
foifmação do. faij-ida.r pgreoer do Ijqui- 
datario*. ■ E paru constar passou-se este 
Ornais dous de igual teòr qug seção pu* 
ItlLeudos e uflixinlos na iprfjia da lei. 
Wgdp e passado, pesla cidadi;'do Rio de 
<Paiv ifn/aos 2") de uigip I9ij7. E eu, 
João de Souza Pinto Júnior, escrivão, 
o subscrevi.Anhnáj Xàqveira. Rio, 
20 de jnuio ^16.1927,. -—João de Soúzj 
Pinto Júnior, 

Jui/o de Díi'í;tttw;daé6t.\la VtútH 
• . ■■ Cível v ■1 . 

j-j i ■ ,o<o,.;icivf.ivxi-c' ' 
Falíencia da' FreiTeucb José Rpdriçúás . . j/i 'J *.I '.*<}' j a ; *»• i O :'■/ 

•' . ; o ■ (..-■■•■é lj* >!;■ '• \|)8 Ciuíqoje,^ , 
. . i . .-o ; 2. 
CommUinico aqs,,çj:edore^ ,^a fallfuicpa x 

tlc l-'n'c|e,i-ii;o .Id.-i'. Itodç.igue^ (pi.e .sa't 
açbjípi .aín.cártorlo (íqráht,e';cipco dias, as 
relações e* (.Ipjuiipeplos apre(seula(.hjs pe- 
los .syixdlpps, -paru-suçonr examinados..p.o-t 
loa. interessados, upresenlamio suaif- jm-i 
loignações, de acçõrilq, com ,ps paragpu-t, 
phos 5o ej6aid0.arU:,8.3h<la,i«i U. 2.d27, 
de 47 de dezejubro ^(c 1903. ps qpaes 
são do teõr seguinte: Paragraplip 5° -r. 
Durante essp, prazo de cinç"dias,,, tis 
créditos incluídos naqueHãíÇ relações, 
poderão ser impugnados, quanto á, sua 
legitimidade, .ónpdrlancja ou..«flassi|jc,a- 
ção. Osucnodorcg sptiiaes ppderrão recki-, 
mar ipianto já inclusão, ou cJassifirJção, 
dos credoiHís particufares de socios; l>ara- 
grapho d" — A imphgoução.será dirigida, 
ar- juiz por meio : de requerimento Jiir, 
st ruído com documeptos, justificações ou 
nutras provas.- Riç»'ile Janeiro, I »• de. 
inaio de 1927 i-sã-•U esor-ivão, Joõo de 
Souza Pintb ■JkmtM»'. 

Jiu/u ite Direito gh» Sexta Vain-' 
... t ) VP VP! -'I MVV 

Jnr/o dê Direittr da Sexta Vara 
Civel 

JJe riloeõo .e,qm O prpzo de \{) dias. Ons 
interessados ndjàltenriq ile Moznrl 
firosso \&,'ipinp., 'JJiiiilo<{a. para den- 
tro daqueíla. rfriizo , (Uz^repi sobre 'as 
e o titãs apréijpntiid/is' pelo ifdspert ieo li-, 
Quülafo) ío, as iiúnéS"'Se oe.harão em, 
eartorni iliironíe ò dito /d-dio d ditpO- 
rii ãodlqx Hie.siuos interessados, que po- 
deraofimpUQnOl-as ' 

Ò Dr. José ,Anfônio .Xoguniéã; juiz Vh' 
direito dá "pi Vara, . t£n:eT'íl(V Itixiiicto' 
Fedi ral, ffô. ; ' , ,' .' J? •'' 

Faz saiier aos que o prpsdute oditgl 
virem, que por parle do liquidatario pio 
fallencia de Mozart (Jrosso A Bomp-., Li- 
mitada, lhe foi dirigida a petição- se- 
guinte: Petição — Kxmo. Sr, Dr, juiz 
da t>:.->ai ii. CiwlCarlos., Manoel it(v 

\i^ü,f<ç ex-SynqlÉI^ íitfdiftâliíFm^lfla 
massa fallida dé'-MlfzniS Áirosso & Com- 
panhia, Limitada, lendo o fallido José. 
(irosso l-.edt sma feito çoncojidata com os 
crodoràs, fycps <■'da .íípciédádjV Vem pres- 
tar suas eoiítas péto'qufl. JHrie a • 
se digne de mandar unliial-as com eslá 
ío os docinuentos qpe as acoippanhain, 
afiin,..de prosiiguji.p-se na forina ija |ei. 
E. D. Rio, líj/Je-inaip.de líl(27,- —. Ogr-.. 
tos■ Mai|oeÍ.<Jç Araújo., advifgado., ])ç pus 
cbo.;.. aSuo, - Vros-igii-se. Rio, JR-õ- 
4927• ■ •v— .1 • A.' iNogunirm- .Em yi^uilo 
do qiw. »e passou p presente edital pejo 
qual sàO-citadojços- interessados na.,,ljp!- 
lencia de Alozart íirosso & Comp.. Ijmi- 
tada, parai(le«tm,do prazo,Re- B) (das. di- 
zerem .sobre-as iioitlas apreijmladas p/ilo 
respectivo liqqidutsirço, a.i:.«Sigte.s se acha- 
rão em vnrtorift á dwposiçÃo dos .ipejp 
mos iutrre.sHados qne podenã11 Jmpug- 
nal-as, • .durantei o <lito, pnazo. E., para 
constar, passimin-^e. este. e (iiais -dons 
de igual teôr (pio serão prihiicaoos (l-;)t- 
flxados na fóripa-da lei, .Dado e passa- 
do nesta cidade do Rio de-.Janeiro,, ao» 
21 de mahi dft 1927. E eu, João de *wza 
Pinto ' Juiiiorj escrivão, o subscrevi,, -- 
Ju-m Ántoato Xogue.irar.-iRiQfifíl de maio 
o,, o , -- João de Soii-zm Paiio .limiar, 
, cn.áOé ( (4.1i<7) 

Dp praça,..\yjiil p prajo .de i0plias. pqra, 
WXPntalrfjfão dusi, predi.ós e 

Irespée.ffhis, térrepi;*. silos A tqua -EPt-, 
■oiinuós- Lopes, as . 128, .132, 13 í, vasas 
sol) i/s,, '■h-.A e. ã. roniinio de n ■ 142; 
e-.ft,lote. fie. terreno {iniespia rua. jun- 

,J('. ,e //cRwiSu-f/e terreno.-do prédio de 
..•If* -ilâ.í, pe.tthorifdrppm espolia de .4)1- 
Janio ItufiHo q/p dóisla Martins, em 
luitos de e.recyliriv hypotheeario que 
th/;, move. Ánhnfo José Martins Ti- 
iloro. . ■ : ,i 

h- • • ■ r. ) ■ 
O.Dr. Jure Autpuur Nogueira, juiz de 

Direito dti Ji". \ ara iÇivel do "Districlo 
Federai... etc.: , 

Faz saber;,aos que o presente edital 
virem. qpe iK» (JiAj 15 de juntio proximo 
fuluroi.-a.s I í liorns, no Palacio ipi JiislF 
ea,t^,Vjia IX Manoel, o porlieiro dos andi- 
ioiÚos jeyaçá a pidilico-pregão de venda 
e qÇléonnlação a quem mais der e maior 
la-nço ..ffeigver acima da respccliva 
avaliação o- prédios • e terreno abaixo 
(jgsrrjptos e .iMiliarjfir ; Laudo de ava- 
liação-dos: bens penlhiradiis por Antonio 
Jotjji ..Murlins Tinoço" ao espolio de An- 
lonlo Hafino <|a Costa Martins, na fôr- 
ma abaixo: Prédio silo á roa Oomingos 
Lopes n. 128. terreo. edificado em cen- 
tro de terreno, dividido da rua por bal- 
drames e pilaslras de tijolo, grande o 
portão de ferro,, tendo na fachada duas 
jancllas de peitoril e poda ao cênlro, 
portadas de madeira, beirada- saliente 
coberto de lelhas de calha. Conslrucçãó 
muilo, aujigg de frontal e pilaslras de 
(ijuio e. irregulari dividida em commo-f 
(ios, ássogltiados O-em telha vã c mais 
rtiivonlencias em chão- e cobertas de 
zinco. Indo em máo.r estado, lendo im 
paiXc dos Cimdos inna eonslrncção de 
IronUiLio coberta de zinco, dividida ení 
ujn pequeap commodo cimentado, ian- 
que, prtvadit ,e caixa dagua. O prédio 
mede de frejvle f)in,()5 por ) ini. e Gr, 
oeniimelros (|e.. fundos, inelusive a meia 
aguu. nober.ta de. ■ zinco. Prédio silo ç, 
iNia .Donwpgos Lopes n. 132. poiu iew- 
rpiivo yo lado c á frente, dividido da 
rua, poi bajdinunes -e pilasfras de tijolo, 
grado ,(?, m-flão zle ferro, lendo na ia- 
clupta dons iuoz/íUhhos no porão, duas 
juneltas de pçitpçil.-e gloria no centro, 
portadas de uàníeira, escada de cimento 
plalíbapda '' çohejJeiJle telhas IVanre/d* 
Conslrncçâo de vez.e fronlal de tijolo,' 
com a parede l.aleral, direila em meiarão 
dlyjflãio em jiuas salas o dons quarlos 
forrmtos e assoolliad(is. cozinha e nm 
pequeno, quarlo cimentado, lendo na 
parle rins fundos meia agua com (an- 
que. ))i-i.xada e caixa dagna. O prédio 
mede de frente 6in,50 cenl (metros por 
7i>h?P ' c.erdijpel.ros.,^ seguindo puxado 
com om. por 2m. p 2a cenfimítros. Pi-c- 
dio silo á rua Domingos Lopes n. I;t4. 
com terreno ao lado e á frente, dividido 
da iviu- poV haldr.-Vines e pilaslras ,le 
trjolo, grade e i)0rtãi.v de ferro, lendo na 
fachada atou» me*z;rninos no porão (luas 
jançll-as de-.peilbrit poria ao ò-nh., 
porladas. de msdeijla, escada de cimenlo 
pltcllhanda -o-onherto de lelhas francezas 
CogetiiicÇão (le vez e frontal de tjjoíõ 
com a narerle lateral esquerda em-meia- 
çâo, dividido em duas salas e dons 
quarlo,-, torrados e assoalhmlos, ■ cozi- 
nho e unj pfHjueia-o quarlo cimenhulo, 
lendo na parle dos fundos meia agna 
coiu tanque, privada e caixa dagna. o 
prédio mede de frente tim. e it) cenli- 
nretros por'7rn.'o 10 cenlimelros di» fnn- 
dos.^ segirfãdo puxadd com (jnt. por 2in, 
e Ja céntimplrosv Los as -goh os ns. 3, t 
e 5, romano í)o n. 1.12, com frente par* 
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o desvio da Estrada de Forro Central do 
íírasfi, p.dificadai Am.oóntro de terreno, 
tendo as de ns. 8 e 4 na fachada Ouço 
janellas de peitoril o utoa porta cada 
uma, portadas de madeira, beirada sa- 
liente e coberta? ctc telha? nacionaes. 
Oonstrucçâo de ver. e frontal de tijolo, 
t^om a parede divisória em meiação en- 
tre si, divididas em duas pequenas salas 
e dous quartos forrados e assoalhados e 
cozinhas cimentadas, tanques, privadas 
e caixas dagua. O grupo mede de frente 
10 metros e 00 centímetros por B me- 
tros e 55 centimetros de fundos e pe- 
quenos puxados com dous metros e cin- 
co centímetros cada um. A casa de 
n. 5 0 em fôrma de chalet, tendo na 
fachada duas janellas de peitoril c por- 
ta ao centro, portadas de madeira e eo- 
herta de (eilias nacionaes. Construeç^1' 
muito antiga de frontal, sem altura da 
lei. em rnáo estado, dividida em eom- 
modos em parte assoalhados e em parte 
chão e sem forros. Mede de frente seis 
metros e 40 centímetros por quatro 
metros e 15 centimetros, seguindo pu- 
xado com seis metros e 80 cCnHmetros 
por seis metros e 40 eenlimotros. ft ter- 
reno onde se acham edifieadas todas as 
propriedades acima di-scriptas mede, do 
accordo com a eseriptura de liypothécn. 
83 metros ()(> frente na linha da rua por 
55 metros de largura na linha dos fun- 
des e de e.xMi-ão 88 metros ate o des- 
vio da K. F. f.. rio Brasil, fechado por 
muros e cercas vivas, com arvores fru- 
ctiferas. tudo a confrontar eom queu 
de direito. A este terreno, com todas as 
propriedades e bemíeitoria? damos no 
estado o valor de Hs. 55:0()(»|(i00. I.ote 
de terreno sito a rua Domingos Lopes, 
junto e depois do terreno do prédio de 
n. 13,4 e antes do n. IÍV. Mede de fren- 
te, na linha da rua, de aeVõftlo eom'a 
eseriptura de hypotheca, íit metros liei 
35 metros de extensão, a confrontàr com 
o executado e quem de direilo. A este 
terreno damos o valor de 7 lOOOfdOO. 
Importa a presente avaliação no total 
de OlilOOOfOOO. Rio de .lanôíro, iít' de 
abril de 1977. - dito (das de Moraes. 
— Oscar Eusohio Rodrigues Roto. K 
quem os ditos iiiunowi- qni/ci' arrema- 
tar deverd comparecer no logar, dia (; 
hora acima designados, onde o porteiro 
dos auditórios os levar» a praça em pu- 
blico pregão de venda e arretualução ^ 
quem mais ún e maior lanço offerucer 
acima da respectiva avaliação, tV dinheiia 
á vista ou fiança idônea por Ires dias. 
Dado e passado nesta cidade do Rio do 
Janeiro ao# 21 de maio de 1927. P. eu 
João de Soma Pinlo Juntor, escrivão, 
subscrevi, Jottr- .DUo/o'o .Voj/ftVü 
Rio, 21 de maio de 1927.'— Joâu de 
Mm/m. Pinto Júnior. (1.113" 

Jni/o de IMrcJli. da Scvla Vara 
Cível 

D'' praco com o pi'uzo de 29 dias pofo 
eenda c nrremataçdo do prédio ter/vo 
c rsepectiro terreno sito o rua Perei- 
vn t rlies n, 183, j>euht*rifilo ao rs/jo— 
Ho de Frederico de Almeida Mtma- 
lliãcs, cm aulas de t:i:ecutivo hypotlo - 
caria i/uc lhe num- Antonio de Almei- 
da Possinltas 

U Dr. José \nlonio Nogueira, juiz th- 
direilo da Sexla Vtfrfc tiiMd cio Dislri- 
cto Federal, etc.i 

Faz saber aos que c, presente edital 
virem, que no dia 18 de junho próxi- 
mo rnliiro, ás 11 horas, ni>! Palucio da 
Justiça, ã rua D. Manoel, o poilriro (!(■- 
•udiforios levará á praça cin publico 

pregão de vencia e arremataçâo. á quem 
mais dér e maior lanço offerecer aci- 
unx dn respectiva avaliação, o prédio 
abaixe- descrij-t® c avaliado: i-acioo ue., 
avaliação dos bens penhoracíos por An- 
tonio de Almeida Possinhas ao* espolio 
do finado Frederico de Almeida Maga- 
lhães, na fôrma abaixo: Prédio terreo 
sito ã rua Pereira Nunes n. 183 (Fre- 
guezia do Engenho Velho) edificado no 
alinhamento da rua, tendo na fachada 
tres portas com esteiras de aço, pla- 
tihanda e coberto de telhas írancezas., 
Entrada ao lado,, fechado por haldrames 
e pilastras de tijolo, grade e portão de 
ferro. Construcção de vez de'tijolo so- 
bre haldrames de pedra e cal, precisan- 
do na parte dos fundos de reparos e 
nmpeza, dividido em loja de frente la- 
drilhada o forrada e. c-s fundosjem com- 
modos para família, forrados c assoa- 
lha d és e mais dependências ladrilhadas 
e revestidas de azulejos. O prédio me- 
de1 de frente 9 metros e 5 ceiftiinetroa, 
por 19 metros e 90 centimetros de fun- 
dos e seguimlo- puxado com 5 metros c 
50 centimetros por -1 metros e J0 cen- 
timetros. O terreno pertencente ao pré- 
dio mede de frente imdusive a-rua edi- 
ficada H metro? por 25 metros o 40 cen- 
timetros de fundos, fechado por muros 
e paredes confinanles a confrontar com 
quem de direito. A este terreno e prédio 
darore no ç-Uwir- o vidpí" d"? 4,^:9001000 
(quarenta e cinco cytilos de réis). Rio 
de Janeiro, 17 de maio de 1927. Tito 
Ida- de Moraes. — Oscar F.nzehio Ho- 
drigcies Roxo. !■' quem o dito prédio 
quizer arrernatar de.V -rá' comparecer no 

eu, Juãc- de Souza pinto Juun-i. escr; 
vài-é ou sub.-erevi. J"#*! Antonio. Ao 
gneírc., 112 

Juízo dc- liiroito da Ou orla Vara/ 
Oiiníiml 

D ifoutof'Renato de Barvalho lavarcs. 
jui/ de direito da Ousrta Vara Criminal 
do Idstriclo FPderal, etc.: 

Faz saber a quantos o presente edital 
de cilacüo 'eom o prazo do 10 dias vi- 
vem ou dvlle noticia tiverem, que O 
l»ri 8" promelor publico denunciou J"ão 
Dualberto de Souza, natural de' Minas 
Deraés, filho de André Felippe de Sou- 
za c Paula de Souza, com 27 anuos de 
idade, solteiro, pedreiro, como incurso 
no art. 267 combinado com o art. 272 
do C.od. Perral. F. corno não tenha sido 
possivel cilal-o jM-ssoalmente. cnm este, 
chama-o e cita-o a compareo-r neste 
juízo, no dia 10 cie junho vindouro, á? 
12 horas, afim de ser interrogado na 
mencionada a-vão penal, assiMir á in- 
slrucção crirrdnal e, sob pena de revelia, 
acompanhar em todo- os seu? termo- e 
iphases, até final senfença e sua exe- 
cução. Ki para que chegue ao conheci- 
Tncnfo de todos e do citado d-uuueiudu, 
mandou passar o presente odrlal cita- 
torio, que será ulfixado no logar do cos- 
tumo e publicado rn Diário dn Justiça. 
Bom «'■sim. faz ainda saber que este 

juizo lem sua séde no Palacio da Justiça, 
sito ã rua D. Manoel ns. 29 e 31, onde 
se realizam audiências, em todos os dias 
níei.-b. da*- 4Q ás Í5- horae.. Efcndo o 
sado nestã cidade do Hio de Janeiro, ao» 
20 dias do mez de niaio do anno de 1927. 
Eu, Adhemar de Oliveira Nogueira, es- 
crevente juramentado, o escrevi. E eu, 
Luiz AVanderley Coelho de Aguiar, es- 
crivão, o subscrevi. — Henaio de Ca,ma- 
lho Tavares. 

Jui/o de Direito da Sçtinia Vafa 
Crimina) 

O Dr, Frucluoso á^oniz (Barreto /de 
Aragão, juiz da Sétima Vara Criminal 
do Dislriclo Federal, etc.; 

logar, dia e fiora acimii designados on- 
de. o porteirc dos auditórios o levará a 
praça «'qiíénr mais dér e níaiov lanço oi- 
fereceç acima da respoctiya avaliação, a 
dinheiro a vista ou íiador idotieo por 
tres dias. F para con^táf pussáram-se 
este e mais dous de igual teòr quo se 
vão publicados e attixadi - na lôrnia da 
lei. pado e pas.-ario cidade do Rio 
de Janeiro, ae? 19 o.- mài • 1927. L 

l;'az saber a todos 'que o presente edi- 
tal coní o.prazo de 40 dias virem, ou 
delle noticia tiverem," que o/Dr. promo- 
tor publico denunciou Antonio Maria de 
Bequeifá, natural do Portugal, dc 20 
aruios. empregado no commereio, c re - 
sidente á rua Andrf- Cavalcanti n. 158. 
como incurso nas penas do art. 831, 
n, 2. 380 íi 4° do Godigo Penal. E come 
não teijha sidg possível intimaj-o pes- 
soalmente* chamo e cito '6'reipriilo de- 
nunciado a comparecer neste juízo no 
dia 31 do corrente, ás 12 horas, afim de 
ser interrogado, assistir ao t-ummario 
do procesSo v acoTfijiuVihal-o em todos 
os seus lermos, sol» jama de revelia,- até 
final sentença" o sua execução'. K para 
tpie chegue aô conliecimento fie todos e 
do dito" acjeusado ihandei passar o pre- 
sente edital qúe será aí fixa do no logar 
do co-tiune e publicado no Diário da 
Jnsiica. Diitrosim faz mais saber que 
as aúdieiieius do 'juizo são diaria- c 
teen logar no Pãlacio da Justiça, á rua 
D. Manoel. Dado e passado nesta Ca- 
pital Federal.' àoS 19 de nláio de 4927. 
Eu. J. de Souza (\0mes, escrivão/ o 
subscrevi. — Fructnosà Hoiiiz" fícnmeu. 
A vagão. 

Juízo d»- Direito ila Sétima Varo 
Criminal 

D Dr. Frucluoso Mouiz Barreto d* 
Aragão, juiz da Sétima \ ara CrimiiutJ 
do Districto Federal, etc.: 

Faz saber a iodos qim o presente, edi- 
tal com o prazo de 40 dias virem, ou 
delle noticia 1 iverem, que o Dr. pronio- 
lor publico denunciou Alberto Mario de 
Araújo como incurso nas penas do aiw 
tipo 331 n. 2. 339 § 4o do Codigo Penal. 
13 como não tenha sido possível iuli- 
mal-o pessoalmente chamo e cito o.-re- 
ferido denunciado a comparecei* neste 
juizo no dia 81 do corrente, ás 12 lio. 
raa, afim de ser interrogado» assistir 
ao summario do processo e acompa- 
nhal-o em todos os seus termos, sob 
pena de revelia, alô final sentença e sua 
execução. K para que chegue ao oonhe- 
cimento de todos e do dito uecusado. 
mandei passar o presente, i <lilul que será 
affixado no logar He costume e puhli 
oado no Diário dn Jusiirn. Outrosin. 
luz mais saber que. r.s audiência- do 
juizo são (iiarias c toem legar no 1'üla- 
eio da Justiça, á ni:» D. Manoel, láido 
e passado nesta Capilal Já-ihTuI, aos 19 
dc maio de 1927. Eu J. de Souza 
f!ome«, c-rrivãe, o subscrevi. — Fia - 
ehiosa Moniz Barreto dc Aragão, 
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Jui/.o da Primeira Pretória Cível 

Franklin Araújo, escrivão c official do 
regristrn civil do Ia Pretória Oivcl ilo 
Diatricto Federal, Republica dos Kstados 
Unidos do Brasil. 

^ Faço saber que pretendem easar-so 
Francisco de Assis Caminha Ferreira,- 
solteiro, natural do Aracaty. Estado do 
Ceará, nascido em 1 do juiho de 189C, 
profissão do commercio, residente á 
rua do Gurvollo n. 2, filho legitimo do 
Evaldo Augusto Ferreira o de Joanna 
Balbina Caminha Ferreira e Irene do 
Moura Mesqhita, solbura, nãturai desta 
Capital, nascida em 14 de abril do lôOti, 
residente á rua. Cosme Velho n. 251. fi- 
lha legitima dd Albino de Moura Mes- 
quita e de Francisca Maria Piuheirò do 
Jifesquifa. Si alguém souber de impedi- 
mentos, accusc-os. Rio, 21 de maio do' 
1927 . — O official, Franklin Araújo, 

Jui/.o da Primeira Pretória Civcl 

Franklin Araújo, escrivão e offiriafdo 
registro civil da 1" Pretória Cível do 
UislriMo Ceder,-ii. Republica dos Estados 
1-nido,s do Brasil. — 

i-'aeo saber que pretendem casar-se 
.Toíu) dos Faulos Azevedo, solteiro, natu- 
ral de Portugal, nascido em 22 de agos- 
to do 190). residente á rua- Vieira Fa- 

n. xj, filho de Anua dos Santos 
In e Maria do Carmo Picanço da 
solteira, natural desta Capital, na- 

em 15 de julho de 190(), residente 
n. .'19, filha le- 
'ieanço da Cos- 

zenda 
\zeve 
Costa, 
siuda 
:i avenida (tomes kVciro 
gilima de .loão Barreto 
ia e, de .'.debna Cardaso Picanço da Cos- 
ta. Si alguém souber de impedimentos, 
arense-os Riu. v| d» maio de 1927. — 
• i ofiríal. Franklin \raujo. 

Jui/o da Scmimia Preioria Criminal 

!:■' riiiifãn, çéni o pi^izo de dez dias, ao 
Josi' Lara 

O dnnlnr Jayme Albuqnoruno Alves 
Maia. ini/ da 2' Pretória Criminal do 
Icslrirto Federa!, etc. : 

• Faz -alaT ao réo .losé Lara que é, líelç 
presente, citado paru comparecer neste 
.jni/.o, á praça Tiradentes n. 55, dentro 
ilõ pra/.o de dez dias, afim de responder 
aos termos de ufn processo crime inten- 
tado pela Justiça Publica, pelo delicio 
previsto no art . 330, § 4o, ,1o Codigo Pe- 
nal, o nellc defender-se, sob pena ile re- 
velia. E, para constar ao mesmo réo ou 
a quem interessar possa. Timinlou passar 
o presente edital,; Mue se ri, affixado no 
logar do enstvijBeí e puj^íffailn no Diário 
da Justiça, para ps fins dè (jircito. 

Jnizo da 2" Pretória Criminal, aos 21 
de mabj ds 1927. Eu„ Fui/ Marcointes (lo 
Andrade Figiièirâ, escrivão,'o subscrevi. 
-— O juiz, Jayme de Alhnqurrouc. Alves 
Maia. 

Jiii/o da QiiaHa Pretória Criminal 

, 0 I^r. Bernardo Jacintbo da Veiga, Io 

hUppbmte do juiz da Quarta Pretória 
(Criminal do Districto Federal, e,tc.: , 

~ .Vuns saber a todos que v» presente edi- 
IftL èom n puaao de dez dias virem, ou 
dello noticia tiverem, que o lie, promo- 
lor publico adjunto denunciou José Al- 

ves Canelha, filho do OamiUo Alves 
Canelha o do Odylla Alves Canelha, 
hrasileirò, com vinte e dous nnims ao 
idade, solteiro, operário, sabendo ler .0 
escrever, residente á rua do Eavradio 
n. 41. como incurso uas penas do artigo 
iresentos c tres (303) do Codigo Penál. 
E, como não tenha sido possível inti- 
mal-o pessoalmente, polo presente cita 
o chama o referido denunciado a compa- 
recer neste juizo, no dia 1 de junho vin- 
douro, ás 12 horas, afim de ser interro- 
gado, na forma da lei, c assistir á in- 
strucção criminal e acompanhal-a em 
Iodos os seus termos até final sentença 
e sua execução, sob pena de revelia. E, 
para que chegue aó conhecimento de to- 
dos e do dito aceusadò, mandou passai* 
o presente edital, que será affixatlo no 
1< gar do.cosfume e publicado no Diário 
da Justiça. Outrosim, faz saber que as 
audiências deste Juizo tecm logar ás 12 
horas, diariamente, á rua Pedro Américo 
n. 1, Sobrado. Dado o passado nesta 
Quarta Pretória Criminal do Districto 
Federal, aos 21 de maio de 1927. E eu, 
Olyinpio de Souza Vianna. escrivão, sub- 
screvi. — tíetnardo Jaciniho da Veiya. 

Juizo dii QuaHa Pretória Criminal 

O Dr. Bernardo Jaciniho da Veiga. 1" 
supplente de juiz da Quarta Pretória 
Criminal do Districto Federal, etc.; 

Faz saber a todos que o presente edi- 
tal com o prazo de det; dias virem, ou 
delle noticia tiverem, fjue o Dr. promo- 
tor adjunto denunciou Manoel Alvares, 
brasileiro, com vintq e dous annos de 
idade, solteiro, donn-slico, analphabeto, 
residente á rua Varquez de Abrantes 
n. 19. como incurso úas penas do artigo 
tresentos e tres (303) do Codigo Penal. 
E, como não tenha Sido possível inli- 
mal-o pessoalmente, pelo presente cita 
e chama «preferido denunciado a compa- 
recer neste juizo. no dia 3 de junho vin- 
douro, ás 12 horas, afim de ser interro- 
gado. na férma da lei. e. assistir á 1n- 
strueção criminal e acompanhal-a em 
todos os seus lermos até final sentença 
e sua execução, sob pena de revelia. E. 
para que chegue ao conhecimento de to- 
dos o do dito accusado. mandou passar 
o presente- edital, que será affixado no 
logar do costume e publicado no Diário 
da Justiça. Outrosim, faz saber que as 
audiências deste juizo teein logar ás 12 
horas, diariamente, á rua Pedia» Américo 
n. 1, sobrado. Dado e passado nesta 
Quarta Pretória Criminal ck» Districto 
Federal, aos 21 de maio de 1927. E eu, 
Olympio de Souza Vianna, escrivão, sub- 
screvi. — Bernardo Jaciniho da Veiya. 

Primeira Cimmiscripção Judieia- 
ria Militar 

1'HIMEinA AUDITOnlA 

De citação 

Réo; Clinlio Seguiido da Silva, solda- 
do do 2° Regimento, de Infantaria. 

() Dr. João Paulo Barbosa Lima 1 
uuditotf, dm'virtude dá lei, ctc.; 

Faço sabe! tios que « presente eüKal, 
com o prazo de de'/ dias1 virem, ou delle 
conhoçHMeulo., tiv»r<gj), qiD, pelo pre- 
sente edital \isto não ler sido po-uvel 

intimal-o pessoalmente, por não fser 
encontrado, a couatatu<vu>» noefa 
auditoria, no dia 30 do corrente, ás 12 
horas, no andar terreo db Supremo Tri- 
bunal Militar, sito á praça da Republica 
a. 123, perante o l" Conselho de Justiça 
Militar, o réo Claudio_ Segundo da Silva, 
soldado do 2° Regimento de Infantaria, 
afim do ser, na conformidade da lei. e 
sob pena de revelia julgado como in- 
curso 110 art. 117 do Codigo Penal Mi- 
litar, pelo crime do deserção. Termo de 
deserção: "Aos dezenove dias do mez 
do maio do anno de mil novecentos o 
vinte o sois, no quartel deste regimento, 
presente o coronel Pedro Augusto Meu- 
na Barreto, cornmandante, e as teste- 
munhas, primeiro sargento Bráz Fa- 
biano, terceiro dito João Franco Condu- 
rú, cabo Cesarjo Quintin, foi por mim, 
Orlando de Verney Campello, capitão 
ajudante, lido o additamento ao boletim 
regimental numero cento o oito, do dia 
doz-c do corrente mez, que fez publico 
achar-se ausente do quartel, sem causa 
justificada, desde a revista do recolher 
do dia dez, ainda do corrente mez, o sol- 
dado nuino.ro oitocentos c quarenta e 
um, Cláudio Segundo da Silva, da ter- 
ceira companhia do primeiro batalhão 
deste regimenjto, filho de Francisco 
Marques da Silva, natural da Capital 
Federal, da classe de mil novecentos o 
oito, praça voluntária do «eis do março 
de mil novecibtos e vinte e seis o não 
tendo o dito soldado se apresentado 
dentro dos nilo dias de espera, previstos 
no art. 117, do Codigo Penal Militar, 
consummoi' assim, na revista do reco- 
lher do-dia dezoito do corrente, o crime 
de deserção, nu eonformidude do numero 
tres do citado artigo. E, para os effei- 
los da formação de culpa e servir de 
degpaeho de pronuncia no processo que 
deverá preceder ao competente julga- 
mento e em seguidaéá captura dp réo ou1 

sua apresentação, mandou o mencionado 
coronel còmn andanlo do regimento, la- 
vrar de accArdo com o artigo duzentos e. 
ijuicdcntá •• si-is, paragrapho quinto do 
Codigo de Justiça .Militar, esto termo, 
que vae pelo mesmo assignado e iielns 
testemunhas, também acima menciona- 
das, o qual. com a cópia do additamento 
ao boletim ri giuiejjjal citado o cópias 
dos boletins regimentaes números conto 
e onze. de deze-ete do correiue. e cento e 
trbso de boje. som cemcltido ao auditor 
mais antigo da Primeira Circuni-cri- 
pção Judiciaria Milhar, com jurisdicção 
no Exercito. Eu. Orlando de é erney 
.CiuupeUo, ,cap;ilãii,..aji.»Iante, que o es- 
crevi. "Pedro AugnsTo Menna Barreto, 
coronel. Hr^r- Fahisíáe primeiro sargen- 
to. João Ftylnío Condurú, terceiro sar- 
gento. Cesariò "Qüítuin, cabo de esqua- 
dra. Dado e passado nesta Capital Fe- 
deral, aos dezesete de maio de 1927. F.u, 
José Sabino da Silva, escrivão, o es- 
crevi. — João Paulo Barbosa Lima, au- 
ditor. 

Primeira Circnins' Hpeão Judiciaria 
Militar 

TEnCFtn.v AcnitbtuA no exercito 
De ritação 

O X)r. Orlando Carlos da Silva, audi- 
tor em exercido nesta Auditoria, na 
fôrma >la lei, etc.: 

Faz saber aos que o presente edital, 
com o prazo de dez dias virem ou de 11 o 
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conhecimento tiverem, qne pelo presente 
edilnl. visto náo ter sido possível inli- 
mnl-o pessoalmente por nfui ser eneon- 
trado, é citado a comparecer nesta audi- 
toria da 1° Circumseripçüo Judiciaria 
Militai',' no pavimento térreo do edifício 
do Kwpwum» TrilKtnal' Militar, ' sito á 
praça da Heputdica n. 123, perante o 3* 
Conseltio de Justiça, no dia 4 de junho 
proxinio ás 13 horas. João da Silveira 
Ramos e Henrique Leite dos Santos, pra- 
ças da Kscola de A\ iaeão MilitaV, afim de 
serem na oonformidaíle da léi, o sob pena 
de revelia, julfíados conió, incurso no 
arlijío 107 do Codigo.Penal Militar, pelo 
crime que estão processados, o conforme 
a dennneia seguinte,: Kxmo. Sr.Dr. 3o 

auditor da 1" (lircun)seripção Judiciaria 
-Militui'. usando das dttriJnições-que lhe 
foram por lei conferidas (> baseadas no 
inquérito junto, vem perantè V. Ex. rte- 
imneiar o 8" tenentC'GonçalO de Paiva 
(lavaleanti. os terceiros sargentos Jóão da 
Silveira Hniiats e Sebastião (■àlmpps Go* 
sario, cabo Nestor Braga dos» Santos et; 
soldado Hcnriqn ■ Leite, por hnvere.m in- 
eidid > na sanei.ão dn artigo lllí? do (lodigo 
Penal Militar, facilitando a fuga do soj- 
dado José Teixeira de.i \luraes, r^cothidq 
á prisão em vii,ludc.,,.de sonLciica, dos- 
euraiulo dos deveresoda vigilância a rjw 
estavam obrigados. Ü fucfo (leu-só, ti)- 
Ire 3 1/2 n 5 i/2 liuras da niadrngaíla 
dò 10 de abril do corrente anuo, no 
quartel do Pampo dos AfCunsos. ü preso, 
nproveitando-se do abandono em que o 
official de dia e os seus auxiliaros su- 
pra indicados haviam deixado o quartel, 
sem conservar a chave do xvulre/, sem 
rondar o fazer rondar e rovslar os depar- 
famentos da prisão, como eslnvum obri- 
gados pelo mais elementar dos devores, 
logrou fugir, deixando ao seu roíUman1- 
danle a caria junta á fia. Os depok 
mentos e.onsiautcs do inquérito, opoííi • 
cio de fls. P o o relalorii) de. fls. 41 bem 
osclareccm o allegadn. Pede, piiis. que 
recebida o autuada e^n, seja, insliqwado 
o summario do culpa, com a cilãção dos 
denunciados, para quò, se for conside- 
rada proredeule, serj a cljfs ^ómuíiutiíla 
a pena respectiva em julgahlenlo regu- 
lar. Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1020. 
— Oscar dos Santos, 3" promotor. Tes- 
temunhas: soldados Orlando de Slaftos 
Caminha, Anlonio José de SOUza. Was- 
hington Peixoto VuHe. Felippé1 .losi^ da 
Silva. P.lodomiro PyriWo i.lo- Santos 
ITancisco Luurindo de Lima, todos da 
.Escola de Aviação Mililav. Oada e pas- 
sada nesta capital ads ([ualofze dias do 
inoz de maio de mil- novecentos e vinte 
o sete, Eu, José Gonçalves Pinheiro, es - 
crivão interino. — 'Òrluinln Certos du 
Silva, auditor em esereioiv. 

NOTICIÁRIO 
> — ■tf ■ - , 

j ,)'• Í 
AlOltJ.MUVS 

Varas fedevae? 
\ 

Jl l/O PKItKIUI.' PgKNtlM fclh V ■M.VH.*. '' 
fíliíf' 

A's quintas-feiras, as 13 horas. — 
Jiupremo Trihunnl ji'aderpl. 

,rri/o phokhat; oiVsi.orxm \ uf\ ir . . ■ 
AV quintas-feiras. ã« 13 honas. — 

Supremo Tribunal Eodoral., 

Jl IZO FlOlEKAT. DA TKUCEíHA A AltÁ 

Audiência- ás quartas o sabbados, ás 
13 horas. 

Varas de direito 

ji i/u j>e omerPó í>a pfiovKDouiA k iu:- 
sunos 

As quinlas-feiras. ás li horas, —■ 
Palacio da Justiça. 

.tpizo uk omRrro piuvatívo de acciúentks 
TOABAX.ItO 

As segundas o quintas-feiras, ás 
13 1 'í horas. " 

.tnzo ItjjB IlHUllTO OA 1'IU .UEIllA \ AUA DE 
OhpilAOS E AI SENgES 

A"s lerças-p-iras, á- li. Jiora-. — Pa- 
láeifi, Justiéa. 

juízo de. DiáEmi-da seiíunoa vaua 
DE ORPUiOf» IF AlSBtTES 

A s (erras o sextas-feiras ás t i ho 
ras. 

sviilio i , eu.''»; 
Jll/<| DE ^IIHEITO pA I-MUAlEIll V UM IA CÍVEL 

A'#'qhiiiMsnfiétras/iis fS 1 i?'hni'ã5. — 
Palacio da JuGien. '• / 

JU I/m DE blIlKltO Da EEOUVP \ A AUA'CÍVEL 
.1 vll- íf .. ., II 
Vs' segumM é - quirtlUs-fciras. ás' 

13 4/2 horas-,' ! ' 

JUÍZO DE DIUITJ^I DA ■ijatCliUCV.AAIlA CÍVEL 
;«,•! , /Jt-,.. i A',s seg.un,çla.s q .quiiUa-^feir»?, ás 13 

ÍUIZD DE PtnLltO DA pl AUTV VADA CÍVEL 
'li ■ i 

Audiências ás terças e -fxtas-feiraa. 
ús'-18 1.2 horas. 

• f s UJO 
.TUI/o DK DIIUÍ1W DA vn vTA V AUAi j(-1\ EL 

'■ ' io' - ,1> •> >ob 
AT (oivae e sexla—fcirSB, ás 13 lio- 

ras.i" ... . • 

JI,lZt,i DE DUUMTÇ» DV SEXTA \AUV,C!\KL 

AV aexlas-fçiras, ;ís li hdras. 

JLA/O DK pmKITO DA DUIMRIRA A AUA 
CUIMIXAU 

A>\ quartas c salibaçloj, .^s Ig. horas 

JUl/O DE DIDEITO DA SEGUNDA V AUA 
tlIUMINAL 

A s quartas-feirns. -ás 13 horas. 

Jl IZO DE ajIUKITO DA TKUUURV V MIA 
CRIMINAL 

A's quiatfts-feiras. ás Iq bocas® 

JUÍZO DK DlhKITo DA ÇU VICIA V VIU 
! D ,1. GUI MLVAL 
A s quurlus-feiras, às 13 iiora»® 

JUÍZO DE DIUplTO, DA UUI.XTV VAUA 
CRI M l X.VL T ' '■ 

A s quartas c sabbados, ás 13 horas.- 

JUÍZO DE DIREITO b.V SKXTA: VApA 
CRIMINAL 

Diariamente, ás 12 horas. 

juízo de direito dá sétima vara 
ciiimixal 

A's segundas o sexiás-fcifãs, ás 13 
horas. 

JVIZq DE DIREITO'p.A OVfÁv A V ARA 
CIUMIXAL 

As lerí-as e, sexta,-.-,feiiuis. ás 13 ho- 
ras. ;. 

Pretória 
juízo v fiA e Dá (Si e Àia ' i^ívetouía civeií 

As terças e sextas-feiras, ás 13 ho> 
ras. —-.'HalacinTla Jiiisíiçjj ii ■ -u 

JVI/o: HA PKGUXDA HIMlVállA ejvEr. 
. 1 ♦ i < 

A s teroas o se-ViiipJloieas, ás 13 hòrns: 

JUÍZO DK TERCEIRA PUKTÜIUA CÍVEL 
■. . i.. ■■ up , 

\ s terras r s-éxtasv-féicas, ás 13 llO- 
ras. — Pi iiea (ftl Repnhifólí'iv. 24 

Jt l/0 'D V ÇlpARTA' Pfí/íTOlUA CÍVEL 
. I ' U ' Dl- ■ ■' 

A 'pdhUçsJfjai as',1, ás 13 lioríU . « 
Ilua cio ('a,Lieie o, 2/1',' 

'.•.mi- " -e.^ ..-. i. 
JUÍZO eUA> 'Oi INTA PrflCToIUA CÍVEL 

lio ei i 
A fPreas e ■-evtas-reiras, ás J2 lu» 

ras. • 

JUÍZO DA SILVIA 1'UETOiUA CÍVEL 
■■ ) <,i io, c,'j Li .i ;>• 

A's quintas-feiras, ás 10 hora». 

JUÍZO DA OUTl VIA DlIRTORIA C1VEI 

A"S scguudüfS-sfeiras. ás 1.3 horas. 

juízo DA OITAV A OUIÍTOIU-V CÍV EL 

ul Aos sabjiados,, ás 12. hora», —. Ruai 
Dr. Augqsk) do Ara^eoífceUus u, 26,. 

As audiencias.'das^prct«?rias.cripjfaaeí 
são diarias. o ás 1,2 horas, u 

As audiências dos- Srs'.1 juizes do /li-, 
reito reali/am-se no Palacio da Jusliçá, 
á rua U.. Manoel.- 

■ ■ ■ . . "o • » 
=r 

ANNÜNGI08 

OoiiHirdnlú (Ib 'A. Leito tio Méllji 
AVIBfUAÓS CUKD0111Í» 

Gs infra-aasignados, commissario» 
desla concordata, avisam aiw Srs. cre2 
dores o demais inhoressudas que sorãg 
ónéynt radospMltiriainebíd,* Ws 46 'di';17ü 
lioras, uo estabelecimento do concorda 
tnrio. á rua Marechal Floriano n^' 16j% 
onde prestarão iviformaçüos o- attcndoratç. 
a qualquer reelamaçã». o 

Uio de Janeiro. 1« do inalo de 19271»» 
Shtíco ttodríffycs /.isbôa, <—• J»iê 

íriispur f/ax Stíntoh.. —..At, • Savnivs, 
Co>lll). <i 

''' ' " '■ •• «i -••4 

i 
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Ciõncordaía prevenliva de Francisco 
H. Cerqueira 

juízo dk direito da quarta vara cível 

Concordata de Autonio Francisco 
Afisa 

"OS eomrmssarrios dossa concordata 
avisam aos interessados que estão ao seu 
inteiro dispôr para attender informações 
e reclamações, diariamente, entre as Ití 
c 18 horas, á rua Sachet n. 37, 2' andar. 

- A. Saraiva (f- Comp. — Monteiro de 
fa-itro Comp. — Meireiles d- Vieira. 
  ' ii.MO) 

quarta vara cível it^_ da quarta, vara" •Hvfe 

Avúío ao# credores 

, Os comrnissarios da concordaía supra 
previnem aos credores que são encon- 
trados, diariamente, ã rua 3. José nu- 
mero 65, sobrado, das 16 ás 18 hora-i, no 
escriptorio de seu advogado. Dr. Fer- 
nandes Couto., ~ - .(i.101) 

Fallcucia dc J. Mendonça 

rmzQ JIÍÍ-DÍHRI^.^ PA limuiTA . VARA tíiVán 

Cpmmijniço aos credores 'Ia falleneia 
■ ie J. Mendonça (pje a respectiva assem- 
bléa foi transferida para o ilia do 
■Orrente mez. ás quatorze hora«, no Pa- 
lácio da Justiça, á rua D. Afanoel. 

Rio de Janeiro, ir j,> maio de 1927. 
— O escrivão óiteriáo. Daniel Gilaherte 
fiUio. ,(1,099) 

Otliauu. oDm' 
to .eeh-fRtnoH 

- - . -I, r-T TiriTT,—; .r~r. 
Imprecm NacImmI —i Rio de Jane1:» 

i 5 • ... 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
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REPUBLICA mDERAL... . . . r'\ORÍM EPRÓO^SO: ' 

ANNO XXXVIII DOMINGO, 22 DE MAIO DE 1927 
lí 

N.: 30 

SENADO FEDERAL 

15" SIÍSSÂD, EM 21 DE MAIO DE 1927 

IHIESIUKNCIA I>08 SUS. : MENDONÇA MARTINS. 1 
\EUI() NEUV, 2° SECRETARIO E PEREIRA LOBO, 

'secretario; sil- 
i" SECRETARIO 

. A s 19 1/2 horas acham-se presonles os Srs. Mendonça 
Martins. Silvcrio Nery, Pires Hehello. Pereira Lobo, Arislides 
Rocha, Barbosa Lima, Enrico Valle, tiodofredo Vianna, Cunha 
.Machado, Pires Ferreira, Tiiomaz Rodrigues, João Tliome. 
João Lyra, Eerreira Chaves, Juvenal Lamiu l inc, Venancio 
.\ei\a. Antomio Massa,'Corrêa de Britio, Baptisla -Vceioly. 
Fernandes Lima, íiópes Gonçalves. Miguel Galnion, Pedro 
Lago, Antonio Moniz, Manoel Mon.jardini. Bernardino Mon- 
leiro. Manoel Duarte, Irineu Machado, Mendes Tavares, Bueuo 
Brandão. Bueno do Paiva, Arnolfo Azevedo, Adolplio Gordo, 
Pedro Celestino. Rocha Lima, Olegario Pinto, Ramos Caiado, 
Alhuquerque Maranhão, Carlos Oavalcauli. Pereiia e Oliveira, 
Vespucio de Abreu o Soares dos Saídos (-42, . 

Presentes 42 Srs. Senadores, está O Sr. Presidente 
ais ria a sessão. 

Vae cer lida a acla da sessão anterior. 

O Sr. 4" Secretario (servindo de 2'") procede á leitura da 
acla, que é pnslu em discussão. 

O Sr. Irineu Machado — Peço a palavra, 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Irineu Machado. 

; ja que vamos co- 
si vamos funceio- 
V. Ex. deu ordens 

O Sr. Irineu Machado — Sr. Presidente 
meçar os nossos trabalhos, desejaria saber 
nar em sessão semi-secreta. Consta-me que 
rigorosas, vedando a entrada do povo até nas própria* ga- 
leiias. Desejai ia saber qiiaes são as deliberações' especia ■* 
que V. F.x. tomou a esse respeito, \qiii. lemos tnmheiu o 
dever de velar pHa collaboração da opinião publica nos nossos 
Irabalhos. Homos'representantes do povo e o povo aclua sobre 
nós mais do que os governos. 

Consta que V. Kv. deu ordens severas, não permiti indo 
a enlruila nem mesmo nas galerias, sem cartão de ingresso. 
Eu desi jaria que V. Ex. assumisse a responsabilidade de**as 
medidas. 

O Sn. PusmicNTE Preliminarinenle declaro ao nobre 
Senador que assumo inteira o absoluta responsabilidade nelas 
medidas adoptada,; no sentido de ser assegurada « ordem e o 
respeito dentro do edifício do Senado. k 

(Juanlo :i outra informação desejada pelo nobre Senador, 
eube-me declarar caie não houve nenhuma medida de e\- 
cepção ndoptada pela Conunissão do Policia, rolaiivamenle á 
assistência do pulilico nus nossos Irabalhos de hoje. Apenas, 
e em virlude das minhas responsabilidades eoino 1" Seorelario. 
depois do ass«>nl imento de Iodos os meus honrados oollegas 
da Conunissão do Policia e para evitar a repetição do des- 
agradável •ineidenle a que, honlem, (ix- 'Otis o dis>abor de as- 
sistir, e, sobreiudo, para que a Mesa mil» se sinta forçada » 
adoptar medidas que eslão eomplelamenle fóra dos -eus de- 
sejos, fiz execular o dispositivo regimental... 

•O SR. IRINEU MACHADO — Anles da reincidência V. 
Ex. toma essas medidas severas? -»» -«— ■ — 

O Sr. PresioeNte ...que permiMC'A^Wgí^esIio de pr*- 
soas nas tribunos especiaes ç nos corredores cireuinvixinlMM 
no recinto, piuladórus de caitóes especiaes, préviamenle for- 

necidos iiela secretaria. Esses cartões teem sido distribuídos 
sempre que qualquer dos Srs. Senadores os solicilam. 

E* isto o que tenho a informar ao meu honrado collega. 
O SR. IRINEU MACHADO — Então é livre o acccsso ás 

galerias? 
O Sr. Presidente — Perfeitamente livro, nos termos do 

art. 213 do nosso Regimento. 
O SR. IRINEU MACHADO — Não eslãií em estado de 

sitio? 

O Sr, Presidente — Si mais nenhum Sr. Senador deseja 
lazer qualquer observação sobre a acla dal-a-hci por aDP1'o- 
vada. (Pausa.) 

E-dú approvada. 

O Sr. 2° Secretario (servindo de I") declara que não lia 
expediente. 

O Sr. 4" Secretario servindo de 2°) declara que não bu 
pareeeres. 

Comparecem mais os Srs. A. Azeredo, Souza Castro, 
Lauro Sodré, Gilberto Amado, Miguel dc Carvalho, José Alm- 
Imho e Affonso de Camargo (7). 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. 
Costa Rodrigues, Francisco Sá, Kpitacio Pessoa, Rosa e Silva, 
Carneiro da Cunha, Joaquim Moreira, Paulo de Frontin, La- 
cerda Franco, Celso Bayma c Fclippe Schmidt (10). 

O Sr. Presidente ■— Tem a palavra o Sr. Irineu Machado, 
préviumente iuscriplo., 

O Sr. Irineu Machado (*)' — Sr. Presidente, rememora- 
rei. ao iniciar a minha oração de hoje, na desobriga do meu 
dever para com o paiz. com o prazer, que me é assaz grato, 
de lembrar os nomes illnstres dos eminentes collegas que ini- 
ciaram nesta Casa a defesa da idéa generosa e tão necessária 
no paiz. da concessão da amnistia. 

Em 1922, o eminente republico Sr. Lauro Sodré, então 
ainda filiado á correnle .que apresentara a candidatura do 
Sr. \rllnir Bernardes, offerecia, nu sessão do 12 do dezembro 
de 1922, o primeiro projccto de amnistia ampla pura os alu- 
mnos da Escola Militar. Tivessem as suas generosas palavras 
de adverteneia ao Governo de então, obsecado na sua fúria 
obstinada, na sua perseguição, tivessem essas palavras reper- 
cutido na consciência, o encontrado um éco no coração do 
então Chefe do Estado e a amnistia que o honrado Senador, 
paraense advogára para a heróica mocidadc da Escola Militar, 
teria sido approvada, pondo-se um termo definitivo nas agi- 
tações . 

Lembrava o Sr. Lauro Sodré os precedentes generosos da 
índole brasileira — accentuo bem essa ponderarão. A indoló 
brasileira é eminentemente generosa e mugnanima, e. a gene- 
rosidade e a magnanimidade são traços esseneiaes aos fortes o 
aos que e-lão seguros da sua autoridade. Lembrava o Sr. 
Lauro Sodré as palavras emo que Rqy Barbosa em 1905 advo- 
gava uma das mais necessárias medidas de amnistia. 

E' voso entre nós o affirmar-se que, no Brasil, se tem 
abusado das amnistias, quando já em 1905, o Sr. Ruy Bar- 
bosa arcentuára que "em um largo período do vida eonsli- 
tucional, raras haviam sido as decretações de amnistia. 

Dizia Ruy Barbosa em 1905; 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

■"Prelcudem, senhores, que desse modo abusaremos 
Ia amnistia. Inexacto. Si percorrermos a legislação 
los povos Uvres haveíg de ver que poucos se terão uti- 

lizado mais raramente desta medicina reparadora. Em 
nlgumas, com os exemplos mais concludentes, vos eu 

• povleria mostrar que a ella se recorre com freqüência, 
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ao passo que aqui, por 16 annos de Republica agitada, 
não temos visto mais quo tres ^uunistias, c uma dessas 
anômala, deformada, invertida, mal merece (aí nome. 
Foi um embryão do amnistia, uma falsa meia medida, 
que ainda hoje aguarda o seu complemento. 

Inctilcnm, por outro lado, que, applicada a casos 
desta naturesa, a amnistia acorogoa as «edições mili- 
tares." 

E' o mesmo argumento que ora se renova; é a chamada 
âilegação de opporfunidade invocada contra as amnistias desde 
1918. A essa pecha, a essa curta o medíocre objecção. respon- 
deu o tír. Ruy Barbosa: 

"Não ha tal. O que semeia o germina as sedições 
militares é a illegalidade habitual... 

Vozes 1— Muito bem. 
- ...o abuso ehronico em quo 
as situações republicanas. 

litares envotvifos nos levantes occorridos na Capital Federal 
e nos Estados do Rio de Janeiro e Matto Grosso em 1922." 

Não quizemos, nós Outros, subscrever esta medida porque 
entendíamos quo não era licito renunciar o exercicio integral 
do nosso mandato a cuja iniciativa pertencem fundamental- 
mente, visceralmente, essas medidas, Nas democracias con- 
temporâneas, a autoridade magesfatica do perdão o da cle- 
mência da amnistia passou dos reis para os Parlamentos. 

Depois da nossa voz, que a vossa solidariedade com os cri- 

0 Sr. Ruy Barbosa 
se comprazem de vivei' 
{Muito bem.) 

Longo de mim dissimular com caracter maligno o 
pernicioso das revoltas militares. Ninguém mais do que 
ou as aboiTece entvanhadamente. Dellas só se logra- 
riam apurar situações bastardas, ephemeras, viciosas, 
desacreditadas, estereis. Apoiados.) 

Caberá, porém, ao elemento civil, neste assumpto, 
entro nós o direito de ftrreuiessar a pedra ao elemento 
militar»? Hàverá uma só das erupções da de ordem no 
seio deste quo se não vã filiar, em ultima aríalyse, ã 
acção manifesta ria política civil, das fracções civis, dos 
estadistas civis '? Não. Todas elías verificaram, directa 
ou indirectamehte, da hostilidade aberta em quo os 
nossos governos se lem posto com» as instituições consti- 
tucionaes, ou da fraque/a lamentável desses governos 
ante os seus-deveres mais elementares." \ 

"De um relance dolhos o vereis si evocarmos, in- 
stantaneamente, a historia destes quinze annoá". Não 
.podia, Sr. Presidente, encontrar palavras que por mim 
molhormcnte dissessem acerca da qm-fãb que mo traz 
á tribuna e quo. valem pela justificação mais cabal do 
projecto que vou ter a honra de submettor á conside- 
raçào do Sanado e <iuo passarei a ler. 

Esse projecto provará, onde quer que a noticia 
deite vá ter,.quo nós não fomos surdos ao appello quo 
nos dirigiu a mulher brasileira, que nós não cerramos 
a alma aos sentimentos patrióticos consagrados nesses 
pajteis remeti idos ao Congresso Nacional o postos nus 
mãos do Hr. Presidente da Republica. Estou certo, s?r. 
Presidente, que, assumindo a altitude, que venho de 
assumir, nesta Casa, faço- justiça aos sentimentos do 
actual Presidente da Republica, e á bondade com quo 
H. Ex. se tem conduzido na vida ptibliea que lhe valo 
o largo circulo do estima com que S. Ex. conta uão sóv 

no seu Estado mas em nossa Patria." 

Nunca se poude dar solução, nem andamento, nesta Casa. 
ao projeclo apresentado» pelo sjp. Lauro Sodvó ua sessão de 12 
de dezembro do 1922, que dispunha, essa medida de plemencia,» 
quo ficariam amnisliados Iodos que de qualquer maneira ti- 
vessem tomado parte nos factos occorrid.js nesta Capital, e 
em qualquer successo que (ivessenT relação com o me-ino 
íacto. em outro qualquer ponto da Bepublioa. 

Retomam09 depois, nós ouiios, os que não queríamos ser 
contrários ao espirito de toldrancia o sim orgãos fieis da von- 
tade nacional, o encargo do, insistirmos na defesa da genero-a 
medida, assim, na séssão de 24 dft dezembro de 23 eu e os 
Srs. Lauro Sodré, Justo Chormouf, Nilo Pcçanha, o uos-o 
sautiosissimo collega. o Sr. Modesto Leal, o Sr. índio do 
Brasil, o Sr. Paulo de Frontiu, o Sr. Carlos Barbosa, ultimo 
abencerragem da Republica de Piratinim, c Jeronyiuo Mon- 
teiro apresentamos o seguinte projecto; "Ficam amplamente 
amnisliados todos os civis é milftares envolvidos nas revolu- 
ções o levantes occorridos na Capital Federal o nos Estados de 
Matto Grosso o Rio Grande do Sul, e os accusndos de crimes 
praticados por meio de imprensa, tudo durante os annos do 
1922 e 1923." 

l/petiamos ainda na sessiío de 31 de dezembro da 192.3, 
nlliina medida quo tive a honra de subscrever nesta Casa antes 
de terminado o meu mandato; apresentei o seguinte projecto 
suhscripto lambem pelos Srs. Justo Chermout, Nilo Pecàului. 
Modesto Leal, Paulo de Frontin o Jeronymo Monteiro: "Ficam 
amplamente amnisliados todos os civis e militares envolvidos 
nos levantes e revoluções de julho do 1922. occorridos na Ca- 
pital Federal e nos Estados do Rio de Janeiro o Matto Grosso. 
Revogadas as disposições cm contrario." 

Fóra dessas propostas ainda houve mais uma, a do Sr. 
Paulo de Frontin, espirito sempre inclinado ifiais ou menos ao 
apoio aos governos, á autoridade, o á ordem, que, não que- 
rendo abandonar a uléa de amnistia, nem desagradar o Gover- 
no, pretendeu encontrar a solução no -eguinto projecto: 
"Pica o Governo autorizado a amnistiar todos os civis o mi- 

eneoatrava ouvi o eco da grande palavra, da palavra admi- 
rável o inexcedivel de Barbosa Lima. 

O Sr. Barbosa Lima — Bondade de V. Et. 
O SR. IRiNEU MACHADO — Retomando a palavra cele- 

bre do celebre homem de estado do Império, elle, apontando 
os erros dos Governos e os erros dos governados, os crimes 
praticados pelas autoridades o as rcacçõos dos lesados, dos 
offendido?, dos perseguidos quo em substancia não eram 
mais do que a legitima defesa dc que podiam lançar mão, 
S. Ex. lembrou que era chegado o momentq de se conceder 
a amnistia a todos Governantes o governados. 

Sr. Presidente, ha quantos annos está o'espirito na- 
cional esperando pela terminação das lutas; ha quanto annos 
está essa faculdade poderosa que a multidão teme, nessa 
fôrma de sabedoria que é o sou iast indo de justiça o seu 
instineto do governõ, está o povo brasileiro a pedir que 
nina medida de amnistia venha encerrar o cyclo dás nossas 
lutas, o período das nossas batalhas. 

íi desáo 1922 o Sr. Bernardos tivesse óuvido a palavra 
sabia o luminosa de Lauro Sodré, nem-uma das lutas quo 
vieram ensangüentar o Brasil ter-se-hia dado todos os 
netos de reacção que dalii por diante sc traduziram em le-- 
vantes militares ou movimentos civis não foram mais do 
(pie a conseqüência de persiguições do Governo e a persis- 
tência no Qijio em que o Governo acuado para viver os 
átacava. Dc 1922 para cá. portanto, todos os actos que são 
culminados em rebeldia são resultados da própria fraqueza 
do Congresso enr deixar de .ceder aos impulsos de sua con- 
sciência, aos impulsos das indicações feitas pela opinião na- 
cional para o fevarem a esse voto, voto a que se esquivaram 
P"la fraqueza com que- deram seu apoio incondicional, pas- 
sivo, criminoso, subserviente a todas as deliberações do Go- 
verno, a todas as indicações do Governo, mesmo nos assum- 
ptoi mais visceralmente legi-Jativos, mais Rindamontalmenta 
da nrimitha lompetencia do Congresso, qual é o da verifi- 
cação de poderos, qual ó o da faculdade mageslatica quo nós 
exercemos em nome do antigo poder dos reis transportado 
para as nossas mãos — o dc pérdoar. 

Aqui está senhores a situação a que estamos redazidÕs. 
Dizia, o òlr. Lauro Sodró naquclla época, referindo-se 

aos moços Ia Escola Militar, a esses moços generosos de 
quem falava, na Gamara dos Deputados, um dia Frrncisci 
Glycerio, com tanto carinho que as lagrimas A'inh; m aos 
olhos, quando elle evocava o passadO: as areias brancas mor- 
didas pi dos beijos do mar, a luz az.u! do ceu descendo muito 
pura sobro aquellas almas puras, aquella cçntelha de in- 
tclligencia e patriotismo c a Escola Militar agitada ou lula 
contra Prudente de Moraes, arrastava na admiração que os 
velhos republicanos, tinham pelo ardor cívico e a 
da alma dos aluarmos da Escola Militar, arrastavam 
massa de^ homens poliCicos solidarisados com elles 

Como vão longe os tempos em que a r,, republicana 
roaccendia no coração dos homens políticos a sua di nidad» 
pessoal e a sua honra publica. 

líqje, hoje, tudo como que se apagou em uma tristeza 
vil e aviltante. Nem a bravura desses moços generosos o 
beroes quo combatem com os seus upffqrmes luzidos lá em 
Campo Grande, confia o Lxercito braaileiro jpiu pez)> laucad i 
contra elles sob o mando deste bravo e integro Xavier do 
Brito. 

E em de \ei-se a Coragem com que esses mo.-os arras- 
fava.m para o campo de combafe as suas peças incapazes de 
lutar com a yro-.-a artilharia do Governo o seu esquadrão 
incapaz de hater-sc com os regimentos que em massa batiam 
o solo marchanqo cm uma maioria esmagadora contra os 
legionanos da juventude o da alma braslloira. 

Era do ver-so a coragem com quo olL-, descuidados de 
tudo, jogando-se nos lances supremos, hxlos indífferentog 
á aiOEti\ para \ iverein na honra e tia gloria, algumas cen- 
tenas do infantes nao n» intimidavam <• se lançavam ao 
combate cjintra alguns milhares do soldados enviados pelo 
Governo oontia assa fina flór da novsa gente, contia essa 

pureza 
írand© 

( 
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'derradeira esperança de nossa patria. Lá, lá nas colliaas de 
Campo Grande, ellca eombatkini até o fim e só so deixavam 
de arriscar, quando, o gesto generoso do seu heroioo com- 
maiídanto lhes advertia da loucura do sacrificio e lhes 
mostrava que estava» vencidos, tnas rodeados da conside- 
ração ò estima de seus companheiros de arma, do Exercito 
brasileiro e do carinho dc toda a nação brasileira. 

Aqui em Copacabana um a um, cnhia um a um, até' o 
ultimo dos combatentes que queriam mostrar nesse supre- 
mo esforço do quanto ora capaz a horoicidado brasileira o 
a honra militar do soldado brasileiro. 

Só não morreram aquelles que a morte não quiz, só 
não deixaram de. viver aquelles que Deus quiz que ficassem 
ainda vivos para guardarem essa1 scentelha dc fé que havia 
do reviver alguns annos depois no heroísmo invencível o 
fulgurante dc Siqueira Campos. 

O mar lavou as manchas de sangue que a loucura he- 
róica dos nossos soldados, dos dezoito do forte de Copacabana 
haviam escripto nessa ópopea da nossa historia como um de- 
feitos militares mais gloriosos do inundo. 

Qual é a agna capaz dc lavar, qual o oceano, qual o ama- 
zonas capaz do lavar as mãos do Sr. Arthur Bernardes dó 
sangue que olle, sem arriscar a vida, manchou as mãos sa- 
crificando innumeros brasileiros? 

Comparas, de um lado a coragem do Imroico soldado bra- 
sileiro e, de outro, o caso lombrosiano da ferocidade san- 
guinária do ox-Prcsidente da Republica. 

Pedindo para os heroes de Campo Grande e para os 
mortos do Copacabana, não a amnistla, mas uma compensa- 
ção para os heróicos mortos, que tombaram na defesa da 
nossa liberdade e dos brios do nosso Exercito, Lauro Sodré 
proferia nesta Casa o memorável discurso em que nos deu 
conhecimenlo dessa carta dirigida ao Presidente B.unardes, 
ainda acreditando naquelle tempo dirigir-se á uma lutelh- 
geneia accessivel ao accordo, aos acenos da generosidade ' 
humana, a um 'coração sensível a tudo quanto pode haver 
do generoso nos gestos humanos. E dizia o Sr. Lauro Sodré: 

"O futuro dc todos esses moços, a ventura de 'odos os 
lares, para onde elles voltaram desanimados, depende de um 
aclo dos p o deres públicos, que valerá por uma Ircã». mos- 
trando que fica bem aos que vencem estender a mão aos 
vencido», quando são Iodos filhos da mesma pátria, qnoren- 
do-a com.o mesmo nmor, empenhados em bom servi ' a Re- 
nubliea, embora alguma vez pareça a uns que acertam se- 
guindo veredas, que outros (em por enadas, e arrastados a 
lutas determinadas por paixões, que os animam e levam a 
correr todos os perigos o affrontal-os, convencidos de que 
essa é a Unha que lhes lyaça o dever. 

O exemplo, colbeihol o em todos os paizes. no pa-sadC 
e na historia, onde encontramos o esquecimento do erros c 
crimes como o melhor recurso para fazer 
ronfrulernizem os que dias antes andaram 
postos, esquecidos do quo üòvcm á Patria, 
eomuutm. 

Accçrtou quem disso que a amnistia ó o remédio, gra- 
ças ao qual so consegue u apaziguamenlq dos espiritos, a ci 
e.iti i/ação das cliagas o o adormccimêirlo 

fine novamente 
cm campos op- 
a grande mão 

das vinganças, n 
rigor das persegutçôi s que se não leria podido obter nem do 

nem do temòr dos supplicios. 
Nas mais tremendas lulas coube ú clemência acabar ,i 

<>)>ra das proscripções e de eadafalso". 
Sábia, sábia carta em que as jialavras são de uma to- 

cante serenidade c de uma limpidez crystallina. -ynibolo da 
alma pura e do grande, c.ôraçfio do senador paraense. N.'-se 
trcclio do ouro, em que ellc desenvolve à eterna syuUiese ad- 
mirável, a admirável synthese. do maior dos oradores da nossa 
raça. o grande Cicero, quando prégaxai a disrordiarum obtivio 
nmtiii.icvnn! o es(jueciinento is ru todos ns tempos, o esque- 
eiuicato eterno para todas as discórdias do passado, lançava o 
grande orador romano, nesln formula incisiva, os alicerees de 
toíla a pbilosophia da nmnísíia. Ella não ó uma medida de- 
cretada em proveito do criminoso, porque a sociedade não 
pode ter em conta o interesse do delimiuente: ella é a resul- 
tante de um sopro superior, que anima e vivitica o legislador, 
quando, aüondendo ao peso decisivo do interesse publico, cllé 
eniieedq a amuislia ao proprio dejinquente, afim vle que as 
discórdias civis n5o. possam perturbar o sereno e trauquillo 
d .-.cuNolvimeuto do itaiz. 

Entre, nós, senliures, no caso particular riespgitações mi- 
litares outra syiUhos© admirável eúe como um capuz como 
palav ras ilo mais poro ouro níf nossa língua e que iá eterni- 
zaram no bronze imitiortal da sua olnqu-nr m seiii par. 
f.oqiics da eloqponeia mais límpida que a língua humana le- 
ria conhecido, vorberando o Icnucinio polii <» do- o ■> so 

aproveitam dos generosos osfprços dos militares para galga- 
rem as posições o, logo esquecidos dellos, se apartarem dos 
intuitos dos militares, que te em sempre tendido ao bem da 
Patria, se -preoccupado com o desenvólvimenfò das nossas 
instituições o com o nosso avanço mais rápido para um idéal 
de liberdade e dc justiça, para cuidarem apenas dos seus in- 
teresses pessoaes, refastelundo-sc nas gamelas das vantagens 
governamenlaes. 

Nessa synthese admirável, Ruy Barbosa julgou a Justiça 
cimI, a justiça dos pohtiicos, quando Julgam os militares ac- 
misando-os dc crimes c de intervenções indébitas na politka.j 

"Caberá, porém, ao elemento civil, neste assurapto, 
enfi-e nós, o direito de arremessar a pedra ao elemento 
militar? Haverá uma só das erupções da dc ordem, no 
seio deste que se não vá filiar em ultima analyse, á 
aeçâo manifesta da politka civil, das facções civis, dos 
estadistas civis? Não. Todas ellas resultaram, directa 
ou indirectamente, da hostilidade aberta, em que os 
nossos Governos se teem posto com as instituições 
eonstitucionaes, ou da IVaqueza lamentável desses Go- 
vernos ante os seus devores mais elementares.r- 

ls-o quer dizer que o elemento milhar poz nas mãos das 
autoridades civis o poder o que estes deite, se utilizaram con- 
tra os intuitos constifncionaes, contra os fins da commuulifto. 
em sen proprio proveito, com sacrificio da lei. 

Abi está, senhores, abi está a sentença da historia. E o 
estudo da nossa, sociologia ha de firmar o julgamento defi- 
nitivo dos tribunaes polilicos que se negam a conceder a 
amnistia aos militares que, investiram, pelo seu esforço he- 
róico, contra os políticos e o Governo, contra os que pratica- 
ram o lenocinio da lei. 

Poderiam elles, acaso, senhores, entender quo a nossa 
Republica deve ser menos generosa, que/ no coração dos nossos 
homens políticos, dos nossos republicanos, devem bater pul- 
sações menos patrióticas, qüc aquellas que manobraram a 
generoso coração dos nossos antepassados do Império, dos 
nossos antepassados dos tempos cokmiaes. Estariam esqueci- 
dos de que o fundador da nossa nacionalidade, Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrade, quo pondo elaborar coiii as suas mãos 
titanica- a obra da nossa emancipação politica; Antonio Car- 
los. que foi o patriarcha da nossa independência, com as ,am- 
nistias políticas, concedidas aos defensores da nossa liber- 
dade, nos tempos que antecederam á nossa independência, não 
as conseguiu sem quebrar as algemas dos fundadores da nossa 
nacionalidade? 

Numa pagina admirável, um dos maiores escriplores da 
no.--a língua, o maior talvez dos escriplores do norte do pai/, 
João Francisco Lisboa, desenvolve o mesmo tbcina qoè 'si 
encontra na-- castiças, puras e luminosas palavras de 1>. Ro- 
mualdo de Seixas, aqui citadas pelos lábios puros, pelos lábios 
santo- de Lauro Sodré. 

Estudando os motins dc 1823, no Pará, D. Romualdo, 
depois o grande titular c ó grande sacerdote, qn • era, ao mes- 
jno tempo, um grande coração, um grande espirito e uma 
grande inlHIigeneia, com a serenidade, com a polidez, com a 
corte/ia, eoni a habilidade com que ora necessário defender 
então a liberdade o a vida dos que; naquella occasião, réos 
desses crimes, eram réos dos crimes de losa-magostade, dos 
crimes monstruosos, achava, culrotanto, subvertendo úma 
opinião eommmu naquella época, de considerar que os crimes 
polili.os, os attentedoã contra a magcsladc dc rei, não eram 
crimes tão monstruosos que pudessem ser considerados mais 
desprezíveis o roudoimwJos tio quo os twSassinios o os i»ou- 
bo,- commuus. Naquelle tempo, em (jue predominava ainda, 
no nossó paiz., o pensamento nialdito dm exe.cutnres do Tiva- 
denles, em que ainda reboava em todos os écos das nossas 
Heresias, dos nossos valles, das nossas montanhas, o grito 
sinistro dos pregadores sobre ti exeenção de Tiradentes: 
"Nem por palavras, nem por sonhos, conspira emitia o1 teu 
rei. que ns próprias aves ouvirão os teus passos e o proprio 
vento levará a tua voz" — reagindo contra a mentalidade da 
época, 1>. Rormialdo escreveu: 

"senhores, fallemos elaro; cada um dos peo» da 
conjuração (em entre os seus parentes, ailiados o anii- 
- '-, trinta ou quarenta defensores, que. exasperados 
peja imagem de um supplicio, que. no delírio da sua 
paixão, suppfle derivado mais do poder da força e da 
sède de vingança, do que do imperio da lei, estarão 
dispostos a recorrer ás mais violenlas extremidades,, o 
rio será preciso talvez -fnão que rompa uma voz. se- 
dict isa ptya. em logar dç oito ou nove viclimas, ver- 
mos correr o sangue de ciiieoenlu ou se-seida." 
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de onde não pôde resultar nenhuma cundemnarão Judicial facto). L. entre nós tom sido esse principio acceito desde 
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organização do Iinperio, como uma das garantias dos direitos 

& 0i79 7^?h \r4>n9Ul^o imperial estabelecei., no 8 , que a disposição da lei não terá effeito retro- 
iirnhM 3 ^(in^tif"if;ão federal republicana, no ar' ' i n i, pcnhiUo aaa Eoíudo»,' somò & Üniao, o prescrever lei^ r-TO- 
activas". . 

Pergunta-se, senhores: o accmado que é submettldo a 
íf.'LP(r0C,ílS8OJotir<» determinada jurisdicção, onde o processo Vigente lhe dá determinadas garantias, lhe dá o numero il- 
1 imitado de testemunhas, se lhe permitte reqderer todas as 
diligencias da fórmula constitucional "K' garantida a defesa 
em toda a sua plenitude"', esse aecusado quando o nroees«o 
está correndo os seus tramites normaes ê, subitamente, tráhs-s 
rendo para outra jurisdicção, onde não ha as mesmas ga- 
rantias, onde só se lhe permitte a audiência de tres teste- 
munhas que sao obrigadas a comparecer á sessão determí- 
oada ou perdem a sua vez — os se aecusado tem uma espe- 
ctativa de direito perdida ou tem, de faeto, uma i-são de 
direito ? 
, A^im. para aqueUos mesmo que esquecidos que a nossa 
'.onstituiçao veda ao Legislativo o abuso do decretar leis 
retroactivas, para esses mesmo 4 indiscutível que as leis 
votadas em 24, como ás leis votadas em 192t3, regulando o 
processo e o .julgamento dos accusadso pelos levantes ocoòr- 
ndos no Brasil .depois de 5 de julho de 1922 são sempre .ie 
caracter retroaetívo, não incidem na prohibiçào dos júris— 
consultos e dos autores, que permittem que so decretem leis 
dessa natureza, não podem deixar de reconhecer que violam 
direito adquirido. (Pauso.) 

Achando-se finda a hora do expediente e querendo pro- 
segulr nas minhas eonsidsM-ações,»pedirei a V. Kx., Sr. Pre- 
sidente, que cofpsultó á-Pasa si roncedo prorogaráo' por meia 
nora. 

O Sr. Presidente O Sr. Iinneu Machado requer que o 
Senado prorogue a hora do expediente por mais meia hora. 

Os senhores qtm acquieseem a esso requerimento queiram 
se manifestar. 

Foi concedido o adiamento. 
''ontinúa eom a palavra o Sr. Irineu Machado. 

G Sr. Irineu Machado - Sr. Presidente, foram decretadas 
lia solidariedade incondicional, na passividade iüirnhada do 
''ungresso .Nacional, no quatriennio passado, tres leis que in- 
fllngeru os princípios universaes do difvtito e oj princípios 
constitUcionaes do direito brasileiro. 

Os decretos legislativos as. i.948. de 13 de agosto de 
192-4; 16.5t>l, de 20 de agosto de 192 4, e 17.231 \, de 20 de 
fevereiro de 1926, não temos duvida alguma que são in_ 
flingentès dj nossa Constituição e são contrários aos prin- 
cípios universaes de direito, diVso que conslitne, como disse, 
9 patrimoiiTi da civilização .jurídica da humanidade. 

Senhores, curioso ó o pnenomeno (jue se opera nos tri- 
hunaos. 

0uando se traia da causa dos aeeusados por crimes po- 
líticos, os vot.os dos juizes variam. Ora o tribunal concede 
o knbeas-corpu/i, ora não concede. Mas quando se trata, ve- 
rifica mesmo,a hypothese do direito de um aecusado que não 
é aecusado de crime político contra o governo do Sr. Vrtlnir 
Bernardes, a decisão do Supremo Tribunal Federal é una- 
nime. 

iRaiic o. Congresso Nacional que no luminoso accórdão da 
18 de junho do anuo passado o grande Viveiros de Castro, 
Helator, o Supremo,Tribunal sentenciou o seguinte; 

"Considerando que procede a preliminar levantada 
pelos recorrentes quanto á "inapplicabiiidade do pro- 
cesso do decreto legislativo n. 4.948, de 13 de agosto 
de" 1924, e o decreto n. 16.561, de 20 do mesmo mez e 
anno, porque seria evidentemente violar o art. 11, § 3% 
da Constituição Federal, applicàr as disposições da nova 
legislação, que ferirem direitos adquiridos, a fados an- 
teriroiuente applicados; 

Considerando que, em fàce da eitada disposição 
eonstitueional, a questão de irretroaetividade-das leis 
deve áep resolvida não pela natureza substantiva ou 
adjectivh de taes lets. o que iiq caso não tem a menor 
imp^rtaitcja, e sini attondendo-so ás circumstancias do 
prejudicàrem ou não os direiths adquiridos. 

No 'aso afíirmativo, não se appUca a nova lei. 
seja el^o, embora, do Índole meramente processual: não 
ferindo direito adquirido, se appliqa aos fáctos ante- 
riores,, apezar do sen caracter sohstant ivn; 

Considerando qne a Constituição Federal determina, 
wo art. 72, 3' 15, em fernios'tnsopliÍMiiavcis. que nin- 

guém será sentenciado sinão pela autoridade compe- 
tente em virtude de lei anterior e na fôrma oor eu* 
regulada; 

Conseiriiitif «incuto, a competência paa'a o Julgamento 
'■ a fôrma processual serão sempre regulados pela 1« 
çm vigor na época em que foi oommettido o delicto.' 

Sabe-se que a jurisprudência do Supremo Tribunal va- 
c.illou. Uma vez votaram seis contra quatro juizes, outra vçj 
votaram contra esta decisão seis e a favor cinco. 

Vejamos depois dessas duas decisões contraditórias entí* 
si, como procedeu o Supremo Tribunal Federal. 

No seu Qccórdão de 22 de dezembro de 1926, Relator -j 
Ministro Edmundo Lins, se sentenciou o seguinte: 

"AUega, .como fundamento do pedido: ■ 
Io, que, na época em que o crime foi- cornmettido, 

a competência, para. julgal-o era do jury, e, entretanto, 
umá lei, posterior ao alludido crime e até o despacho 
da pronuncia, passou essa competência para o mencio- 
nado Dr. juiz de direito; 

Considerando que, em face do art. 72, § 15, da 
Constituição da Republica, "ninguém será sentenciado 
sinão pela autoridade competente, em -vártude da lei 
anterior e ng, fôrma por ella prescripta; 

Considerando que essa lei anterior é a existência 
na época em que foi cornmettido o crime, a qual re- 
gula a competência do juiz da sentença; 

Considerando que esta é a interpretação), verda- 
deira *do dispositivo constitucional transcripto, corno se 
demonstra, irretorquivelmente, nos votos vencidos, 
exarados no recurso criminal n. 577, de S. Paulo; 

Considerando que, na especie, esse juizo era, em 
face da lei existente ná data em que o crime foi corn- 
mettido, o jury e não » juiz singular, competente cm 
virtude da lei posterior ao crime (fls. 7 v.); 

Considerando que, por esta razão, este tribunal"; 
como bem o allega o impeírante, Já tem concedido 
vários habeas-corpus: 

Aocqrda o Supremo Tribunal Federal deferir o pe- 
dido polo fundamento exposto.,." 

F,', pois, decisão proferida em 22 de dezembro lio anirõ- 
passado pelo Supremo Tribunal Federal que, uma vez que 
um crime cornmettido, em época em que vigorava como ju- 
risdicção para julgal-o — o jury — essa competência não 
podia passar para o juiz singular. 

K essa prohibiçào resulta conforme o apcérdão do Su- 
premo Tribunal, do art. 72, § 15, da Constituição da. ttepu- 
blica, que dispõe que ninguém será sentenciada sinão pelo ■ 
autoridade competente a em virtude de lei anterior o mv 
fôrma por ella prescripta. , 

Senhores, os próprios juizes mostram a inimoraudadc dá' 
conducta legislativa. Os princípios formulados são pacíficos 
no nosso direito. Os principies do accórdão de 22 de dezem- 
bro de 1926 são, no direito de todos os povos cultos, prin- 
cipies pacíficos. 

Porque si eu vos disse que em direito civil, em outro 
qualquer ramo do direito ainda se pôde ter duvidas sobre 
retroactividade das leis de ordem publica, me cumpria obe- 
decer a applicação dellas; quando além dos dispositivos em- 
abstracto se Verificasse, em casos concretos que havia uma 
lesão a direitos adquiridos, todavia em se tratando de. mar- 
téria penal, de processo penal, de garantias ao aecusado, do 
garantias á liberdade, todos os povos cultos, sem excepção do 
um só, ensina universalmente que a retroactividade é cri- 
minosa, que a retroactividade é criminosa. _ 

O Sn. Aris-Adcs Rocha Salvo para diminuir a pena., 
O SR. IRINEU MACHADO — Porque abi ó humano., 

Trata-se, pois, de um principio. Br. Presidente, que «ao « 
sômenle uma conquista jurídica, uma conquista política, urnái 
erystallização da evoluç&o jurídica e política dos povos, traia* 
ce de um principio evidentemente humano, desses que attin— 
gem a vida do homem, a existência do homem na face doi 
planeta. Para chegar-so ao absurdo de appliear, contra 09 
aeeusados no quadriennio Bernardes, leis de oxccpçõcs, deu-sW 
letrooosso ás leis precessuaes penaes; transferiram-se ae- 
eusados de uma jurisdicção pura outra, supprimiram^se ga* 
rantias no andamento e no curso dos processos; privaram-^» 
os aeeusados da apresentação de testemunhas e de requeri- 
mentos dc diligencias, e não houve urna só das garantias df 
defesa que não fosse coarctada e sacrificada. 

Senhores, si se* trata, pois, de uni processo que atlingÉ 
milhares de cidadãos e onde se litiga sobre a classificação «W 
ei ime, «hre a natureza militár ou ciVil da jurisdicção-, sobr# 
a JliristT çSo pqlifica ou gfnjular dos processos, sobre a -jup-» 
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pK^ssão íle nowHas,- de- íui'íuu)as; e ttc garantias proceísuaos. 
laés (•oiiiif anuo!ia. que ostabeleceia. ciassicaijaente, no nosso 
i^oce^^j. o* ítoqHrpçTkíttus- ~ o período dá foríiíuçãd da ctílpu 
o o período plenário — o pJÈbierre YiTfe tu» liçuo dn 
nosso maior jn-ocossualista. o grande sábio João iMenaes, »ao 
pliases de natureza, de ordem bssencialmenlc constitucional, 
póde-se, ])nis, §r. Presidente, perceber que se praticou uma 
iníracção do codigo, e se mantém por meio dos recursos das 
appcllações. nos embargos, presos a accusados, mas que sof- 
ffcem um processo por crime do legislador, porque a loi de 
cjtcepçâo, votada contra a consciência jurídica do paiz, contra 
IV consciência dos legisladores,, que violaram a Constifúicão 
tíãbRppUbiica. quo. são muilo mais eráininoso? do que aqueflos 
arquem, mandam submetter a tribuüaes• de dxcepção. e taes 
pv&cessos não podem prevalecer afinal. 

Sr. Presidente, eu interrompi ha pouco a historia da 
nossa clemência, crystallizada nos- textos dc amnislia, tlesdo 
(> tempo do Império. Justamente João Francisco Lisboa, em 
1843, proferia na Assemhléa Legislativa- do^Mãíífnhão^e seu 
famoso discurso em prol da amnistia, invocando grandes 
lumes da nossa historia,>'que cobrem de gloria õ Brasil e os 
descendentes desses homens illustrcs. lembrando como ©lios 
podiam prestar-serviços & Nação-e collabõfar há"1 nossa-^an- 
deza, depois da -medida do clèmencia. da amnistia, de que 
elles se beneficiaram, e Justamente todo o período de 1841. 
Km ItfW»;—• comio a sen-sihilidade moral^-como o amor1^ li- 
terdadd div paiz; eram grandes a como oram grandes os nossos 
íBitepass^dos! >>'!-. ... 
~y .Kiii uma épiSeji como a aetuàl ern qpe líido o que é nosso 
sfi^aVilflP c'"ãé aigesquinbu, que nos dimiritiV fabto c tanto que 
femos afF vontade de enlrar pgla (erra á dentro-— Eirí .1841, 
repito, os liberaes entendiam que o Codigo do Processo de- 
fites et':! fim mónumento de. llnórdacíe; regit-tatido nos seus 
fdstos- tudo qüafitcv a sciencia jhriüiéa-daquolla éjioca havia 
adquirido/dc mais adeantado mais humano. Os ííbernos 
su qyeiswvani dorque os conservadores qiíeriam crear o Con- 
selho de Estado, que importava em uma gránd(!'fòrça olygar- 

a lei que 
ados.iÇomo 

lOrP'. diffeH>j¥ça dosMiòmoiii Se. 1811 para os homens do 
Í922r 'Otie (lifferijpça c-nfro csfív geração dò gigantes o esta 
poftrc g^rhção CoiTüiítlas e ar.ÇeJ de 1952! Esta engole a lei 
de inqifefísa e a refonhà'dá CbHstifffiçãn, aqnella com'o seu 
étqHrilp. liberal, se iVbellava eonlra a reforma do processo o 
a «reação do Conselho Mb KstaddL 
/ [E Liés foram as refeislenciá* oppbHáí pelòs liberaes. pelas 
armas,'ítíls. triliunaus, iid'iiiiprenfga o'na iribnna parlainenfar, 
qiie nà^rdicaçSÒ dessas leis o espírifo de tyranítia se huma- 
nisou e ellas se tornaram malsé-totcpáveil.' 

E que se th.souta\ir cm 18-^2 .No Codigo, de Processo so 
dispunha que, dada a çiqoçap qup um crime pudesse dejsper- 
tSjr. ío^ftv peri.niUido, hjtffé 'eausforádo o .julgamiínlo'dos ac- 
qÕsadoWjpara a comarca mais próxima. 
oo NgotSO suhtmlua um criníe de opinião, ao julgamento de 

wm tribunal dc opinião: não se siibti-ahia um crime •politíco, 
rrítiilas xeres é praticado par»'a defesa do povo, .isto é, 

erimCs que só o são para os membros do ministério publico, 
para OS orgãos offíeiaes.-do poiier «fficial. Não se subtrahia 
á opinião publioa do paiz, ao tribunal da opinião, o .julga- 
mento desses crimes; esse# julgamentos eram transferi- 
do,- de çomarca.i»»ra couiarcav. q; não do.jurisdieção para ju- 
jfiãdicçãm Não se pubstijnia civis no-julgamento de militares: 
njm se .Éiubtrabia ao jury o'jukamenLn. para subpietter o caso 
a (jm jújz singular; não se reouvia d numero <le testemunhas 
a Ij, ,nofn se fazia em processo d©, lamanUa gravidade um juí- 

r r   
Os uefenrin-f- da- vida conslitucionãb dõ" pai/, immortídi- 

zam a figure ojajesJosa e...eneigiea. na- ikdia*'-da sua-vlo- 
riosa imniobtarwiade de uni perfil .sobrehumano — Iteoduro 
da Fon>el-a': ulle- que põiyn nos banco,- do Ministério o revol- 
loso coiiiumiirtnRl^ath JXvp/igyjOvS-. -nrii' tr--riTrâmiari Ipito do 
Br. Washington Lnis os bordados c as dragoitas do húiiagato 
do 1893, Sezefredo Passos; que espirito, que lógica e e>sa 
qiic não sabe que o crime político-4, nem mais nem'menos' 
do que prodrorao. o primeiro albor da redempçâo pblitica?! 
E' o que a palavra immortal de Emilio Castelai- recorda cm 
um período divino: "Os delidos coniiuuns e-tão sujeitos no 
rigor da lei e ao rigor da consciência liiínana: mas os deli- 
dos político» são Julgados por um critério que muda Iodos 
os dias, O justiçado de liOntern é o marlyr de amanhã. O 
cadafalso se converte em um altar, onde vão -as jovens gera- 

inspirnr-se .em noinç t^o progressd. rJIoje bebemos o licor 
ensameuto livre ija mesma laça oiub Socrate- hehia a 

Coes 
do pc 

1 ' - .T - JM» LILU' ' I iy IV . V V»i 1 l MlVJt lli «vm 
do réos de crimes polincos, cujos tn-aços forattV uni dia al- 
gemados pelo poder, c ©ujas frontes bíram um dia coroadas 
de louwps, pclo.-.jjülgame«to da,-opinião c pela gr^tulão dos 
pósteroa«i - ■ • ■ o -o;-. 

Carvalho, ©f lantost qptros. Çcrnardis Pereica do Vascou- 
efellos- tajobeni não foi um aceitado-2 Que povo ó esse, onda, 
áeí,qu<sg...guarda4', na pcnjiaanenaia do od»© a .p^ppctiuvção da 
AúMiick. política; povo que põe iip bronze a njvoJta di» prí- 
iüeiros soldados,que dcs^mbaiubarafn a canada'em defesa d» 
liberdade o do pensamento republicano. Que çoe no bropzi" 
jp primeiro imperador,.« chefe da revolta niitjfftr do Ypt- 
ifiMgn, (■ que canta hyrajjpp* nos ]h$$ès Je 7 de ,;it.rU'. 

■ .  im/ -«mi IM-HI .-(iriciU'.- IHUIia «l 
s-ienta. A, cruz. o jiafibulo do escravo: a cruz, o svmboji, de 
todas as ignomínias t|as antigas spçiçdadé-, ú hoje o -\inbolo 
de todas as virtudes e grandezas jla -òciedadé moderna." 

(Para a mutação constante dos destinos polilieos dos lio- 
mens, para ,a inconstância'dai sorle.: dos governos, para a va- 
riedade das fói-nrai do governo Immano na- sociedade-, no 
mundo, não devemos voltar os nossos olho- sinSo com a pro- 
funda nhilosophia q; e resulta da observação dos ca.-o.- huma- 
nos o da grande evolução da nris.-à vida. ííi Une hontem: hoje. 
gloria; ptovemanfe -encarcerado de hontem. cárcereiro de 
árnânliã; vencido de lionfetn, vencedor de amanhã - na fra- 
gilidade, na instabilidade da- concepções da- cmi-as huma- 
nas, o progr<Vs-o galopa na fúria electri-anle dos seiis grandes 
destinos e dos seus grandes'fins. Tudo se traíisloriua. tudo 
desappareÇe dás' coneepções. das realizações humaiú.s; não 
resta sinão á memória de um passado qne já mesmo exisie. 
para se translormar no fundamento e no alicerce.dc um outro 
mouMjnçntn de amanhã, e é no milagre de-sas trãnsfurin ições 
na evolução dessas cousas que devemos buscar a lição das 
nossas decisões. 

Só duas cousas são elernar. só diia« consas são immula- 
veis; a liberdade, nos spu= instinetos e nos seus arrancos ir- 
resisliveis: a Justiça, emanação de Deus. a Justiça, que Deus 
plantou, liara toda n Eternidade no eoracãn dos hnmeiis o ifne 
Deus gravou para todo o sempre, na eonseiencin da humani- 
dade! 

Tudo, tudo cessa.-tndb'so •ftansforníá. A Judiea. poróm.' 
aspiração, concepção hiiinaita de uma das faces infinila- da 
majesfáde, da grandeza, da infinidade de Deus. essa, e-sá pôde 
ipais do que totlas as ouiins forjas e do que as-pequenas con- 
cepções e pequenas creações ifo engenho humano. 

(Jue pôde o odio gerar, que pcítle produzir? 
Amor, força que move os astros, que move os planetas 

que move as consteilações, que move o- nuipçlqs —; o amor 
sahiu das mios de Deus como um dom para os homens! 

A bondade é mn revestimento moral da dignidade huma- 
na. Não ô a crueldade sinão a marca das feras, tanto mais 
fortes, quanto mais cruéis. Tanto mais homens, quanto mais 
generosos! 

Não é a crueldade qbo demonstra a força dos governos. 
Fortes são os governos que o povo quer pela certeza da sua 
estabilidade e da sua fixidez. 

A amnislia é um testemunho de poder» i 
_ Em maio de 1837, registra Barthelemy, na "ma "Amnis- 

tia , dizia o procurador geral tílardc des 'sceau.r. i 

"Este aclo seria um brilhante testemunho do po- 
der das leia. . » 

Projfondo a amnistia óu nfclla eohkentirido, fim 
regimen mostra a cdhfiança que; tem em si'mesrno e, 
por ella, dá a certeza dessa confianÇã no pniz. A 
amnistia não deve ,acr um neto de fraqueza ou cie te- 
mor: ella deve ser- o acto de força de- um governo, 
qug uffirma que «ãu ha nada a temor de certos ad- 

o. versurioe. E" então uue a Republica apparece como 
definitivamente installada em França, pelo insuecesso 
da tentativa de 10 de maio, pela entrada dc uma 
mátoiMa rci>uMicajio no SèMdò, pela elevação dtv Jú- 
lio firevy á presidência da Rcpiihlica e é então qui 
o cíovebno-pfepõe a amnistia em favoj" daquelies que 

' ' haviam j^arxrcipaUo dh insurreição da Cofnniunh. v 
K amnislia 6 «rii, julgamento soliee o esltjcjo ,sb» 

eial de um paiz e sobre a fixidez, a estabilidade o o 
respeita conquistado pela aulovidada soberalia." 

í > 4 ai 4»t 
i* c»,*4j 

çjísi -f 
. •Vii,. 



3. "3,. <-( - u 

> 

"Ttomingo oo 
CONGRESSO NACTONAT. 

íí MACHADO — Vou concluir 

Ouvem-se, nesta grande phaso da nossa Hislorh as vn 

w&A t • * 

1./v, Votemos nós outros os nossos ouvidos para a< srrandos v uí( (pio a minha palavra recorda neste sentido E" o aiuor 

nnni,,^r"i n,odkla l"» resultará dos maU generosos impulsos da nossa consciência; é um gesto de bondade I 

iTnioiu ín l wreín<,U? toSteniu,lha <» f»lg«r da vn.U 
...o! Ilecretae \os outros, porque a^im entendei 
e euióii.damnr.1!l 'i '""t aCto de b,,'ldadi-'- <le gene.widade, do 
m e l'. decretae a amnistia, p rque as \ozes oue 
ti i ' dí o "I" :,<ÍLil' kasa. pedem, como vós. a amnis- tia. Diclae-a por essa razão. 

de m/S ífua»0«h 83 XOlCf- qU? a^i. ouvimos são outras; as ; i. •' 's "'legam ate esto recinto o dizem: ituerero is 
Viz (1)í;e(nS?''UOS '■llt,ra".decer, queremos fortalecer o nosso j aiz. Uuo nao se ouça mais o tragor das armas e <> .-h-eoj.i ■ 

dos combates, mas o remanso sereno da paz seja o lovlõ d ■ 
todas as nossas esperanças! ' ■ 1 

1d.n 
Jm!?m?S 0 tl''l'alhü: «s meus direitos e a mi- 

íensac n ' mT',T'Sa S''r tlauíjluilla. <> meu coracão nreeisa pensai no aos meus íilhos, a meu lar. á imnhí r» . 
unha e d minha patria. Nao quero que o moil co-aeão hatã 

\T^Trm' 0S riüimus ^ c "aS Qiíeío a amnistia para que possa trabalhar, s.m «i trabalho 

♦a,wo T V07-es 1
au9u.9tM bradam, neste recinto, „ elamor' teuivi 1 das suas decisões. Kmergouliae-vos de ouvir   ou- 

pratieastes tantos crimes contra a liberdade, cmtra o patri- 

os m ! n0SÃa "a,l,,|aJ aeeeudestes tanto a- c deras uu alma 
não cd' « m "u '•onsM,wncía dos patriotas, q,,.. nao P.niti s o diretlo de negar a amnistia, senão pratieattdo 

SOU 'la ,l,a "<»mc d- í)iicjt.i .... ou a Justiça, ou quero a amnistia. 

Sím.dnm°/Vw il.ill1in''us'1 "'.'innmuUio, amamos .. templo, o 
« i . •   uascemus. onde eocrcmos. ondo f..igaino- ondo ülioramos, oiulo sorrimos, onde a nafnri^za -c des.iu 

em flores e luzes, ness.o pmnizn que e o berre da- nossa*, 
.ilrnas, o tumulo dos nossos corações, em que o encanto se 

víüii'(bt a'n f-s! rn n"ss''s 1-dim-aneas renascem sempre pela \ da dos nossos lilhos c nos uniremos na morte, nocremus 
• tio p mais precioso dos dons de Iicns -e guarde no coarão 

l)rasilrii',os. na iiussa cousrioiioia. 
Eu sou a li herdade, entristecida, énlutada por (antas* do- 

i-s. poj- (autos soffrimeuflos, envergonhada de idh— tã.» 
indignos do paraizo.de (pie gosaes, porqu.. não uabms fruir 
"s bens comnnms com que a providencia v..s aalardemf; 
\ao y.is ensíuiguenleis maí. no horror das oiscordias. 

E Pm' fim esse recanto do mundo, em que Deus j. z . 
homem mais proximo do eéo, o paraizo de noss« terra, o 
lirasil que eu neste momeuto com ufania digo que repèc- 
sento nielhoi; do que uingiu-iit, nuyi.jSrs, Senadores, por cin-i 
dessas vozes augystas a voz que falia de todas as    
cousus, de todos os nossos homens*, de tudo quantõ .■ aniM,',. 
do o uiammado, do sopro do vento, da musicn dos 
do cântico das aves, do grito das nossas cousciem ia- do 

.pranto de nossos coraqões. na alegria de no-s * la-cs' ■. , 
tulgor dos nossos olhos; Eu sou a pai ria que vem pc1 r o 
milagre, a inariuiUia de eongraçar todos .w ..-iiirii--* - o 
tomo da idéa da amnistia. 

Síoii Deus e tildo quanto Deus perz neste mundo como 
liondiute. como perfeição, conto raraetciistico da alma huma- 
na c tudo isso nos faz ajoelhar diante da Paz e que . no-so 
amor cante um hyiimo de bem estar e do gloria paia a no—a 
1'alrinl • - c 

, DrjbV.ijceiuo-nos um" ijootuento. ji\ ,quc não podemos fa- 
zer royjyftí os que .st- fbrãni, sobro^ó tumulo desses compa- 
uheji-ü.s., ..e ..digaimifi: Hiavos que ulm resles, íoslés .o infor- 
tuuio .nias ou vof, perdôo, éu vç» alfçnçòp. sMe fefiios na 
eternidade e dahi possais ver a grainíeza, a jiisU|;a, a liber- 
ílirne <lft ^ríiffrln o trabalho fècundo «Ja apnenm terra 
Tirrtki^IrnV ui* í M. . r ^ 

Neste momenfo', Si-s.". eu sou "o Rrasilf fõtaò*>roton- 
iimltui Hu revimo r nus iialrrius Muito brtn, mudo Uein. Sun 
Kx. e abraçado, por vario* Senadure*.) 

Atolo de 19^7 

^p?dS'te.PpaS-Jee, I Temitladtt a da hora é 

-* ' ORDEM DO DIA 

eleição de um senado» por MIíTAS 

ri í'»Í'S^SS.loT.unica do Pareccr (ía Commissão de Poderes 
dê 

•JupS^hS %riSrrd0da0U?pSS 
com vrmerid0 Eslado-1 

0 I)r- Arthur-da Kilva Berna.-des C^"1 o® a om.seParad0' annullando as referidas eleições'd.^ . Sre. Soares dos Santos e outros Srs. Senadores. 

O Sr. Barbosa Lima Peço a palavra. 

O Sr. Presidente - Tom a palavra o Sr, Barbosa Lima. 

O Sr. Barbosa Lima (•) Nunca, Sr. Presidente foi taoi 
opiMirtuna a sentença, tao opportuuo para o Brasil o concedo 
do incornparavel philosopho Spinoea. 

corcidil" nãa'01^' -l0"1 laá,i'na'' 0U lamientar quanto tenha oc-' couido, nao se deixar arrebatar pela indignação, mas buscar 
penetrar na trama dos acontecimentos e esforçar-se com â 
ea ma do raemeinio scientifico por entendel-osj por ooni?re- 
liendcl-ns, por deduzir, na sua concatenucão, adei que os tenha 
»v,.„,ado , Jaln derivado . Utü« »***_ 

ni-..^ "'9' ,a" mbmoBto algum da nossa historia politica, da 
lim , u ™lU 90c,al. «bis nossas manifestações moraes, no do- 
... á i conscicricia individual ou colleetiva. nunca foi tão 

èSjSWSSiJSll*d0 lyvms» pw— 

mne mim mesmo para me examinar nos óstos da minha pui- 

rn • a'*T0 «"Peitadapelos suecessos em mm n s, os brasileiros, temos visto envolvidos nestes últimos de- 
cênios de agita-;ao social e política e ãssim dominado por ele- 

menms. não mv deixo obseda,- para Toniular «ntõn^lSõ 
14 'U1.'üra.ncos- .nao é lici<P formular. ^ 1 eis .i e.on entc de idéas que eu me deixei assignar o 

tiV, íd i i . m iV,!LP1d0Je5 d.e amh^Ga fulgurantemente Jus- i ado da tnbuim do senado, neste momenio polo talentoso 
iiqiroseutaute do Distnclo Federal. 

D senado \:ic fonnular um pronunciamento decisiVo para 
os de<1 pios ,las instituições parlamentares no Brasil 

<is srs. Senadores terão, naturalmente, pesado o'iíieaiVe' 
a mgmiicaçao do voto que vão dar. A hora, a hora'mundial 
em que esse voto se vac manifestar ,na capital desta arnndo 
Hepdlilwa Americana, convida a todos os patriotas, convida i 

1 "—««o» .•«saas 
Digo que a hora mundial que a isso- nos aconselha' 

pmque nos somos chegados a Uma altura do eéo em que a Ira- 
ma da c.vil./acao planeluria. approxmia todos os poZí e o 

d.lJ. . 'i"s /""vimenlos sociaes caminha para se tornar iso- c iironu em todos os centros da humanidade civilizirila. Não 
m.us, como ha iloits ou tres seeirios os ■.•i,'mitocim<!iitos óoinino- 
vrain as colDetividadea humanas do velho continente lenta- 
.Mente, e apenas como movimenlos de superficio, vinham que- 
hrando de, onda em onda, de vaga em vaga até chegar ás pla- 
gas do conlineule novo. A solidariodiide, o consenso do orga- 
nismo humano tornou-se cada võz mais intenso, de modo aue 
.« Mhraçao que se iniciou nesta ou naquella capital (fo velho 
mundo, logo repercutiu nas sociedades onde so agita a' huma- 
pidndi) civilizada no continente coloiiiiiiaiio. 

O .Senado terá bem tpresenlc — 41 o não tem me i.ermlf.- 
tira, me dará a venia para que eu lh'o lembro -- o que vcm< 
cccon-endo no scenario da civilização de 1914 a esta purte. q 

Iodos os-ensinamentos da velha philosopJiia politica, tidos 
como clássicos, ruiram. As doutrinas-do Cobles, vulgurisadas 
h"1, " .'arques Rousseau,-realizadas através-do formidável 
«bahi que foi a revolução fraiireza, énlraràm em agonia e nós' 
assistimos * essa agonia. E, vós outnM, Srs. Benadoros, partiv- 
cipaes delia, Jbgacs o vossb destino como homens públicos, d 
coitio parlamentar tende-o bem presente, o voto final que idcH' 
formular, depois dos episódios suggestivos quo a aetual ve- 

(*) Nio foi revisto pelo orador. / 
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ISficae#© de poderes proporcionaram á contemplação dos bra- 
bileiros. 

■Sim. E' incontestável, é pallpavel, <• evidente que todas 
f-ssas doutrinas políticas, que serviam de substraclum ás con- 
j*tituições em que se escudava a organização dos povos nioder- 
nos, todas essas doutrinas estão agonisando. Que é o que vem 
para substituil-as? 

Que som é este que nós ouvimos, lugubre badalar da cam* 
painfaa que pende da cupola desta Casa, sobre este recinto 
gelidoj ^ 

Sim; não lia mister de grande apuro na observação cli- 
nica, para perceber que a cachcxia que, vem trabalhando o or- 
ganismo brasileiro, que o conduziu ao marasmo da indiffe- 
rciiça generalizada, que lhe traz. por vezes, movimentos convul- 
sivos. espasmos característicos da agonia em que se debate; 
não ha mister de uma grande agudeza clinica para perceber 
o processo da agonia em que entra o regimen caduco. 

Ha dias, o Supremo Tribunal, onde parecia que a demago- 
gia ainda não havia penetrado no recinto sereno e augusto 
ito qual não se (pôde dizer que esteja contaminado pela deela- 
inação dos demagogos, o Supremo Tribunal Federal concedeu 
sem embargo das_ nossas doutrinas, consubstanciadas na cha- 
mada "Constituição de 7 de Setembro" do anno passado, sobre 
a significação do parecer e a sua extensão, concedeu esse re- 
médio juridico',- para que as associações proletárias pudessem 
eominemorar o desapparecimento objectivo de Ulianoff Leni- 
ie 

significação, nas possibilidades da sua infiltração em uma sos 
ciedade quasi itiuOrplia, quasi Çartillaginòsa de üssoficação in- 
completa. qual é a sociedade brasileira. Não ppnsareis na stí- 
perfieialiclade do juizo precipitado, que o estado de áilio por 
'> amiòS seja uma mésihba apropriada ás conjecturas tremen- 
das, qüc se nos deíroníaih, ou seja um exconjuro efficáz para 
nos preservar do contagio das pestificaçõeS mongdlogicas quò 
nos chegam pela mão do slavo. pelo éerèbrp ddssèus cjoulriiia- 
líores, pelo sangue dos seus mariyres representados na figura 
de > era SassoUIiçh, que vem bater ás nossas plagas, como um 
i.iysterioso (.• formidável vagalhão doutrinário. Não peosaròbi 
a questão social não se possa ^ólilnar nestas latitudes, nu altura 
do trojpico do Capricórnio, 

sos de probidade, politiça, sedentos de justiça, famintos uc vm* 
e de.liberdade. 

Aposlrophe arrancada aos estos de uma declamação apai- 
xonada? Quem o dirá? 

Serão os factos, que vão objectivando aqui bem perto e aüi 
não muito longe. Aqui, nas faldas do Aconcagua. naquelle solo 
trabalhado pelos terremotos, nas mais conservadoras das Repu- 
blicas sul-americanas, na patria de Baln.aceda. 

Os parlamentares começaram a ser operados cirurgica- 
mente pelo sabre dos soldados, no Gbile. São de hontem e são 
de hoje os acontecimentos que nos fazem pensar em um re- 
presentante do Exercito de terra e mar. tomando os destinos 
políticos daquelia nacionalidade e se sobrepondo ao que elle, 
os seus correligionários vêm chamando os malefícios da cor- 
rupção parlamentar. 

E já aqui. na America do Sul,' bem perto de nós esses 
processos históricos, earacteristicos da nova era estão nos di- 
zendo, o que eom maior ou metior velocidade, com mais ou 
menos intensidade, mais hoje ou mais amanhã, se dará inevi- 
tavelmenteV no Brasil a cataplasma da amnistia. 

F.' positivamente, «ma preliminar necessária, ma- abso- 
lutamente insufficiente, dado que o enraizad». dos males que 
nos trábalhem no âmago do orgimismo brasileiro ('brigará a 
novos esfcceos oriundos do siib-consciente coUectivo com.que 
esse trabalhado pplas afflicções ifa car«Mia de vida procura 
uma meia jiosição de equilíbrio estável e a amnistia, se não 
Jòr seguida de uma mudança de regimen de vida. de processos 
e de inettiodos políticos, partidários o administrativos; 

Sí essa" ncodi orientação sinceramente posta ern pratica 
em todas as unidades dá União brasileira não |iix*va!eeer, é 
certo, é evidente, é visível que nós teremo- outros moVimén- 
los, outras hisurreiçôes, mais ou menos extensas, mais ou 
ijfiif.- profundas, dando que pensar aos doutores da medi- 
cina -ymptomatológica ern novas amnistia». E aâsim, cami- 
nhará a nação: de insurreição á amnistia. da amnistia á ún- 
surreiçao, da ilisurreiçao á amnistia. da amnistia á insurrei- 
ção ! 

P'énsa--é vulgarmente que insurreição só se dá. só existe 
quando se Vè a tropa desfilando pelas ruas, chocando-se em 
eonflictos sangientos com os ánlagonistas cívjs ou militares: 
quando a verdade integral é muito outra. 

A revolução continua, embora obscura, processada cm 
todos osr lados; em todos os centros de ta tividade. pralendu do- 

rphalos obstinado? 
(jue o governo, a autoridade consfituida pôde mandar parar o 
sol. nofú só o seu movimento apparente, ao fazermos, o dia o 
a noite, mas, ajuda,. np seu movimento raiüenario, fiara uma 
longínqua consteilação, ai'rasíandu comsigo o cortejo minus- 
enlo dos planetas, entre .os quaeg figura o habitut de nós ou- 
tío-, que aqui nos debatemos, embriagados pelas seducçòes da 
mi a presente, embevecidos nas esperanças temerárias, com quo 

. cieditanios que o dia de amanhã será idêntico ao de hoje, 
™mhv n„o ^at> yS11?l

aSi .s')C1'aes por muito longe, no ca- minho das impossibilidade», que não att-iugirão esse bema? 
vcn uiado Brasil do qual a suporficialidadc do julgamento ca- 
boclo se habituou a dizer que tem (Dor patrono Nosso Senhor 
Jesus i.nristo. {Risu). 

Os-Paiiamehlos dbelinam. Essas hssemblSás pafladoiras 
o dispendiosa?, recrutadas ,i h diable, uu pcú pahout e nu 
seio da.- quaes so por acaso _se encontram as aptidões teclmi 
^us i,ai"a 0 ^s^udo e a solução dos grandes problemas que -e m.poem ao homem contemporâneo; os parlamentos, por mais 

iam, A st)'a desagradável aos meus honrados collegas, os par- lameíitos declinam e quero crer que não ficarão muito ma- 
ooados se qs mais obscuros dos Senadores. 

O k-H. CdLBKRTo Am.M)0 —r i\Tão apoiado, 

que ora lhes mártello a pacien- 

Oli st' lhe dc- 
tie estadistas 

'.'ao e esta uina divagação duut t-inaria. como bviiothes' 
erosimu. Nao. K" « ensinamento bem recente objetivado 

O SR. BARBOSA LIMA . 
cia e a indulgência. « • 

0 «"-berto Amado ^ Não apoiado. Estando eu pre- 
^ ^0 p,P,rmJ.Uo W* v- 'lisa isso. Pelo menos de^ii- 

ueve ser ouvido com admiração e vene- V. Ex. 

, ousar dizor, como uma cas- 

. nba (parte, 
ração. 

o SR. BARBOSA LIM V 
sàndra retardataria... 

O Sr. Oilbkkto Amado — Não apoiado, á 

esto m e'--', 'I.1MA — ..que a nossa hora também de sermos varridos. (Risos no recinto e nas 
). <omo ê de mister, para saúde dos brasileiros secniio- 

pUxabn que >e abrigue no Gattete. 
A fatalidade de uma escolha iiienns' fVli/ 

paia um critério: a tolerância, a sabedoria 
sábios. 

E 
1 nvei 
num caso. ría formidável greve dos mineiros,' dos estivado- 
res na Inglaterra e noutro caso nos pronuneianientos da iilijii 
moscov ita, em tempos em que cila jiodia tão pouco que so 
contentava com uma especie <lo Senado'-Brasileiro que foi 
a Lm na, arremedo de parlaimtnt-t, que chegou a fimecionar 
nos ultimo.- aiinos 'do (Izar Nicolau. 

t» parullelo é muito de invocar-se para o caso brasi 
léiro. 

Na patria de fromwell c de Gladslone, para citar dou- 
grandes typos distanciados no tempo e trto» seus pr-tâ-essos 
nenhum estadista' britannico. sem embargo, da grav idade da' 
situação, pensou na Olevelandia uu na Ilha tia Trindade ou 
na lllia do Rijo. Riso . Não, não pensou em nada di—,, 

Apezar da paralizaçáo du vida industrial, das perUu-ba óeí 
da greve, da movimentação de cidade em cidade, de Imrgo a 
burgo; pezur de exeopeiionalidade da greve, .o governo daqueiú 
nacionalidade, bem mais approximada do regimen republic » 
no, lieni embargo da cor.st, do quo nós, (|Ue parecemos uãõ 
fer coròa mus temos uma de quatro ern quatro anmo alli 
recorreu-se a molhada lei de emergencia. com a susoênsãf 
de algumas garantias, nao direi constitucionaee pov àiYo.lm. 
ínglaterra não ha ungt Gonstituãçfio rigidu escriula ma- d-A 
leis communs, das magnas leis basilares, ás quaés não t 
costuma dar o nome de GoiudUnição; ma- acima de tudo não 
se mandou com g»«^le estrepidq de cavalluiáu policial fe- 
char-se as porlas oas associações operaria: 

Não. Essas associações deputaram o- 
qm - 
in( 
dur 

,, 1*1 • —— A • a vr ^ ^ i. v a I? 4 1 1*1 e 1 oram Teoebidos em üownstree» a conterenoiar - 
iro ministro representante do povo ingli / F o co 
rou tanto tompo resolveu-s.- sem violências. Sei 

dessa tolerância, aquelk própria nacionalidade 
o.nos o nha.uasma do maxinialismo; sem eml 

seus representantes 
(som o pri- 
n fliel(i q to 
m embargo 

em diante do» 
mbargo dessa fio- 
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1 Hugin^o gg, 

ythirlilafl.' polin<iíF;,í>Çfi>b'ftii.)rSt«4' logk1?.» t-ém «fe^Ihot m>1-, 
lailris para « quo lia de irnniendo no bojo das Hgüaejlte tina 

o extremlv Oiífflite.v tmBaJbíi.naa iicla ^onenle 
liolclievisla, pondo de pé para a lula if* iffllfilõa da 
inéingoes « de indlfe ■•ártoiibertifos HOma • letargia millr aaria. 
No exlreipn. oppii.sío- ás ilífaS liídfanrrie.as d'tfantBiMÍ1e Vfln.pai 
a a.Ia de id:ire\ ideneia,'de' asudaza; 'de íiexihifidade-, a ea- 
l ide,/ despoiica da «ide^acia •■fnosüovil.a. etrtidieioin.iv 11 maio 

I remendo espeeímiido trafico-q«e dèm 5-ído dada a huíuanl- 
dade regisuir «osrtüeus tesiov vagdfbães de sanguodhmiia-H«d 
te\aram as p^niries. do> jrrtpflri<r moaCovHa. A e-onvulsão as*;, 

■snme prdiMiryie-s smienialnieíile danlescas-e os (}ps,Hrta- de. 
enlao, para lii^nodos' desitolas ifcvtuniwnliã, doe despolas daqui, 
1<>r;uu i!n|)Jn(k;iv.H,ríie,n((í ftiitoíüiiidtis sei» Donío.níphição iln fra4 
gilnJadc CíMiiiiíina o daildicadeza iaíanliL 

Mr. 1'resirfeide, essu t- o drama que se represeWne> vas- 
íissun^ s^onaido ik) mmido rjvili/;íde.. .. 

,1 )<dios^iii. laivos l-r-aços ilçnvs ^jlos CÜHiiiai> ívr- 
I;" os e caracteristicus ejn :ex( i'emus ■ opposj.os a.V aasimqu ' 
demonslrava of sprnLo de (.oJertdic.ia e.e e|,o-u ideneia alos es- 
ladHsias,-hi-iramucos e o, e.-.jsü ruuusLruosti que, deu locar ao 
adx eido do c.o m n i n u. i s um i \ i td.i.ij d os o e aa fornmtavel desvn- 
\ol,\ tjjfénlo das I l^eoldas de .,4jíi,rlos Max de Hacuuiiu1,. ;ki Ua- 
pukdica ,dos ■Soeiels, sossobi^iido--alé os nomes íiislijrieos de 
IV.Iersliui'gv subsf duid.o piir^eninegrad, fransplauúdó o centro 
de acl i\'idades, do, norte 1.Í9-a"'igo (luperip pgru a mvsíerjooft 
Moscov. . , 

\ ede liem.(Kque.lhi. (d\ d i,/açã()."que se rara -terizava pelos 
eusi,lamentos -.tiiiiiilieos, esicre.otypados nos codig is ípodèrnos, 
Oeludos i;a veljja. Itoniji.j' piop-iricaijcis de see.ulo em século, 
pelo ■ mlercucso das ,correntes de Direitos Ganqniç&a: aquella 
eivilização veia esharrodar-se na a.ssembMa,'i/e 17.SÍ). ful- 
minado no regicidio, na proclamarão da Republica por Darlou. 
em 10 de aeos o de 1772, li de etapa em (Mapa, como .eslaulos 
disla.nciados dessa época da civilização/ que parece emergir 
<la.-, sombras de, um passado mais longínquo do que ele fado 
e, para nos forçar a volver as vistas para um neKulósd fuluro 
que se aVisinlia, myslerioso, cheio das maiores ameaça>. pt>- 
\oaudo das mais giaee.s upprebeiisoes os espirilos que não 
se aonlenlam pjji votai' aidoniHticamenle, como uma ipsiru- 
menliiii dade de um. partidário, mas os que pensam, ponderaní 
«!■ meditam. ■ ; ... 

Ku Pio; permil.l ir.a dj/cr aqs punis . collegas, alguns i)os 
qHaes deem a loiigaui|nidaU.O de me .prestar a sua generosa 
dlenção, eu lhes diria, abr.ipdo-Ibes a ini ifiu vcRia alio i ib,- 

propagaiidisfa, da Itepubliwi. eg llips; resJjjHa o couceilo de 
ivo/.a, rouio um appcjlo, iuui«s a. vefVvão e ao raciocinio, dó 
que á paixão e, nvuito menos, ao odii), cu Jbc- icdina.cs- ■ 
i oiiireilp, procucilfldo apoial-o nos exemphis. dç que somos 
qUa-r teslemuiUias• iiresepciaes, tão próximos estamos, o dc 
somo ; ronlemporaneos: Quaes são os parlamentos que estão 
de pé? (/'«a.ia) . .Os.que .resistem, nuu tendo a sua .velha es- 
Iruidnra.articulada, seguindo as doutrinas constitu.'ionacs.çjps- 
sicas-? iSerá wo da llalia? Se.çá o da llespniilra"? (J?/:«.%•<» . 

Que fim levou :a autonomia,,dessas oorporaQÔtts. na terra 
de Cavou» e. na terra dc Uastojar? (Pausa)., 

Que sei, purqún .não Ãhe valeu n remedio dos noss .s èsT 
lados dc sitio, (,)s rcvoUiciiniarioe-f^tizfts venceram o s«» fi- 
zeram governo .e onde eslava a hvwiliiiade .do. bunloui, está 
'lo.je, a vdcloria, ila marclui sobre Roma, oom os tias.oitos mi! 
eamisas-prelas! Nao sei como os nossos doutores da lesali- 
diwlc hcasi 1 eira, que tauiUeuril dizem-sios nossos patrícios que 
»»-«tç»niMii'n»»i. «rmas; não sei. para,.que bolo ^stão as sua- 
symp!i|.lria,s ,—...se- para a 1'aHccida Icgttlidniie. que succunibjii 
.is iiuVos du (*mtb4Hepe fetiz/ .ou ee. essa syniivitbia %slarã<k 
t omio e; t.radir.ioiratv •eopiimé. eoslumeiru; com queip yé^eu. 

. Não SIM tüo. pouco.«om quem eslijo essfts sympul.liigs. na 
reiuusu la Ibeiiicíi;. se conu.o gciHíciit frinio do Itiyera du com 
ow alemucralas exilados,,;ilíipossib-idal11dos .de. uiautcr a ,yelba 
legaiithodo riinstitucional.o .o , ,. 

'■ (lonoi \ò, pois, o, Senadip o aiubivade mundial, ó esie. 
Nó*, dzxi>iiitís,. uo quatriennio ,j,erem-.fiu<lo, e,ntre outras 

refocmns adnttmsUHHvas-to legislaiixas. «/.«baiiiada reforme 
do l-lnsino ParPlico,, om q,ve esle .foi defoimunio .pelo ||.Ni . 
petecóide de rttu rei «ogtildo». iiicompaliwl C0IH„a i/rie.npi.ito 
pedagógica •moderna. ...Nessa r:e forma., cogitpu-sc. <jf! .vm-mar a 
-rreonslrtPf o .xawieler mw.ional « creoii-se uma cadeira dc 
In-froenao Moral c iliviea a Por ugnal apio esta. .bsciplina 
iiinornlaila logo niM-pr-iuiokoó .aueoende. ostmio dé cada mio- 
I»>geenlo'-ou de cada rrivmçauftindH «è» Htnguda 4 pubeislade. 

, Alii se Voz ipiealSo de'que ovprtife.ssor niúuijfrc ao- seqs 
Wwmrtos liçfiit» ob,jeoliviuii>'S M'm crso» concretos, ap nlado- na 
itosaiiohtisloriB. . • « ..••> • ... 

<) iMiOgrnniiii.ii .dessa i)isriplinn:<i nJUito de sftr Hrto. como 
lüu mttrinmouto de hyiiocrioia ftlrariaéica 1 O que ali se ens na 

Via i 11 (10 ,1927 

i i""' se;,.|az, c, .14^ pavaõMforpue.dusiâ para delormar ainda mais o caracter qu,, qneV 
ímLU> **iia4tKW(n-v*>u*tv*rttriiitia IM-im dc.Vukas eloqüente ' 

11ranj«'m'K11'iILUHou"1''t-"li 
\ - , . . ' -- »dS ü .(] f.{- A essa luvao apOnlnr-«f*-.hn n nnr» /. 

sufíragP) utiivefsa!!,;^ 
o que. .o verificação dc poileros 

O Sa. IniNEu Machadõ — 

ÜÇ50 itpontar-se-ba o que é demoçaTtcjflc d,,qiie 
.,aque c oieiçã», o que é acta eleitoral. 

O JR. BARBOSA''lilHzVb 
■Ini.HEii Màchaúo i—vní qüc éi sémtdbr ,' 

•.ç . , ,.t- 
O que e depuiadò. 
.. .Ohjúc é' i'eecÃiltCeinie|/fi,i. 

(e^ s òb a d o i y a.p uk) . ■ sg. j fia n i,^ 

nAk f0'^ ('xposirail dida. iira jn-ópinada 
.mmg -f 10   Ale."para tótijtí tsso paradigma que Ibe.yjifu-eiKinado tmhi a coTfi nuiA, 

vfltu verbf ^'^íbires? aPaaijcadum.os rmuicios laloilob ' ®ílrs verão-que.ca ♦iriü.)iatW».-dò Brasil tV-smi mage-la R 
V o! P?r I^Pf-ÍRHT poreihe o, pov-iUm , , ,1^ira ^ôpio. uíííro rle Mida-v-ã: UUMÍIièra coiiju xilnuOilo um, • aplutim, a mentira oaostátuindo centenas de ntalhar dülivvze- 
c oauda itma «wjtalnhidp,.-infame, que é a desbonra dd limai" 

Ur/.qçao, crçaudo utu líunaçai sobre m qual ,nada -l .A !' 
i ■ o n s I r u j ç, i lo- vi o m i n i o damMiviidade soéifd, dc oaltaxel ide i-e ' 
bislcid.o,tí dç rqspeiiHvol. .-TT , ^ 

coí-tafiV;5»i '' ■» "•«'Ml ira epidêmica,, é a" 
Vin" V. r ó •qUa 1 ,,M íUAiphylaxia rural, urbaua que 

,!\r- ■ a bmitva c.omo IjOÍ' i .atspi ri.fual dessa menl.a frtladc 
.i' limd;v,rrs7i!la V111"1 s''í'0iidõ,q qual mlítiare o. noiueus. oezeios .0. iíiiIio.ii- ,i.. , i. . - ' 

CO-, 
Vr 

ue honiqus. dezenas de hUlhai^de q,," laniilia. JS, B 

íne h'!!..1101 "i "v"1 tiCl^ra?ic P"r oscripto quv no d'|ai>al , ^í!n^oc1',ia ^gí1-1'. coRÍpiíreceraiu em rai-n,. . 
ehdt " 'ft;8U(>.,ÇKla<llíü.S. fólios ii[)ij|]dos, de diploipi.s di' 
' ííníl'-ià: NC,.iiWr^ ílíto «Iji'!. ..cada,. Min, der si depoz -u,i c.dula nhs urua^, no.sefO do Tiienl iràf fe nssignarain noiin i-i 1 

jMmta eufiCo.da.piepííra .l,Vf„ide se eáríbimíina 
tronDca, e qiiç se mapiiipi r-s-e liyro" assignàíir orlo fc-oi-ide 
nimbo de quo c-idadãos e qu.rt'%si dezena, ess^s conleàts^Í'> 

iieciun.-nlos da mentira SmfSí  base para sc ou, 

'-,Ía', e ■ r,i:'0i-nU 'V •'•^ft.no Jót ^'scollòJljé p.q. 
p « o ,r vefdstde -a^r genfó, como'disse u' In,pia-' rmel •il,„-e„r,ff,v.i que croVrafri 'p-r sí In-bprio „ castigo anro:1 

pnado, "gente Vivera, ijui'-" "rnanfcere, qd,. veste pane ni',',; i,,.:' 
vere . " ú ' ho ' i 

!■- - esse amodloado dc^fid^idados" que vem cous^indr-' 
O aliceri-ç da oi-gánizaçao p.ififiea da Itepnldica l!ríÂileira:' 
e-sa .- •a lição da realidade ■tldrtnolda\ e] qm vem se irWhiindc 
-or- „lb,„ aa mocidade, c-va" fnucidade da qóal eu 
amrta que Aío>possa't«' á. fePi'cida»lé de. ger le-rertim ,|,a»,|,.-. d 

íóum"- í" <?'>*•■• ''speiii, cepitp, J■orritiítvi o'* 
m T1 a oijlr.r'Alicerce mais djg'ód do-' -iuít' oostiivos. ; . '1?.^ 'irs f m j' 

l.n. sei. não descoilbeçO/Mffio csipniõ de qóe o iWié'cslV1 

em discu.sso e um parecer■S»i<if não se disrule: "é um T.rtfec.o» 
dado ptmi afiparctitsr u»i< d^ses s.vfitbolüs v^ios ,Vo« u.,, 
pei.Jeraw o conteiido. que oMoupam i» realidade cniPvr á, 
•pnitura para mim'iiijagcm nâo tWormàda, -ei qmteo •qmí 
esta na ordem do dia é um parecer que ó, ao mesmo: .lompu. 

4*11 I I ' < 11 • I«, « I ' 
de \iVlurff.' 

U como convém a excppçioba bpo lepfcsenthfivo, qtte rum ^eufar-kíj da radeii-á d, 
«larlo-; alguma eofisa''do'"inediW piyriiütQlSr IVesideote^íV iV-ii 
p.-p, m'en.^'«'.Mr«„- èdeirtuàl, o ri-o de Ibote, venV -eulai^sv éRP 
tee os-seHí ]tt-iz'cs partt ser Juiz iio síqftmpné'. ".oli f 

Mlegu-se nessa diu-fed ida; Yt-rra ^'-(erraj-da argftifiVíiítt" 
çao jurídica, texto b fèxto. qilO não^Ka neiriiúma lePcpíe 
oppoqlia á appjovação do diplmna s.m^toriql conferidipau «x 
Pre-ulente da Republica. ..-jj.. 

Não ba nu OoQstiluição neuhutn artigo evpressd i-onfe 
rindo huiirdniiiftdes aos Mirfistros do Kitprwúo" Tribuõíil :pnii 
que não jiossam ser (fetiites durante rt» estado'Vle sitiw, crniir1 

cogitou-d* tazer em delrt'ntiuado triMUcntòlda• no*-4*? bisto 
ria conleniporanen. Knlretauto, é doutrina mansa e pacWíio 
Que o- miuistj os, como o V Íçe-Presldcate da RejniliUi a, ysI "u 
acobertados .lé-ssa medida de'excepçfio," não pÓijeii/Jo. ^er ijell 
d-.- durante o estado üe. sit,i9, como i; jfifin pjTd^m se'^, ' 
imito es e Dejilllados. 

K«i que Inato está esse.nuuuIairuViilo?, RnugnA ■ Etft ue 
nbum. Entretanto, está impliutanientn latente ■na Roíisiiitn-. 
Cão da Rcpiqiliea; e o-legishador coiisiituinle foi, tão -adio 
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depois de ler especificado o que ponde reunir para dernons- 
trãr que esse é um regimen de poderes limitados deferidoi 
aos serventuários públicos, desde o Presidente da Republica 
até o mais humilde. Em uma das secçÇes — Titulo IV do ar- 
tigo ■}« — As Especificações das Garantias e Direitas — ex- 
pressos na ConstítuiçSo, não se excluem outras garantias do 
direitos não enumerados. 

De modo que temos direitos <• garantias enumerados e di- 
reitos c garantias não enumerados, mas resultantes da fôrma 
de governo que ellas estabelecem o dos princip-íos que con- 
signam. Tanto importa ter affirmado o legislador constituin- 
te que da fôrma de governo que adoptamos, resultam outras 
garantias, além das especificadas e dos princípios que a Con- 
stituição consigna, resultam igualmente outros mandamentos 
com alcance jurídico. E' a doutrina dos direitos implícitos, é 
a doutrina largamente desenvolvida em mais de um século do 
pratica da Constituição, d qual fomos pedir os princípios car- 
deaes da nossa lei magna — a Constituição dos Estados Uni- 
dos da America do Norte. 

Ora, Sr. Presidente, si ha um principio político que a 
nossa Constituição tenha registrado de modo mais inequívoco 
é aquelle qilo prevê a reeleição do Presidente da Republica 
que termina o seu mandato para o período immediato. Afas- 
tamo-nqs, nesse caso, do modelo norte-americano, onde a re- 
eleição ô permitlida, sô não se praticando mais do uma vez 
par terem taoitamcnte entendido os políticos norte-america- 
nos que não era licito um terceiro quatriennio, um terceiro 
espaço, porque ha tanto não havia chegado o incomparavel 
Washington. Nos nos afastamos desse termo e com o andar 
dos tempos, chegamos até a fechar as portas de bronze da so- 
ciocracia gancha. 

Vi Ex. sabe. Sr. Presidente, que no Rio Grande do Sul, 
o fypo que prevaleceu não foi o da democracia pura. Alli a 
carta constitucional inspirou-se nas doutrinas políticas de 
Augusto Coinfe, orjentando-se pela organização política, até 
um certo ponto çtenominada assortocracfa. 

Dáhi a synlpathia pelas pequenas palrías, a idéa do di- 
ctador que faz as leis, menos as de orçamento da receita e da 
despeza, e que pôde ser até vitalício, segundo o typo imagi- 
nada por Bolívar, não podendo apenas transmittir ao poder, 
segundo o rçgimen das caslas. iFoi assim que crystali/.ou, no 
Rio Grande, o syslema polilico proferido pelos estadistas 
gaúchos. 

Pois bem, decentemente reformou-so- a fénstllniçâo da 
Republica, vedando-sc a reeleição do presidente ou do gover- 
nado? de Estado, em todas e em cada uma das cimimscripções 
da Federação brasileira, havendo capitulado a sociocracia gaú- 
cha, tendo éxpungido da carta do 14 de julho, esse texto que 
ligava a política do Sr. Borges do Medeiros, á política tradi- 
cional do grande Júlio de Castilhos, estabelecendo, portanto, 
um hiato entre uma o outra, comi auto que o successor do Jú- 
lio de (iastilhos fosse alé o fim do seu mandato, de preferen- 
cia a afastar a sua pessoa do conflicto, a .manter-se impeter- 
rito. fiel á bandeira pela qual consciontemento se batia Júlio 
de Castilhos. 

E, Sr. Presidente, consa curiosa, suggestiva o interessan- 
te, é que no momento eip que isso se pratica, ô precisamente 
a hora histórica em que. em grande numero, nos centros de 
actividade humana e núcleos do civilização, se dilatam inde- 
uidamente o prazo do cbofo de governo. 

Çjunl é o prazo ^lo governo a que está adslricto Benilo 
Mussolini? 

E' o dirtador, Ah! ô um üictador; ô a victoria das dou- 
trinas sociocratica-. 17 o dirtador assistido por uma associa- 
rão do toclmicos. escolhidos entre a? classes laboriosas — 
agricultores, fabricantes, industriaes, banqueiros, negociantes. 

Uual ('■ o prazo de governo de Primo de 11 iveraV Não é um 
dynasta, ô o chefe extensivo do governo. 

Não fallemo- das ultimas sombras das monarebias, por- 
que essas se apagam ao- poucos, e vão sendo substituídas pe- 
lei? rtictadores, ou se chamo labaftes, ou se chame Musio- 
lini, ou se chame í.enine, ou se chamo Uikoff, depois de so 
fer chamado Porfirio Diaz. depois «ic se ter chamado Josô 
Gaspar llodrigue- França, depois de so ter chamado D. Juan 
Manuel Rosas. etc. 

passent tive de fazer essa digressão, que me pareceu 
conveniente, dadas as minhas ligações doutrinárias com o 
eminente e inesquecível Júlio de Castilhos. Estou certo, ago- 
íh, de quo estava com a verdade srienlifiea. destinada a pre- 
valecer, mai.» hoje ou mais amanhã, no dotpinio da política 
militante o nào lec Iprgiversado o manteria de pé o de-1'raldada 
u kÜMleira que era a sua razão dc ser na actividade politien. 
Frnfin' ■ que é farto, H-, Presidente, é que a permissão ou u 

possibilidade do Chefe de Estado, que termina o seu mandafo, 
voltar á suprema magistratura, no quatriennio immediato, e 
principio basilar da Constituição, que não lhe pçrmitto lazer 
isso; não lhe é permittido voltar a sentar-se na cadeira do 
Presidente da Republica. Não é usar o tituio de Presidente da 
Republica — ô exercer as fiincções de Presidente da Repu- 
blica, é voltar ao Cattete, organizar gabinete e ministério, 
administrar como primeira autoridade da Republica. E' isso 
que a Constituição proliihe; prohibe categoricamente. . Quer 
dizer que si se viesse sopliismar — prohibe que elle possa ser 
reeleito Presidente da Republica, mas não prohibe que possa 
ser eleito governador da Republica, porque governador e pre- 
sidente são duas palavras difíeronles nu diccionario, por 
exemplo, e assim so quizesse ageitar... 

O Sn. Aristidks Rocha — Não é isso. O presidente do" 
Supremo Tribunal Federal é inolegivel para o cargo de pre- 
sidente da Republica, e elle é um dos substitutos occasiouaes 
do presidente da Republica. E' positivamente inelegível. E 
pôde ser presidente da Republica. 

O SR. BARBOSA LIMA - Estou dizendo... 
O Sn. Aristidks Rocha — V. Ex. estã. com o seu talen- 

to, torcendo o texto constitucional. 
O SR. BARBOSA LI-MA — Mas o presidente do Supremo 

TribunaE.. 
O Sn. Ajustiims Rocha E' inelegível. 
O SR. 

elrglveis. 
O Sn. 

BARBOSA UMA .esfA entre os funebionarios 

inelegível, VniSTiuKS Ror.H V • - F." 
O SR. BARBOSA UMA — Estamos no capitulo que trata 

da eleição — poder ser eleito ou não poder ser- eleito, 
O Sn. Aiustides Rocha — O que a Constituição prohibe é 

que o presidente da Republica possa ser presidente da Repu- 
blica; que faça a sua eleição, utilizando-se do seu prestigio, 
riu sua força, do seu valor para reeleger-se presidente da Re- 
publica. •E' isso quê a Constituição prohihe. E V. Ex. sabe 
que'assim é. 

O SR. BARBOSA LIMA — E" outro aspecto /la questão. 
V. Ex. sabe. como facilmente verificará quem se demorar 
sobro o assumpto, que o presidente da Republica, que sabe, o 
com o prazo menor de sois mez.es. pretenda ser reconhecido 
Senador, como tal pôde ser eleito vice-presidente desta Casa. 
Nestas condições, dadas certas eventualidades, poderá, dentro 
do quatriennio, exercer a pre-idencia da Republioa. 

O Sn. AniSTiDES Rocha —.Mas não é presidente da Repu- 
blioa. Esla hypothese se poderá dar. e elle occupará tempo- 
rariamente a funeçâo presidencial. No caso elle não é. presi- 
dente da Republica, mas um substituto eventual. Será ou não. 

O SR. BARBOSA LIMA — Poderá exercer a prosidr iria 
da Republica. 

O Sn. Ahistipes Rocha — Será um substituto eventual, 
mas não será, no caso. presidente da Republica. 

O SR. BARBOSA LIMA — Exercerá as fnncções de pre- 
sidente da Republica, como as exerceu 
Peixoto, eom o nome de vice-presidente. 

Vhi era o Q 
cional 

Sn. Aristidks IlicifÁ 

as 
o marechal iFloriano 

uhstilulo constilíi- 

Aqui também é constiturional. 
Não immodiatainente ao v ice- 

O SR. BARBOSA LIMA 
(> Sr. Aristioks Rocha 

presidente da Republica. 
O Sr. Epitacio Pessoa, dentro do qnadi ieiinio posterior ao 

sou Governo, foi eleito e reconhecido, nuiilo legitimamente. 
Senador da Republica. 

O Sr. Ihinei Machado — Atas depois de expirado o prazo 
de inolegibilidado c sem proferir elle proprio a resl ricção no 
•caso. 

O Sn. Axtoxio Massa — Foi eleito dentro da lei. 
O Sr. .Aristidks Rocha — E' preciso accentuar quo o prazo 

«Ia inelegibilidade também já expirou. F' preciso transformar 
o principio legal para so dizer o contrario. 

O Sr. Ikimu Machado — O simile não é idêntico. 
O SR. BARBOSA UMA — O legislador constituinte lam- 

bem precisou, accenluou que durante os quatro aunos, não 
podia ser eleito. Por que—desçamos no fundo dcsla disposição 
•— por que razão não quiz o legislador constituinte que. dentro 
du quatro anuo? 'pudesse se propôr á rtleiçào ou pudesse se 
candidatar ú presidência da Republica um cidadão que ter- 
minou esse mandato? 

Não c (■vidente que o legislador constituinte enlenden que, 
(luroule esses quatro aunos -e prolonga a influencia, o poder 
desse ox-magislrado sobre o eleitorado? Por que pvohihiria 
ispu . 1 or que proltibiria por quatro annos o não por dons on 
Ires ou por seis ou Ires rnezes? Não é porque o legislador con- 
sldniatc está tucilamenle inequivofithente nffirmando que 
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Ja prqlação de prestigio, em que se faz sentir o effcito da in- 
fluencia desse magistrado sobre o eleitorado, podendo turvar a 
fegiunHdade de tal inandato* quando ellc o pretendo--^ ad- 
quirir? ^ 

Então, o legislador eonstituínfe aehôn <pie essa influencia 
.se podo exercer durante quatro aunoà. E tres mezos depois 
uao se exerce? Ncão lia influencia nenhuma, não ha projecção 
alguma do personalidade do cx-Prosidonío da Republica sobre o 
eleitorado? Nao ha a coacção temida pelo legislador constituinte 
do cleiHo" eloUorado, para deferir ao ex-magistrado um logar. 

Evidentemente. 
0 Sn. Ahistiues Rocha — Não; Na primeira hypothcse, dos 

quatro annos, tratava-se da reeleição do Presidente da Repu- 
blica; na segunda, da de Senador. 

d •, BARBOSA LIMA — Accresoo que o Presidente da Hepublica (em que, mandar, quando decreta a suspensão das ga- 
rantias constuucionaes, uma mensagem ao Congresso Nacional 
motivando as medidas de excepção que tenha adoptado o que 
a ko de responsabilidade, feita pelo legislador constituinte na 
sessão ordinária mnnediata á aquella so capitulou como crime 
de responsabilidade do Presidente da Republica tomar ou au- 
torizar medidas de repressão durante o estado de sitio que ex- 
ceda os limites estabelecidos no art. 80, § 2o, da Constituição. 

JJuem tem do examinar se houve excesso, se houve crime 
p o Congresso. Ora, o Congresso ainda não fez esse exame 

O Ml. Auistides Rocha — Já houve denuncia. 
O SR. BARBOSA LIMA — Esse é outro caso, é denuncia 

por outros lactos. 
O Sn. Ahistides Rocha — Sob esse fundamento. 
O SR. BARBOSA LIMA — Mas não é a apreciação da 

mensagem. A mensagem está ainda em poder da Comínissão 
de Legislação c Justiça da Cainara; está até ainda na camara do 
/'■inpenchment. 

Ha caso inédito em relação a esse singular personagem. 
Lile está acobertado-por uma espacie de preseripeão. Escapou- 
se pela porta da prescripção. 

Aqui está a lei de responsabilidade (moslraiuto) que o 
cobre com o seij. manto protector. No tocante a lei de respon- 
sabilidade, peli ificou-so na sua impunidade. O procedo do 
que cs Ia lei so podia ser intentado durante o período pre- 
sidencial. Cessará quando, por qualquer motivo, deixou de- 
nnilivamente o exeroicio do mandato. Está salvo pela porta 
oa prescripção. E' uma situação realmente suggestiva que o 
historiador opporümamejito apreciará. - 

o Senado está ÍRtigado, irAiaciente por se integrar in- 
-i revendo na sua Irqntaria suggest iva, finU coronnt . i .àf o 

^vlPr^Vd^??VlPrh0V^<l0liss,i.,n?,',,,»,-'í 1,0 seu quadriennio o 
sento n^iá r is' R'P"blica, está impaciente, por lhe dar as- 

Aqui, S. Ex. virá demonstrar como conseguiu realizar 
aipiillo que seus entliusiastas chamam — supremacia do poder 
civil sobro o militar. 

Muito se tem dissertado sobre esse delicado e diííicilimo 
■ J i xi icito do ferra o mar não"é mais o exercito dos suissos mercenários recrutados pelo Condoíiern da Ilalia da Re- 

nun* do Malatesta,ma 18 0 0,xwcUo ,Jo ^ ^'gia, do 8egis- 

exereifo d" llostes 0 .ba'albões de l^qiànelcs. O 
eíemilo ^ i f, 1 0 liar n a nacao anuada. eoustituido esse P"1 um núcleo permaiienle o minúsculo de offiei-ies 
que constituem a sua minoria. lntelligenloT"nslruida 

O Sr Irineu Ma ciado _ E' o exercito da democracia é o 

exército Sé CorHr,?1)iin^adÍS,'aS. 'la rallaxam.' é o 
isué v oRe

p^Pna Maikircira do discurso de Lauro Sodré cm 1888 o do Henjaium Constant em 188',». 

cte Lampeão congeneres cangaceiros, saqueando pelas mãos 
dos procuradores iamiliar.es do Cattete o Thôsouro Nacio- 
iia!. em .-ormuas do tal vulto que o iü4egi(e Presidente da 
Itepubhca a quem couho tão funesta herança', diffioilmcnte 
poderá avaliar as sommas formidáveis devoradas pelos ihí- 
uoíauros da politicagem rasteira. 

O Sr. Iiuneu Machado — V, Ex. mo permitto que leia 
o testemunho do Ministro do Sr, Bernardcs? 

O SR. BARBOSA LIMA — O Sr. Felix PachecoI 
Ü bn. Ihineú Macüado — Diz ellc: 

E' de vwmentosa opporlunidade n discussão Ü6 
um novo problema surgido da situação anormal em 
quo o paiz viveu durante estes últimos annos do agi- 
tações o inquietações. Queremos nos referir aos cha- 
mados "batalhões patrióticos", Ue que tanto se ser- 
viu e abusou o passado Governo para dar combato ás 
columnas rebeldes que o mantiveram, durante todo o 
quatricnnio presidencial, em sobresaHos e temores. 
Forças organizadas a soldo do erário publico que pára 
esse fim soífria froquentes o quantiosas sángrias, o 
compostas, principalmente, de bandoleiros facinorosos, 
verdadeiros profissionaes do latrocínio e da pilhagem 
recrutados no recesso despoliciado dos sertões, o seu 
emprego só so poderá talvez explicar pela ostensiva 
abstenção das tropas do Exercito em executar as ope- 
rações determinadas. Poder-se-ha explioal-o; nunca, 
porém, justificar o abuso. Si esses bandoleiros já 
eram, quando ainda esparsos e sem armamentos, pe- 
rigosissimos á ordem publica, o que não serão agora, 
de regresso ás suas cidades do interior, do posse da 
munição copiosa o das armas do precisão com que 
o *loverno anterior os mobilizou? Esse é o problema 
diante do qual. um momento devemos nos deter. Não 
precisamos, aliás, aecentuar a gravidade de que so 
reveste, em um paiz, como ó nosso, cujo "interland", 
por difficuldades de communicação rcgulares, vive 
abandonado p esquecido do qualquer policiamento. 
Nem ninguém tem illnsões áccrca da idoneidade moral 
dos coronéis eleitoraes que com mandaram essa» hostes 
semi-barbaras tio cangaceiros, idoneidade essa que si 
existisse seria agora' sufficiente, provavelmçnte, para 
evitar os crimes em perspectiva, praticados com ar- 
mas da própria Nação. 

O 8R. BARBOSA LIMA — Ajssim é. E elles estão soltos. 

O SR, BARBOS V LIMA - Ora. os soldados na realidade do 
hoje, i a uinccpçfm universal do mundo civilizado, o mldado 
* o c idadão do hoje e o cidadão do amanhã, temporariamente 
serventuário, com divisas adoptadas. «.aq.u.,ulamcnio 

O Sr. Iuíneu Machado — E" funcoionario do sangue 

erér qu,. ^VéeréRo'^ uíéém.^éoélér íorporaíão^esl." 

Nae^f ,l1"' ^ <1UOU"a sobrep(51, u Nação porque clie é a propri» a».,au. * - ...... .-.7, TUAI» av^-vu UO jjvuxsi o», lijciiniuai iUyii*i 
R Sr, Irineu jMaohado — Não d mais a simnlea machlna .!«■ 'lu.'' tll!l,'il(ia,,10á alt.os conselhos da Republica ao ox-Pre- 

dictaduras parlamentares. sidente Arthur Bornordes — ticaO certos — terá incentivado 

E quem os poderá chamar aos seus covis? 
Que o digam os sertões do nosso nordeste, flagellados 

por essas ordas! Que o digam os governadores do Peruam- 
buco, Pcirahx ha, llic> Grande,do Norte e Geará, aos cjuaes to- 
dos os decursos «ào poucos afim de combater a retaguarda 
faminta c insaciável dos exércitos de Arthur Be-rnardes. 

Senhores Senadores, idos votar, idos approvar o parecer 
que me maní-ve na tribuna por tanto tempo, abusando da 
AOSía indulgência. (iVao apoiados,) 

Permiti i-me, poi-ém, que ao terminar, cu recorde alguma 
-cou-a do que se passa na nossa fauna parasitaria. O berna 

e a efymologia e suggestiva — 6 um doa maiores flagol- 
los chis nossos criadores. A mosca que o produz, difíioilmen- 
te pofic ser exterminada. 

Em vão se multiplicam os banheiros carrapaticidas, O 
1™ alaatra-sc o iiea nos domínios da actividado política'. Nos também vamos tendo o berne: esse diptero funesto des- 
ova por todos os departamentos da actividado partidária. Em 
certas zonas, o berne deixa a sua funeção — a broca; em 
? a lagarla rosea, em resumo, o scenario político quo tramina e desorganiza a sociedade brasileira ó o parasitis- 
mo. O medo e o appetifce governam esta vastíssima commu- 
nhao. !->urg.i ahi esporadicamente, para consolo dos patrio- 
tas, como uma esperança que nos falia dos grandes dias do 
futuro, surgem-nos de vez em quando, roincarnado na figura' 
epiea de Carlos Prestes, o espirito do immortnl Joaquim Xa- 
vicr da mlva — o Tiradenles, — surgem-nos par» nos dizer 
que o ecup- • terminará o o sol dos nossos grandes destinos 
de novo irradiará sobro á grande pátria brasileira. 

Mas fioae ccrfos, Sr-. Senadores, pesao bem o vosso voto 
c séde francos. A verificação de poderos, essa manifestação 
I I 1 K i ( • . . .A ..li . . . .. _ a 1 a.   J • \ 1 I " _ _ *. 

1[l- BARB9SA UMA - Assistimos a uma momtruo- 
i'<)-a'.1,in09,ta' 1,>,hal clos destinos da integridade 

a* A^jstHaos a umá era, ao advento da capanjRi.-o- giatiai a mobilização do cangaço, a elevação ao generalato 

  i.vnv vo. I.U.. — 1A3( t» nnxuil/ivuuo 
a guerra civil, tomará chronica a insurreição, porque essa, 
•k armas ensarilhadas, sc fará valer para fazer da Republicá 
alguti.a ■•ou-1 digna da concepção de Bonjamin íonstant a 
da espada gloriosa de Deodoro da Fonseca,, (Bravos, muiM 
bem. Pfilmas nas galsnas e nas tribunas.) - 



■NU •>>. r ■ 
-irCLílIfc, 

O 

o 

o 
f) 

antes. 
O 

Nantar 

Sr. President^-^is^íj^^i^ufe^ir ■dtwru.ssãd-.. 

Sr.. Irineu Maol^do -■&• I'jsjçiv í} • nataxya, ,^i ,- , 

Sr. Bueno Brandão — Peco .a iVãKTvwt 

VA) \ (! '<IU >0; ■ .\.A.( V U - M.tU (]n i027-. 

Ly.§GUHgO. ;PftO!fü/(Ç|ADy-J^Vx SKS^ÃO, ,f)li 2í DE .i 
!•■•■• - - -r c.r - ;Di> $'4,.^ • > ■■. - r-fiL.-s.lt/íi.' - 
X * '» r:i > fA*i- 
ü:i St;; Tãoiow Podrign e» ' 

JWAIO, 
V- -"<■ 

-TSij^lUt Preaj^e^Le; .siiiVyo-iixgi. 

Sn. Irineu Machaixí 

Sn. Buexo Buandão 
uma questão dc órdeiiv. 

O Sr. Prasidente 

Mas* i-if-Iravra • fiMirrlii ã 'rífltív- a 
. rasrfc. - -rscz-fZ 

Peííj a *palaví*a ãpenas "i><Úa: íê- 
c - - i.: :■ ■;. ■ 

Tem a p^TÍàVrá' o-Sif Biíèihd'Brandáti. 
v1 -. ' , » »•" ■• ii ■ " . v ^ .. . •; v 

O Sr. Bufijjp Brandãp a^la prdem) —, Sr., PrcsideuUs 
pedi a i)aluATai;par'i requdWu' ;r V. H\; '^lU'ãíônsiiife íTS^haílo 
sobre se consente na prorogaçao da sessão por mais seis horas. 

O Sn. IRINEU .AlAuirToü'^Ee poiIc<.ÍL.:A.r"^ul 

0 Sr. Presidente — 

cia 

Qs.S^ado acaba do^cuAir o requepi- 
n erito formulaiju pcclo .6á;sr- 

— • '-"('ao o seú nic' amores que 
(Pausa.) 

Foi apptovac 
0 Sr. Irineu 

o. Contimia- 
Machado cr 

., X-iiléiqi :■ i . ■■ * Ci' a^ çpseussm, jy pa^çeef 

0 Sr. Presidente 

0 Sr. Irineu 

- "Bõç c i Ca- va^i 
./••• , 

Toíh-ít í>a"Í?r4'ep o S{,.&^Huóh Mwjfíddo, 
• Ci. - l . 7 Áíí^. C«ífC"V 

- 
■tifrlC-!':? 
H w .. 

oe- 
Surtado- 

que iram 

Machado —„ Sr; '«•'Pi«í&idie*fle^iPlFwjíck^-nil» 4%- 
fermo eu pediria a V. EvUriUr roíls-ftltaísési/Sitfradcr^sdbi^^o 
me concede a permissão de faliar j-amladc),. ■ . ■ ■ ■': - 

0 Sr. Presidente — O Sr. Senador Irineu Macliado, 
elarando ao ■ScnTadcí aifl-uu -se 'ÔHfftitutivpedq ?át»3 S®. 
res a permissão para disculir o parecer sentado. 

Os senhores qufe,cpncor4#^ do prs.ljd.o Ar U' Ex. 
se manifestar. (Pakmt) ' ' 

Foi concedido. c: ., r;icC . .-u ■ , 
0 Sr. Irinen^MarthadoípfOtiiinGHnt nm.^títícufdé (qUííP.scTá 

publicado depois. C-dfiíi .— ctsíoco 
0 Sr. Irineu Machado (p4das «rdew<h5f '' jfeS^r 

Presidente,, que consulte .o .^isüí" Veoit^iirii. finTlu'.'- a 
hora • ,■ nVoU-, . 

O SR. Presidente — Juslaipeu-pv. unsl^ juwiuiuVHjIfuida 
a prorogação'da hora. >,•■ o, " , .. ; . , - 

(i SU . IIiIM'.l \lACH UlO — .. vse peiauitle qip» i;u con- 
tinue o meu discurso uu-jtífoxftrtá ^ssaoi^porquanlri-só agora 
é que estava iniciando a minha perurarão 

.cJ. ■ ■ ; 
0 Sr. Presidente — O Senado ouviu o requerimento for- 

mulado polo Sr SeiufdúrHi-inhu MasJiadn. tfe seulioit^ cqnr o 
approvam queiranr«Ksvjfnl^w-tije.-. (í*aS«a;i'/ .■.A:- . - ^ 

Foi rejeitado. . tÇ "ctU". 
0 Sr. Irineu Machado —"Vefo \eriii'tHÍC^!'dj^'^Íi^./' 
0 Sr. Presidente — O Sir„Ii'rni'u ^farliíiin'i-fHpjítpot-erUi- 

ração de votação. Os senhores qwo.votani.tui^i^uFtiitíiqitoNe 
s. Ex. queiram se ievanlar, roírsi'r\inirlo-s»i'>;di' -pd úTiTpCdc 
serem contados. (PamiH*/ > tsB ou!- ..m .-lio, 1.» 

Foi approvado. m.- 
Votaram a favor seijrfjrjr, Seixado/'ft4ir0"i<úíc\pü.léyiàn- 

lar-se os senbon^s jqtie*\f,»í«m.contra. rUtotim ■ ' ,, . 
Votaram cinco. ' . V v;q clf '' 
O requerimento foi appitÁaiirr ;> v. -íís6' firá etifu 

lavrar, m F u., ■ . : , • . 
Esgotada íf-hora íiaeproFogaijk. IrAiuto-ij -sessão, marcamlo 

para a de segunda-feira a, im-smív ordem dUsdia, Istft í; < 
Discussão uuica (io jiarecer da CJommissSo de Poderes 

n. 20. de HW',* approvumHV ás eleições real iradas nÓ^Esladi» 
de Minas f.eraes, em 24 ne fevereiro do corrente anno para 
a renovação do (ergo nonstfturiofml do Senado,- é -opmahdo 
que seja reconherido e proclamado Senador da Ropnbliea 
pelo referido Estado, o Si<. Di». .Xfl-üUr da Silva- Bernardes 
(om volo em ser.arado, annllando as referidas eleirõe 
Srs. Soares dos Soiiios o outros Si-s, Senadores- 

Discussão unira :do parecer da Commissãò' de 
n. 2i, de . . - 
do F 
nando que 
blica 
Mesquita, copn voto em separado, propondo que seja reòonhe- 
cido Senador o Sr. Dr-. Jerônymo de Souza1 Monturo, consi- 
derado inelegível o candidato diplomado,' è emenda do Sr 
lainonio Momz propondo a miUníade das referidas eleições.' 

a- pa- 

dos 

Poderes M, de 1927. appróv&mW as eleições- rei»Hza.las np Bsliàdo 
vspirito Santo, no dia 24 de- fevereiro do Sanado, e.õpi- 

que seja reconhecido 6 proclamado Senador ilà Itepu- 
Pelo referido Eslado, o Sr.. Ilr. Joaquim Toixeiía de 

I.evanta-se a ses;;ão ás 211 horas e 40 minutos. 

.seualòríà! dialiiuiíu; põis qlic " Seria- iniipõrtifrehte íãzel-ü ide- . 
pois-de-Ve ariíár a ihesfhã CiWefratfá e drqrtds-tlSi^mVcrem es-: - 
gulàdo o âÇ- inpto as' notáveis, as. eioqaontesi oiOcSes profe- .. 
rWái UóidcnV e ahle-lhirilem nesta üasa. • • .'.'t ;">•  

ApvmrsNpveiedifo rospigav-na- unaçSo do .dlustre -SeMadon- 
1j;ilikíivo aJgtúiias atjiiinacões que -nSo 'portem'"passai .sen».u 
i-osposla. Estas affirmações são allus-ivas aoevoto;«m sepaitcdr..-*''; 
que .(A i> a honra de apresentar á t'.001 missão dq'Poderes do 
Senado « á ■1|)aii^ doste sqúe diz propriaiucãje rr.um o pleito:, 
eleitoriir. Eesíc võto, táituó'SeOiOdi6:íK(lqiUrti- diNwsHS '■ 
('ritéW(e:.,-pai'H •'pFdpoí-'""a nullidade1 das- e-leiçftes , reivllzadas.,.. 1 
Destes .fiverjos- oi-itOtfiOst: cdiAG Bis.seu WKrires piáliidros não.'»-* 
era-ni nicii». não-fórani rUeados pox' ruiin.Toraoi-fne forueeídos: 
pelo- parecer do Siv-PatiTo de FrotiRn. qme TOeunhere. i?c«i«hir."-' 
o Sr.'Miguel Calmou. São-rlles os seguintes: íalia de i-econhe- 
cinífwiiô <ie fírnVs,- de SdoíMres', inesarros off.'físcarsí excesso 
do .Vèfõs oã não cotiforinidade entre o numero iios eleitoves 
qnd ívwfániiu ré .-•» 'stfnjdrtdédc voltís "apuradastíi1 par .rtlUmcv-.i 
undtÍKãirdüHjg1 -ou quftsi'* VMiikUimtttftde nas" VÓtÍHjões doft.^andi- -v. 
datbs.'TamB'éiti, í;ofii<>. o'Srv Ptrtflo tte'Frqnliji, ou aiào podia cr' 
acedittn-efeoflro Aicitihdoiras -as. eleições- -emi que o ■Sr. .Miguel oi 
Calmen airtHue-cia com um s-unsúJeravel iminéi-o dc."vritost-ro 
o ^'.Deáhi^-sínYe irtfii Notír- siqueí-, ou- eom vMtac&d; fnsignifi»-<. 
cante; -iguai-ou Inferior a 7 votos. • Aliás, «hi náeiadòptaviè. pela 
prioMsiwÇ Vea- esse: modo de vèr.. Ao fclalar as • eleüjõe- do. .' 
Estadõ sií> Rio de Janeiro, eu já dissera-, antes do Sr. -Paulo 
dc 'Frontin, 0 'seguinte: "Não temos duvidas em considerai- . 
áuspeífaã i%sas -aíetas com .'resultados iaes. O nosso.espirito 
se rétrtdjí- a--' adínil-lir que em jnma cidade, como. Nithernj,. 1 
sessõéA-eleHoraes'houvesse, onde "o Sr. Mhüricio de Lacerda,, 
não lograsse obter um só voto. Outros poderão acreditar 
iiessò.esfraulm iTat-lo que não tem por si uma appareuria' ?i- 
qu# dê'-v&rrSsinwlhanca^ -Nós não.: -c i v. . 

Além fcS-stes critérios, Tni .'adogiliei- mais o- c*egal»iilJHs.;'o 
caUMfc diversas dr imUIdade, dUrrirtirnando-as, falta, dentian- ■- 
se ri peão da ucta e por ultimo, manifesta e evidente falaidadol 
das-feDf&s dos rtõSidrns'.. - , '• * r . . .u esUcr* 

- Forinei assim fi grtRios ae-'ácI«K,-paia.piopòt- á nnll-idada. -r-i 
Ncíses diversos gruptis-árrolei. nirta porAiuia. qs iseqçõea" ••deã-.isi 
fortíes viiíifliiàs ou1 fruinJaiUis; dopotf-desse arrolamento^.-tv.a.. ^ 
propositH de cada grupo, luzia a somtua dos aoUis,que. deviam -v 
ser'drdpBdos dos dous cnmlidalirs.. ila assim'li grupas tle.se- 
cções oleüoraes. propostas :i nutliiiade*'■' li sonunas .diffcruiuei 
ies' de vófos a- fttduâr de cada eaiulitdatou P.or.giltiimi, "awífi- ó'! 
lairtío o rcstilíadu final,-constante dii- mappa da: Secrciaina. dutiu 
Senado, rertificado pelo Sr. Senador 'Pátrio de. Frontin, çotalto." 
do parecer, eu deduzi esse •rcsultedu, para osalous . eaJuUr-, . 
daloe, ás-sonimaF a que havia clmgado e radatágiv.aos 0-grupos 
indièadns ■ATArtsegui,"-emfiiii, o soguinte resultado final: 
mefar. 2P.íll'> -e Seabra,- lã-.lõr» votosi. »,( 

1'Devo-dbelarar-ao -Benadu que não eoiifiando em. Jnjiy., 
fiem em ninguém, para fazer, a KU-qama de cenUnias. dq -pw'-:?- 
rei!as. ou de-rcsuliados paro.ine.s de vã(ações.-j-ecorri á Secre- 
tariai do Senado, obtendo quisesse tra-bâlho.. lodo .esse, Ira-„ 
balho, fosse feitt» em rnaehiaa. A's somuias, constaiilés du - 
meu voto cm -eparado. foj a .machina quein m"us forneceu. 
São, porfaritò, não podem deixai- de ser, perfeiltmieritr exdcràs. 

• ÁiitigajMMadQ. comi, pódo- afUxuntr .-u wÍUühJi.hwA:. -JV-dru . 
Lago que as sonunos{«stio>serradasV s. .íjx. 1 riscoriIqriaós 
eriterinsr'. q^tfiajiopJLel • i^r^ pr-ipur 4 Jçiilli{kii(# qe '^l(HrÕ4.s, 
pódo aclíàr qite Iaes ou cptaes l-leiiMrs ifliederenT mu - nirn n» (vu c 
ou aquelle critério, que iaes ou quaes secçõcs devem ser ex- 
Cluidas ou incluídas nos grupos arrolados c assim pôde con- 
cluir que essas soiumors, segundo a ^sua opinião, devem ser 
angmentadas 011 diminuídas, mas não poderá di/ev Júnvais 
que, não »ão exaclos os numol-os a que cheguei, segundo os 
critérios que adoplei e a enumeração das secções elcitoiues 
que arrolei e propuz 4-oullidade. 

Estas as affirmações ide B. Ex. que venho coúliodifjar. 
Eu não seria capaz do apresentar ao Senado um-voto enulpa - 
leria dc ceconhecimcnlo de poderes «om soirrmas adulteradas 
nu inexacltiç.ê-iPára evitar eísas aCctisacões que 'provia.-.en 
recorri ao .insírulrténto nos-anico que não si- 'pôde' imgidiar. 
nem mentir. Os rosoltaduS à quò-cheguéi,'cbtwo já disste foi 
a machina qiiem m'os lofheceti. » 

Liquidado este ponto r elle é para mim o único rtrtpóé- v 

tanle-da oração ilo nobre Sr. Petlro I.ag", eu devo .ao 
Senado que não acompanhareúa-dirsertacão de ?. Ex. jíibré as 



aar. . ; . ! ' 

Domingo !?<; ; 

eleições bahiànas, examinando as que deviam-on as que não 
deviam ser apuradas. Este estudo foi feito por mim, no meu 
voto em separado. Neste estão declaradas, uma por uma, as 
eleições que, segundo a minha opinião, devem QTvraxjlUuiflí, 

t) ijfiíi íi^sTfn a motivo tí'ou ítv.i.. o. Tà».. Ulsctf 
desses critérios, está no seu direito, pode achar que eleições 
ha que não obedecem a- nenhum vicio o que, portanto, devem 
ser apuradas. ET a sua opinião, por certo muito respeitável. 
Tudo isto, porém, significa que neste particular, e com grande 

pezar meu, nós estamos em divergência, em profunda divcr- 
goncia. 8. Ex. §cha muito hôas, magníficas as eleições bahia- 
nas, ou as acho péssimas, eivadas de um sem numero de 
vicies e irregularidades. Apontei muitos, mas estou certo 
que não apontei todos. Havia sem duvida ainda muita a des- 
cobrir nessa mole do actas e papeis que- registam as diversas 
phases das eleições bahianas. 

Creiam-mo- o meu nobre amigo e o Senado que sou sin- 
cero nesta affinnação, Acha S. Ex. que eu não podia deixar 
de ter concluido pela nullidad<> geral das eleições bahianas. 
Talvez neste ponto e só neste, o illustre. Senador bahiano 
tenha razão. Mas eu direi ao Senado porque assim não pro- 
cedi. Era primeiro logar, estou convencido que uma nova 
eleição nada adiantaria. Teríamos a repetição das mesmas 
sceuas, dos mesmos, processos, dos mesmos expedientes. As 
aefas qn'e nos viriam, três mezes depois, pouco haviam do 
divergir- das que já nos vieram. Depois, si po meu estudo, 
cheguei á conclusão do que o Sr. Seabra aloançára mais de 
metade dos votos dados ao candidato diplomado, porque não 
havia de concluir eu pelo seu reconhecimento? Porqu- havia 
de recuar dessa conclusão? (> reconhecimento do Sr. Seabra 
se me afigura, hoje, como sempre, antes de tudo, uma home- 
nagem prestada á Bahia, pois, que o a consagração de um dos 
seus mais illustres, de um dos seus mais gloriosos filhos. 
Esse reconhecimento é ainda um. acto de justiça e <ic verdade, 
pois que representa a suprema consagração de uma vida im- 
poiluía, toda dedicada ao serviço da Republica c aos ideaes 
de liberdade o de democracia. Dar ingresso nesta Ca.--a a José 
•foaquim áeahra, é dizer que elle é o eleito da Bahia gloriosa, 
ninguém dirá que não seja, praticar um acto de verdade e 
dc justiça. 

Não desejo proseguir, Sr. Presidente. Sinto que o Senado 
anceia por deliberar; que o Senado está ancioso por dar a 
ultima demão no caso senatorial hahíano e não ha mistór 
dc grande argúcia para prever qual será a decisão, que vao 
ser proferida. 

Dominado, mais uma v-z, pelas injunoções partidária^, 
obediente antes ao critério político que ao critério .jurídico, o 
Senado vue prohyir- um veridictum meramente político. Não 
o acompanharei nessa emorgencia, corto como estou d»> que é 
um erro grave, um erro gravíssimo o qa>' -•> vao praticar. 
Vamo-nos divorciar mais uma vez da opinião nacional quo 
está, por todos os seus orgãos, indicando o que devemos fazer. 
Por que-? Pura que? Em nome dc que princípios, de que 
ideaes, de que interesses superiores da patria e da Republica 
ides agir, Sus. Senadores? Desconheço-os e estou em que nin- 
guém será capaz do nTus indicar. 

Já agora não ha como evitar que os executores, os algozes 
cumpram sua sinistra, sua inglória missão. O grande repu- 
blico, o excelso patriota, o destemeroso legionario de todas as 
campanhas em prol das liberdades civis (ia nação, immaculad», 
impolluto cidadão, vac ser iminolado implacável, impiedosa* 
mente. Não acompanharei o fúnebre cortejo; ficarei com a 
vioiima, com o sacrificado, certo dc que. com "He, ficarão 
todos os grandes ideaes dc Justiça o de-liberdade. 

Nlra o que Unha a dizer, [Muito bem; muito õem.V 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Commissões Permanentes 

POLICIA 

Rego Barres — Presidente — Pernambuco. 
Plínio Marques — l" Vice-Presldent» — Paraná. 
Matos Peixoto — 2' VictvProsidente — Ceará. 
Raul fíá — l" Secretario — Minas. 
Uoeayuva Cunha — 2' Secretario — Rjq de Janeiro. 
Domingos Barbosa • - decretario — Maranhão. 
Bapíista Bittencourt -i' Secretario — Sergipe. 
Ajuricaba .1ü Menezes Supplento de Secretario — 

Amazònas. 
Gafado de Castro — Ruppldnta dc Secretario — 4»oyai. 

Seoretario: Otto Prcz TPc. 

Maio de íítóT 

. AGRICULTURA E INDUSTRIA 

íoão de Faria, Presidente São Paulo. * , •" 
Sivisr vr.-^-P-,- mo •namtó do «st,» . Fidelis Reis — Minas. 
■Américo Peixoto — Rio de Janeiro. 
Francisco Peixoto — Minas. 
Bento de Miranda — Pari. 
Alberto Maranhão — Rio Grande do Norte, 
Francisco Rocha — Bahfa. 
♦Sraccho Cardoso — Sergipe. 

Seeretario: Almeida Portugal 
Nota — "Reuniões ás quartas-feiras, ás Vk hoVas, 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Mello Franco. Presidente — Minas, 
Mano»! Yillaboim, Vice-Presidente — 3. Pâuío, 
Francisco Valladares — Minas. 
João Santos — Bahia. 
Sérgio Loreto — Pernambuco, 
Flores da- Cunha —• Rio Grande do. Siul 
Luz Pinto — Santa Catharina. 
Annibal de Toledo — Matto Grosso» 
João Mangabeira — Bahia. 
Raul. Machado — Maranhão. . 
Horacio Magalhães — Rio de Janeiro. 

Secretario: Mario Saraiva'. 

Nota Reuniões ás quintas-feiras, as 14 Uõrai 

DIPLOMACIA E TRATADOS- 

Altino "Arantes, Presidente — São Paulo. 
Augusto de Lima. Vice-Presidente -n- Min**.,.^ 
Homero Pires — Bahia. 
Álvaro Paes — Alagoas. 
Miranda Rosa — Rio de Janeiro, 

■Pcssôa de ^aeiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco. 
Nelson de Senna — Minas. 
Joaquim de Salles — Minas.- 

SccretariQ:; Almeida PortugàV 

FINANÇÀS 

Júlio Prestes", Presidente — S. PHQlO'. 
José Bonifácio, Vice-Presidento — Mina? 
Salles Júnior — S. Paulo. 
Wanderley de Pinho — Bahia. 
Prado Lopes — Pará. 
Lmdolpbo Collor — Rio Grande do Sul . , 
Maneei iheophilo —- Ceará. 
Eurwo- Chaves — Pernambuco.^ 
Oliveira Botelho — Rio de Janeiro., 
Annibal Freira •— Pernambuco. 
Vital Soares — Bahia. 
Cardoso de Almeida — S. Paulo. 
Domingos Mascarenhas — Rio Grarnc Ao Sul., 
Camillo Prates — Minas. 
Tavares Cavalcanti — Parahyba. 
Nota — Os Srs. Eurico Chaves o Annibal Freifè são 

r ibaütuidos, em sua ausência, respectivamente, pelos Srs. 
Jo-é Maria Belto o Bianor do Medeiros. 

Reuniões ás terças e sextas-feiras, as 1 • horas. 

Sçcrefario: Ãdolpho Gigliotti. 

INSTRDCCÍO 

Valois "do Castro, Presidente — zíào Paulo. 
Braz do Amaral, Vico-Presidonle -- Bahia. 
Henriqu i Dodsworth — Districto Federal 
Fábio Barreto — S. Paulo. 
Faria Souto —(• Rio de Janeiro. 
Gctavio Tavares - Pernambuco, 
Oscar Soarei - Parahyba. 
d-ai-los PenalTol — Rio Grande uo Sul. 
Haui Faria -*■ Minas. 

secretario; Sylvio de Britlo. 
>'01* — Reuniões ás terça—feiras. 

CONGRESSO NACIONAL 
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MARtNIfA E OÜ-ERRA 

Heitor XV nlon4o. P. Pnnln 
Alfredo Ruy, Vice-Presitlontc"—- Ídwwu, 
Churmont do Miranda — Pará. 
Alfredo de Moraes — Góyaz. 
Armando Burlamaqui — Piaufjy. 
Tliierst Cardoso — Rio de Janeiro 
TerluPano Potygnara — Ceará, 
lííoy Chaves — S. Paulo. 
Joaquim Osorio — Rio 'Grande do Sul. 

f Oía — O Sr. Terfuliano Poiygutíftr c substituído 
sua ausência pelo Sr. Álvaro'de VasconcCllos. 

f 
Reuniões ás quartas-feiras^ ás 14 horas. 

\ 
Sccreíario: Antarilio do Albüfiuerqira. 

i 
OBRAS PUBLICAS ' 

Moreira do Rocha — Ceará. ; ' 
Rocha Cavalcanti — Alítgoas, 
Honorato Alves — Minas, 
Martins Franco — Paraná. • •' u' 
Bias Buono — S. Paul®. íer 
Barbosa Gonçalves — Rio Grande dó Bul. 
José do Moraes — Rio de-Janeiro- i v 
Ilermenegildo Firmeza - Ceará, . - A 
Cosia Ribeiro — Pernanjbuco. p,r,' 

_ , . "■ tí.ítij 
Sccreíario: Flcriano Bucpo Brandão. 

' . - r: .■«■ •« 

em 

poíitiiEs 

César Vergtfeiro — S. Paulo. 
Floy do Souza — Rio Grande "d^'ibru 
Albertino I'rununond — Minas. '" !• 
Bernardes Sobrinho — Espirito Santo 
Arioslo Pinto Rh. Grandò do Sul! T1 

Nonval de Freitas — Rio Vlp Jaríeiro, 
Humberto do Campos - ' MaranfiSo. ' 1 

Carlos Pessoa — Parabyba. : : ■ , 
Waldomiro Magalhães — Mfnaè. 

Secretario: An^piq SalTçs. 

4 REDACÇÃÔ 
;'i-r 
- 1/ 
-4 

■Br 
.; . 7 

, Secrcfariot Silva Reis. 

T.ineoln Prato? — Amazonas». 
Emilio Jardim — Minas. 
Viriato Corrêa — Maraphão. 
Ribeiro Gonçalvess-r- Piauhy. 
Joaquim do Mello — Rio tlc Janeiro, 

salde' '■ 
. ' ÍO 

•ioao Penidu, Presidoulp ■— Minas» «tt 
Ausl "egesilo, \ iee-Presideuto — PeroaTnbuco. 
Berbert de Castro Bahia . ;/ 
Haphaet t-ernandes — Rio Grande do Norte. 
Ireitas Melro — Alagoas. 
Pinheiro Júnior — Espirito Santc 
Jorge de Moraes — Amazonas. 
Gakiino Filho,— Rio de Janeiro 
Pereira Moacyr —- Bahia. 

Secretario: Silva Reis. 
Nota Reuniões, ás quartas-feiras, às 14 horas. 

TOMADA PE CONTAS, 

Dorval Porio — Amazonas. '• 
João Celestino — Matto Grosso 0*- 
Gcraido Vianna Espirito Santo 
Mario Domingues — Pernambuco. E 
Eugênio de Mello — Minas. 
Gentil Tavares -^Sergipe.1 

Baeno Brandão Filho — MiDa<r 
Eulvio Aducci — Santa. Catharina . 
Alberico de Moraes — Districto Federal. 

Secretario: Castello Branco.' 

Commissão de Agricultura (1) 

ACTA DA ItEUNIÃO DE 20 DE MAIO DE 1927 
Presentes os ^r^, StiniOi? I.opóc, Oraooho Cnirloso. Ei dei i S 

Reis, Bento de Miranda e João de Faria, reuniu-se esta com- 
missão, para proceder á eleição do seu Presidente e Vice-Pre- 
sidente. Por proposta do Sr. Fidolis Reis foram acclamados 
para continuar a exercer eslas funcçCcs. respectivamente, os 
Srs, João de Faria e Simões Lopes. 

O Sr. João de Faria, apôs agradecer a sua acelamação,, de- 
clarou achar conveniente dar a uiaior publicidade aos traba- 
lhos da Conunissão. Entendendo ser necessária a assistência 
da imprensa ás suas reuniões, para que tenham as resoluções 
tomadas a mais larga publicidade, se farão publicas as suas 
sessões. Delerminou lambem o mesmo senhor o desarchiva- 
menlo de todos os documentos dependentes de estudo da Com- 
missão, cujos andamentos se iíitcrrbmperaiu com a terminação 
da legislatura, e que as suas, reuniões ordinárias se effectuem 
ás quintas-feiras, ás IVlioras. ' 

Nada mais havqpdo á tratar foi encerrada a sessão. 

Delegação do Congresso Nacional á Conferência Parlamentar 
Internacional de Commercio. XIII reunião, no Rio de Ja- 
neiro. 

Para conhecimento dos Srs. Senadores c Deputados que 
íazem parte dá Delegação do Congresso Nacional á Xtlt .cuniào 
da Conferência Parlamentar Internacional de Commermo, a 
toai i/ar—se no Rio de Janeiro, em setembro do corrente anrm, 
publico a seguinte communicação recebida hoje do Secreta- 
riado Geral, em Bruxellas, dando a distribuição definitiva des 
trabalhos e os respectivos relafOres: 

1." Situação do trabalho europeu nas America- c mod;- 
ficação eventual das condições desse Irahalho nos difieronlos 

.íamos, emigração, transporte, industria é çoinmercio. Relator, 
Senador italiano Sr. Ângelo Paviq, antigo ministro. 

2.° a) entendimentos eommereiaes e industriaes; 
h cartéis de producção, de compra e venda. Relator o 

^r. Hilferding, Deputado alleinão e antigo ministro das Fi- 
nanças, \ 

t repartição das matéria- primas. Relator o Sr. An- 
fonio Ulilir, Deputado c Presidente da Delegação da Teheco 
Slovaqui». 

3.° Condições intcrnaciohaR- da esfabi/izaçío dos-câmbios 
e das moedas. Relator o Senador" frauee/ iVimonf, antigo mi- 
uislro das Finanças. 

Qucslõe» cm curso: • 
i .'0 Trabalhos, relatório- e cpnelusõç^, da Gpmmi-são In- 

fernacional do Carvão, instituída pelo ■Conferência Parlamenta > 
Internaeional de Commereio. Rçlafpi- o "Senador belga I>igneffe 
antigo prefeito de I.iége. . 

2.* Trabalhos da Commi-são relulisã' á organização d»» 
Credito Agrícola. Relator o Senador polaco Conde Leop l.u- 
idenski. Presidente da Dòlegáçiti; fia Polouia. 

Modificação do art. Eí do- cílututo- do Inslit-ilo Inter- 
nacional de Commercio, 

(.< • " —• « - - • — ■ 
Cumara d Deputados, LM <|e maio-de 19L 

/crcs. secretario geral da Confidencia. K 
Oito Prc" 

(1 Hepinduz-sc oor ler sido çnWliçada, com ineorrerçõc». 
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AC I A, KM 31 DK MAIO DL 1927 

I>HKrtU)KM:lA IX» Vl.INIO .M.^HQCES. 1° VICE-1'HI'SIDKNTli 

Si M M utjo: 

Li.tlns ifi' nonip<iri'riine))1o r itr ausoncia; declararão da falta 
de miiuero paru abertura da sessão. 

Declararão de não haver expediente a ser lido. 

Vedem do dia para 23 de ínoio. 

■ 

V I 

1 

13 Iioi as compacecem os Srs,: 

TMiiiii» . 
Domingos Barbosa. 
Baptisla Bittencourt, 
•lorre do .Moraes. 
Bento Miranda. 
Ibvido Lopes. 
Arthur l.enios. 
Aai^o Heis. 
(tosta Kernaudijí». 
Huinberlo de Caittpos. 
Vs;rippino A/evedo. 
Álvaro de Vasconcellot. 
•Moreira da Roeha. 
Manoel Theophilo. 
Diorlecio Duarte. 
Uaphaol Fernandes. 
Pereira do Carvalliô, 
Oscar Soares. 
Tavares Cavalcanti .■ 
.João Klysio. 
Agãnioninon .Magalhães 
<loncahes Ferreira. 
Luiz Silveira. 
Oraeeho Cardoso. 
Theodoro Sampaio. 
AfranlO Peixoto. 
Simões Filho. 
Braz do Amaraí. 
Merbert de Gastròi 
Bemardes Sobrinlio 
Geraldo Vianna. 
Piidieiro Júnior, 
Voríval de Freitas, 
rhiers Cardoso, 
Miranda Rosa. 
Vaz de Mello. 
Josó Bonlíacio. 

'raneiseo Peixoto. 
Augusto Oloria. 
Raul Faria. 
Augusto de Lima. 
Fiiielis Reis. 
Nelson de Senua. 
Fábio Barreto. 
Jbão de Faria. 
Vvros da Silva. 
Abelardo da Lua 
Ariosto Pinto 
Deixam de eompareocr os Srs., 
Rego BaiTOS. 
Matos Peixoto." 
Raul Bú. 
.Bocayuva Cunha. 
Viuí ieaba do Menezes 
Calado do Caslro. 
Dor vai Porto. 
Lincoln PràtcS., 
Alvos de Souza. 
Cbermont dq Miranda. 
Clodòmir Cardòso. 
Raul Machado. 
iViriato Corrêa. . . 
lArmaudo Burlamaqui., 
Antonino JAvlre. 
Manoelitp Morgira « 
Nelson Catundai 

, foíjé Accioly. 
Rinanonogildo Firmeiá. 
Alberto Maranhão, 
Kloy de, Souza, 

Daniel Carneiro., 
ilíauoc do Akídeirds. 
Octavio Tavares.. 
Sérgio Lorelo. 
Enrico Chaves. 
Costa Ribeiro. 
Mario Domingues, 
Splano da Cunha. 
Pe.ssôa de Queiroz. 
José Maria Bello. 
Souza Filho. 
Arnaury de Medeiros .• 
Austregesilo. 
Álvaro Paes. 
Clementino do Monte. 
Araújo Oées. 
Freitas Melro. 
(rentil Tavares. 
Luis .Rollemberg, 
Adriano Gordilho. 
Pachero de Oliveira. 
João Santos. 
Alfredo Ruy. 
UbaHino Gonzaga. 
João Mangabeira. 
Viciai Soares. 
Wanderley Pinho. 
Pacheco Mendes. 
Ubaldino de Assis. 
Fiel Fontes, 
Salomão Dantas. 
Francisco Rocha. 
Pereira Moacyf. 
Homero Pires. 
Sã Filho. 
Américo Barretto,, 
Vbner Mourão. 
Henrique Dodswortlí. 
Nogueira Penido. 
Machado Coelho. 
Cândido PessAa. 
Flavio da Silveira»* 
Azevedo Lima. 
Adolplio Borgumim. 
Salles Filiio. 
Alberico de Moraes'. 
i.Mario Piragibo. 
Oaldino Filho. 
Horacio Magalliãcs. 
Panlino de Souza. 
Maurício de Medeiros,, 
Américo Peixoto. 
Joaquim do Mello. 
Faria Souto. 
Raul Veiga. 
Álvaro Rocha. 
Oliveira Botelho. 
Eduardo Cotrim. 
Daniel de Carvalho; 
Albertino Dnuijmond. 
Lauro Jacques. 
Mario Matos. 
Joaquim do Salles. 
João Penido. 
Odilon Braga. 
Sandoval de Azevedo, 
Francisco Valladare^. 
Baeta Neves. 
Eugênio Mello. 
Emilió JardJai.i 
João Lisbôa. 
Jtasilio do Magalliãcs. 
Theodomiro Santiago.. 
José Braz. 
Bueno Brandão Fillio* 
Eduardo do Amaral. 
Carneiro do Rezende., ■ 
iWaldomiro Magalhães» 
Mello Franco. 
Alaor Prata. 
Garibaldí de"MeUo, 
Elpidio Cannabrav», 
Camiílo Prãlóí. 
Uonorato Alves, 
Júlio Prestes. 

: / *■ 
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Malii'ã Loom-L 
Marconües Filho* 
Warrey Júnior, 
f-ullet Júnior, 
Fardoso de Almeida^ 
Francisco Morato. 
Fesar Vergueiro., - 
Jieitor Penteado., 
l loy Chaves. 
TWarcolino Barreto,» 
Al tino Arantes. 
Moraes Barros., / 
Firmiano Pinto. 
Bius Bueno. 
Valois de Castro.- 
Wanoel Villaboim. 
Pereira de Rezende. 
Rodrigues Alves Filho^ 
Alfredo de Mf-i^ne?, 
Joyiano de Castro. 
Jíiãc- Viliashôas. 
Annibal de Toledo , 
João Celestino. 
Paes de Oliveira. ■ 
Lindolpho Pessoa», 
F.urides Cunha. 
Luz Pinto, 
t- ulvio Aducci. 
Vidal Ramos. 
Lindolpho Colíor. 
Carlos Pennafiel* 

, Álvaro Baptisfa.; 
João tsimplieio, 
Plínio Casado. 
Firrnino Paim. \ 
i lores da Cunha. 
Baptisfa I.usardo. 
Lomingo? Mascarenha 
Joaquim ítsorio. 
Barbosa Gonçalves. 
Fimõe- Lopes (117). 

O S»r. Presidente — A lista de presença accusa Ç compa- 
rectmento de 48 Sr?. l>eputados. 

Não ha numero pura abrir-se a sessão. 
Designo para segumia-feira,. 23 do corrente, a mesma or- 

dei'.- do dm ' hoje. i-to é; ' - 

• ORDEM DO DIA 

Ti-aUall.u Comioissõe?, 

IDPrGÜRSO PRONUNGIVDO NA .SESSÃO DF tp DE M \IO 
I>E tPV7 (') 

O Sr. Domingos Bp-bosa — Sr. Presidente, requeiro (iuo, 
na acfa dos nossos trabalho.- de hoje, seja consignado ura voto 
de profundo pezar pelo fallecimenfo, oecorrido a 13 de abril 
.ultimo, do Dr, Augusto Olympio Ã iveiros dc tin-tro míni-tro 
do supremo Tribunal Federal. 

'Depois de muito que em todo paiz se tem dito e publi- 
rado, lamentanco-lhc a perda e homenageando-lho a memória 
fora, de perto. ocio=o que eu viesse- anui rctraçar, com nor- 
inenonzadas minúcias a figura marcante e'inconfundiv.- 
desse braMleiro. por tantos titulos iltustre e que, nara honra 
de minha terra, nasceu no Maranhão. 

Juiz, ninguém mais do que elle dignificou o toga de ma- 

honradez í'"lin P áabf"1' c('1Ji0 Pel?l imparcialidade e pela 
Juri-ta, ninguém e-tudou com mais afinco, ninguém cul- 

tuou com mais lervor a nobre scicncia que elle i»-ofe--1i\a 
como verdadeiro apostolado. 

Prof. -sor de Direito, ninguém je-la proficiência e pelo 
zelo, elei ou mais, entre nrts, uma calhedrg do magi-terio su- 
perior . 

Publicista, sociologo e historiographo, ninguém foi mai- 
lionesto no enunciar kléas, ninguém mais desassombiado no 
is-cialbar convicções. 

Cidadão, ninguém amou a Pa (ria com mais extremo-, nin- 
guém sen m a Republica com rnai- desveles nem com maior 
«bnegação. 

Homem particidar, finaluiente, iiinguem leve vida mai- 
limpa, pinguem tevi existência mais vectilinea 

i-ilho do ( oiisclheiro Augusto Olympio (h-mes de ttaslro. 
potável parlamentar c prestigioso político maranhense, que o 
^r. Aiu.nso m-l-o. seu adversário nos temp. - iki Monarchia, 
ímlileirou entre (•- cinco maiores oradores qiie tiveram assento 
nesta Casa durant ■ o- ultimo- aunos do Impeiio. e irmão de 
insigne eiiininali-ta. Desembaigador Francisco José Viveiro 
de Ca-lro, que mereceu a hom-a de lhe chamarem "presidente 
Magiiau bra-ileire . usaxa o ministro Viveiros de Castro com 
a mai- justificada ufania o sen nome, a que outra cousa não 
Jez -enâo dai lustre cada vez mais nítido e cada vez mni- bi- 
fei i so. (.Viu/o bem.) 

A . J.x., >r. Pre-hlenle. Ioda a Carnaia. o naiz inteiro, 
sabem qm- o ministro Viyeiro- ,.V castro .i» um hmnem in- 
tegralmente assim, (Apoiados.; 

L. porque elle assim lei, Jusiissimn A a homenagem que 
ã sua memória pede, por meu irtermcdm, „ bancada mara- 
nbenso & (.amara dos Sr-, Deputados Vi 
bem. O orado): ê abraemlo pelos seus 'eoileiios.. " 
• —— — 

V Reproduz--, por ter siilo publicado com iiu-oirecçr,,w. 

Imorensa Nactonai — Rio dc Joneir* 


